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L a t o m a de G o n d a r , a n t i g u a c a p i t a l de l a I g l e s i a c o p t a y 
r a n t a ñ o del I m p e r i o etiope; l a derro ta de l Negus c o n sus ve inte 
j n i l guerreros se lecc ionados; e l cont inuo somet imiento a I t a l i a de 
los pobladores de l a s c o m a r c a s abis in ias ; ganados m á s que por 
J a fuerza de las a r m a s por e l sentido colonizador de los i ta l ianos , 
p l a s m a d o e n l a s m a g n í f i c a s obras p ú b l i c a s r e a l i z a d a s por sus» 
obreros i n m e d i a t a m e t e del a v a n c e de l a s t r o p a s y e n los c u i d a ­
dos de toda c la se tenidos por los invasores con los n a t u r a l e s de l 
j -a í s , y e l a v a n c e que se j u z g a definitivo e n u n a c a m p a ñ a que 
h a puesto de re l ieve l a exce lente p r e p a r a c i ó n de l so ldado i t a ­
l iano, l a e f i cac ia de s u a r m a m e n t o y l a m a g i s t r a l t é c n i c a de s u 
mando , h a n servido p a r a que el « d u c e » , a creer u n a i n f o r m a c i ó n 
inglesa , condic ione l a c o l a b o r a c i ó n de I t a l i a en los asuntos e u ­
ropeos a tres p r e m i s a s . A s a b e r : 

P r i m e r a . L a a b o l i c i ó n i n m e d i a t a de l a s sanc iones . Segunda . 
C a s a c i ó n de l a c o n d e n a de I t a l i a por l a Soc iedad de Naciones y 
mot ivada por s u a g r e s i ó n a E t i o p í a . T e r c e r a . Que l a s negoc iac io ­
nes de paz se d e j e n a I t a l i a y A b i s i n l a solas, s i n i n t e r v e n c i ó n de 
l a Soc iedad de Naciones . 

N i n g u n a de l a s t res condiciones t i ene n a d a de e x t r a o r d i n a ­
rio, s i se t i ene e n c u e n t a que, a u n q u e n o del todo igual , e l caso 
de l a r e m i l i t a r i z a c i ó n de R e n a n i a p r e s e n t a aspectos j u r í d i c o s , se­
g ú n l a tesis f r a n c e s a , m u y parec idos a l p r o b l e m a que se p l a n t e ó 
c o n l a e n t r a d a de I t a l i a e n A b i s i n i a , y que, a s í como l a G r a n 
B r e t a ñ a d i r i g i ó l a p o l í t i c a de sanc iones c o n t r a I t a l i a , y a u n l a 
mant i ene , n o h a seguido l a m i s m a t r a y e c t o r i a e n c u a n t o a Ale ­
m a n i a se refiere. A n t e s a l contrar io , a p a r t a c u i d a d o s a m e n t e 
c u a n t o p u e d a r o z a r e n l a s d iscus iones e l t e m a s a n c i o n i s t a y c o n ­
s i d e r a aceptable l a propues ta a l e m a n a . I g u a l cr i t er io s u s t e n t a n 
otros p a í s e s , y u n o de los m á s d i r e c t a m e n t e afectados por l a r e -
m i l i t a r i z a c i ó n de R e n a n i a , B é l g i c a , s e e n c u e n t r a dispuesto a e n ­
t a b l a r negociac iones con A l e m a n i a . S o l a m e n t e F r a n c i a p e r m a ­
nece a f e r r a d a a s u tesis, a pesar del tono conci l ia tor io de Hi t l er , 
y de que s i E u r o p a no sabe a p r o v e c h a r este m o m e n t o que p a r a 
u n a naz d u r a d e r a y u n a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l c o n s t r u c t i v a y de 
c o n c i l i a c i ó n le ofrece e l « f ü h r e r » , las consecuencias n o pueden 
ser n a d a buenas y e l a n a t e m a del mundo , que a n h e l a l a paz, f u l ­
m i n a d o c o n t r a F r a n c i a s e r í a rotundo. 

N O T A D E S I N T O N I A P O L I T I C A 

E l pacto suscr i to en tre los part idos que i n t e g r a n el F r e n t e 
P o p u l a r — d i j o a y e r e n el Congreso e l s e ñ o r A z a ñ a — s e r á c u m ­
plido en todas sus partes , s i n extremismos innecesar ios y s i n irse 
m á s a l l á de lo que a c o n s e j a s u i n t e r p r e t a c i ó n . E l m a n t e n i m i e n ­
t o del o r d e n — a ñ a d i ó — m e r e c e l a espec ia l a t e n c i ó n de l G o b i e r ­
no, y é s t e e s t á dispuesto a n o consent ir a l t e r a c i o n e s p ú b l i c a s , 
vengan de donde v e n g a n . Y o no tengo l a c u l p a — a f i r m ó — d e que 
c i er tas act i tudes h a y a n quebrantado aquel pacto . 

H a s t a q u é punto existe é s t e y h a s t a q u é grado t iene e fec t i ­
v i d a d el F r e n t e P o p u l a r , son cuestiones a m b a s que pueden dedu­
c irse de l a s p a l a b r a s del j e f e del Gobierno y de l a s « U s c r e p a n -
cfas surg idas e n diversas capi ta les entre los e lementos que !e 
i n t e g r a n . E l a p l a z a m i e n t o de las elecciones m u n i c i p a l e s , a p l a z a ­
miento, a lo que se a f i r m a , y a firmado por e l je fe del E s t a d o , 
pero no h e c h o p ú b l i c o an te s de const i tu ido el P a r l a m e n t o , p a r a 
ev i tar posibles in tervenc iones e n l a C á m a r a de l o s d iputados 
soc ia l i s tas y comunis tas , es t a m b i é n otro e lemento de ju i c io m u y 
in teresante . 

E n estas c i r c u n s t a n c i a s , i m p o r t a m á s que n u n c a tener pre ­
sente que s i l a H u n m a n i d a d v ive de conf ianza , t a m b i é n v ive de 
e speranza , que es u n a f o r m a de l a p r i m e r a , que m i r a a l p o r v e -
r i r . L a h i s t o r i a de l a H u m a n i d a d es u n a h i s t o r i a de invenc ib les 
e s p e r a n z a s que sost ienen e i m p u l s a n . Y hoy es prec i so hacera 
frente a l d e s á n i m o , tener e l va lor de ser hombres y d e j a r el r e s ­
to a Aquel que h a fijado el n ú m e r o de es tre l las y regenta losi 
destinos de l hombre, Debe el c o r a z ó n r e c o b r a r su va lor , porque 
seguro e s t á de e n g a ñ a r s e menos el que t iene m á s v a l o r de s -
perar m á s . 

L a e s p e r a n z a m á s s enc i l l a , se h a d icho , e s t á m á s c e r c a de 
l a verdad que l a d e s e s p e r a c i ó n m á s r a z o n a d a . Y a esta a f i r m a ­
c i ó n h a y que a f e r r a r s e hoy, y con arreg lo a e l l a h a y que i r t e m ­
p lando el á n i m o y d i s p o n i é n d o l e p a r a e l m e j o r serv ic io de l a 
r r t r i a , supremo idea l que h a de es tar por e n c i m a de todo a q u e ­
llo que pueda s e p a r a r a c u a n t o s se e n c u e n t r a n s i tuados f u e r a de 
l a ó r b i t a de los ex tremismos sociales, que t a n pro fundas a l t e r a ­
ciones h a n producido e n el p a í s . 

Comentarios de la Prensa madrileña 
« E l S o l » 

M A D R I D . — « E l S o l » d i ce que 
e n e l t i e m p o que l l e v a c o n s t i -
t i t u í d o e l a c t u a l G o b i e r n o , se 
h a c a r a c t e r i z a d o p o r u n m u ­
t i s m o r o t u n d o . Se re f i e re a l a 
p r o m e s a d e l s e ñ o r A z a ñ a de 
que se c u m p l i r í a e l p r o g r a m a 
p a c t a d o e n t r e los g r u p o s de i z ­
q u i e r d a , y d i ce que, e f e c t i v a ­
m e n t e , l o h a b í a c o m e n z a d o a 
c u m p l i r c o n d e c i s i ó n r á p i d a y 
l e a l t a d i r r e p r o c h a b l e . 

Es tas p a l a b r a s y e l c u m p l i ­
m i e n t o de l a p r o m e s a d e b i e r o n 
s a t i s f ace r p o r c o m p l e t o a q u i e ­
nes h a b í a n l u c h a d o j u n t o s e n 
r ec i en t e s • j o r n a d a s e l ec to ra le s . 

Pe ro , a d e m á s , e l s e ñ o r A z a ­
ñ a a f i r m ó c u a n d o a q u e l l o p r o ­
m e t í a , que n o s ó l o s u p r o p ó s i ­
t o , s i n o s u r e s o l u c i ó n , e r a i r 
r á n i d a m e n t e t a m b i é n a l a p a ­
c i f i c a c i ó n de e s p í r i t u s , r e p u ­
d i a n d o t o d o e s t í m u l o p e r s e c u ­
t o r i o ; p e r o d e s p u é s s o b r e v i n o 
u n m u t i s m o . E s p e r a b a t o d o e! 
m u n d o que l a i n t e r p e l a c i ó n que 
se a n u n c i ó s e r v i r í a p a r a que 
e l G o b i e r n o h i c i e r a u n a d e c l a ­
r a c i ó n t e r m i n a n t e , p e r o se 
a p l a z ó . 

P r e g u n t a q u é g a r a n t í a s se 
o f r ecen p a r a e l s u f r a g i o . T e r ­
m i n a p i d i e n d o a l G o b i e r n o que 
h a b l e , p a r a que e l p a í s sepa l o 
que p i e n s a y l o que se p r o ­
p o n e . 

« E l D e b a t e » 

«El D e b a t e * d ice que e l d i s ­
cu r so que h a p r o n u n c i a d o d o n 
F e r n a n d o de los R í o s p a r a d e ­
f e n d e r l a e x p o l i a c i ó n p o l í t i c a 
de las ac tas de G r a n a d a c o n s ­
t i t u y e l a c o n t r a d i c c i ó n de u n 
s o c i a l i s t a c o n e l s o c i a l i s m o . 
Es te p e r i ó d i c o d ice que e l c a ­
m i n o e s t á t r a z a d o , m a r c á n d o -

t a r j e t a s de " ' H t n e legantes 
e n 
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n o s l o h a s t a e l conse jo de l e n e ­
m i g o , dado , s i n p e n s a r l o , e n 
estos m o m e n t o s e n que e l á n i ­
m o , de a c u e r d o c o n e l b u e n 
s e n t i d o , h a s i d o s i n c e r o p a r a 
e x p r e s r a l o que p e n s a b a . L a 
r u t a de E s p a ñ a es c l a r a . H a de 
c o n s i s t i r e n d i v i d i r l a p r o p i e ­
d a d de n u e s t r o s c a m p o s p o r 
m e d i o de u n a r e f o r m a agrar io . , 
p o r e l acceso de l o s co lonos a 
l a p r o p i e d a d , c o m o sea, p e r o 
p r o n t o y de m o d o u r g e n t e y 
eficaz, y d e s p u é s v a r i a r e l r u m ­
b o de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a p a r a 
f a v o r e c e r las c a m p i ñ a s . 

« E l L i b e r a l » 

« E l L i b e r a l » d i ce que c o n t r a 
l a R e p ú b l i c a se e s t r e l l a r á n t o ­
das l a s m a n i o b r a s , p r o v o c a c i o ­
nes y h a b i l i d a d e s . 

A d v i e r t e a los r e p u b l i c a n o s 
que n u n c a e l G o b i e r n o y p u e ­
b l o r e u n i d o s h a n p o d i d o d a r , 
c o m o a h o r a , u n a g a r a n t í a t a n 
g r a n d e de de fensa de l a l i b e r ­
t a d c o n q u i s t a d a . A g r e g a que l a 
r e v o l u c i ó n se hace t a m b i é n s i n 
l e v a n t a r s e e n a r m a s , y c o n 
m e n o s r i e sgo , p r o d u c i e n d o es ­
t a d o s de i n q u i e t u d y a l a r m a , 
que a c a b a n p o r d e s m o r a l i z a r , a 
l a o p i n i ó n y a b a t i r el á n i m o 
d e l g o b e r n a n t e . E l G o b i e r n o 
es l a ú n i c a e spe ranza de l a 
R e p ú b l i c a y de E s p a ñ a e n l a s 
a c tua l e s c i r c u n s t a n c i a s . N o n e ­
ces i t a p r o d u c i r s e n i n g u n a r e ­
a c c i ó n e n su f a v o r . S i e n estas 
c o n d i c i o n e s se d e j a r a p a s a r 
u n o de esos m o v i m i e n t o s q u ° 
todos los d í a s d e n u n c i a n c o n ­
fidentes, l o m á s p r o b a b l e es 
que n o q u e d a r á t o d o r e d u c i d o 
a las p r o p o r c i o n e s eme t u v o e l 
10 de agos to de 1932. • 

D e s p u é s de d o m i n a r l a i n s u ­
r r e c c i ó n de los e n e m i g o s de l a 
R e p ú b l i c a , e l p u e b l o , h a r t o de 
p r o v o c a c i o n e s , a c a b a r í a por 
r o m p e r c o n t o d a s las d i s c i p l i ­
n a s y se d i s p o n d r í a a c o r t a r 
p o r l o sano , e n u n a f o r m a i n ­
deseable p o r l o p e l i g r o s a . 

Profesores y a lumnos de l a U n i v e r s i d a d de Sant iago de Compostela , en v ia je de estudios en San­
tander , a l sa l i r de v i s i t a r l a B i b l i o t e c a de M e n é n d e z Pe l ayo . ( F o t . A l e j a n d r o . ) 

MISCELANEA DEL MOMENTO 

El Consejo de ministros, celebrado ayer, tuvo una parte muy 
interesante y eminentemente política.-Una nota del Instituto 

de Ingenieros Civiles.-En Cuba se prepara una amnistía. 
M A D R I D . — P o c o d e s p u é s de las 

once y med ia de l a m a ñ a n a que­
d a r o n reunidos los m i n i s t r o s en 
Consejo. 

L a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l t e r m i n ó 
m i n u t o s d e s p u é s de las dos y me­
d i a de l a t a rde . 

E l secretar io del Consejo, se­
ñ o r Ramos, d ió l a s iguiente refe­
renc ia : 

— E l Consejo ha sido m á s bre­
ve que de cos tumbre por haber 
comenzado hoy tarde, como con­
secuencia de l a s e s i ó n de anoche. 

L a m a y o r pa r t e de él l a h a n 
consumido los m i n i s t r o s de E s t a ­
do y Hacienda . E l p r i m e r o h a i n ­
f o r m a d o sobre var ios T r a t a d o s 
comerciales que e s t á n a pun to de 
ser suscriptos y e l segundo de 
diferentes proyec tos fiscales que 
e s t á n en p r e p a r a c i ó n . 

N o ha sido posible que despa­
chen todos los m in i s t r o s , habien­
do despacho de t r á m i t e de l a P r e ­
sidencia y u n a e x p o s i c i ó n del m i ­
n i s t r o de Es tado sobre l a s i t ua ­
c ión i n t e rnac iona l en r e l a c i ó n con 
el p rob lema suscitado po r las po­
tencias s igna ta r ias del Pac to de 
Locarno , con r e l a c i ó n a l a contes­
t a c i ó n dada po r A l e m a n i a a l re­
que r imien to de aquellas naciones 
d e s p u é s de l a r e s o l u c i ó n adopta­
da por el Consejo de l a Sociedad 
de Naciones en su r e u n i ó n de 
Londres . 

De J u s t i c i a se h a aprobado u n a 
a u t o r i z a c i ó n p a r a l a v e n t a de unos 
te r renos y l a i n v e r s i ó n de su i m ­
p o r t e en r e n t a del Es tado. 

V a r i o s expedientes de Hac ien ­
da sobre c o n c e s i ó n de d é c i m a so­
b re las cont r ibuciones i n d u s t r i a l 
y t e r r i t o r i a l a va r ios pueblos. 

O t r o expediente sobre convoca­
t o r i a de oposiciones a ingreso en 
e l Cuerpo de Aduanas y o t r o p r o ­
r rogando los presupuestos m u n i ­
cipales. 

T a m b i é n ha dado cuen ta de un 
p royec to referente a l Banco de 
C r é d i t o I n d u s t r i a l . 

H a t e r m i n a d o el Consejo con el 
despacho del m i n i s t r o de l a Gue­
r r a , q ü i e n h a dado cuenta de una 
c o m b i n a c i ó n de mandos, de u n ex­
pediente, c o n c e s i ó n de u n a meda­
l l a r e g l a m e n t a r i a y de o t r o sobre 
los gastos de las obras y servicios 
de l H o s p i t a l de l a p laza de Sevi­
l l a . Y no ha habido nada m á s . 

Se p r e g u n t ó a l m i n i s t r o de T r a ­
ba jo si e l Consejo se h a b í a ocupa­
do algo de l a c e l e b r a c i ó n de laa 
elecciones munic ipa les . 

— N a d a en absoluto. 
— ¿ H a r á esta t a rde el jefe del 

Gobierno l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e ­
r i a l en el P a r l a m e n t o ? 

— N o creo; supongo que en la 
s e s i ó n no h a b r á m á s que l a elec­
c i ó n de l a Mesa y el d iscurso 
acos tumbrado del presidente de l a 
C á m a r a , y no s é s i de lo que d i ­
ga pueda s u r g i r una i n t e r v e n c i ó n 
del presidente del Consejo. 

— ¿ S e ha t r a t a d o del l evan ta ­
mien to de las g a r a n t í a s c o n s t i t u ­
cionales ? 

— N o se h a t r a t a d o de ese asun­
t o . 

• • • 
E l Consejo de m i n i s t r o s de es­

t a m a ñ a n a t u v o dos par tes . L a 
p r i m e r a , de t r á m i t e , y l a segun­
da, m u y in teresante y eminente­

mente p o l í t i c a . E n l a p r i m e r a de 
las partes , el s e ñ o r A z a ñ a expuso 
la s i t u a c i ó n de l a p o l í t i c a , t an to 
i n t e r i o r como ex te r io r . D e s p u é s 
i n f o r m ó amp l i amen te el m i n i s t r o 
de Estado, que d ió cuen ta de las 
ú l t i m a s no t ic ias recibidas del E x ­
t r an je ro . Se ref i r ió e l m i n i s t r o a 
l a c o n t e s t a c i ó n de A l e m a n i a y a 
l a p r ó x i m a r e u n i ó n de las po ten­
cias firmantes del Pac to de L o ­
carno, y t a m b i é n a las negociacio­
nes p a r a concer ta r u n T r a t a d o 
comerc ia l con B é l g i c a , asunto é s ­
te m u y interesante p a r a E s p a ñ a 
y c u y a i m p o r t a n c i a r e s a l t ó el m i ­
n i s t r o . E l m i n i s t r o de J u s t i c i a so­
m e t i ó y f u é aprobado el nombra ­
mien to de presidente de Sala de 
l a A u d i e n c i a de M a d r i d á f a v o r 
del s e ñ o r C a d ó r n i g a , que e ra pre­
sidente de Sala de l a A u d i e n c i a 
de C á d i z , que fué , como se recor­
d a r á , l a que e n t e n d i ó en e l p r o ­
ceso c o n t r a el c a p i t á n Rojas . 

E l m i n i s t r o de Hac ienda i n f o r ­
m ó amp l i amen te sobre l a s i tua­
c i ó n del Cent ro de C o n t r a t a c i ó n 
de Moneda y , en genera l , de la 
Hac ienda p ú b l i c a . 

E l m i n i s t r o de l a Guer ra , ade­
m á s de l a c o m b i n a c i ó n de m a n ­
dos, s o m e t i ó a l a a p r o b a c i ó n del 
Consejo el expediente de conce­
s i ó n de l a Meda l l a de S u f r i m i e n ­
tos por l a P a t r i a a f a v o r del av i a ­
dor s e ñ o r C a m p a f i á , que, como se 
sabe, r e s u l t ó m u e r t o <|[as pasados 
en u n accidente en el a e r ó d r o m o 
L o r l n g . 

L u e g o el m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n h a b l ó del orden p ú b l i c o con 
r e l a c i ó n a las no t ic ias recibidas 
ú l t i m a m e n t e de los gobernadores 
c iv i les , todo lo cua l p e r m i t e ase­
g u r a r que se ha exper imentado 
una sensible m e j o r í a en cuanto a 
dicho estado, con c a r á c t e r gene­
r a l , en toda E s p a ñ a . 

L a segunda pa r t e del Consejo 
fué , como decimos an t e r io rmen te , 
l a m á s interesante. Se abordaren 
en e l l a los temas p r inc ipa les de 
l a ac tua l idad p o l í t i c a . Todos los 
m i n i s t r o s expusieron e l suyo, pa­
r a fijar u n c r i t e r i o def in i t ivo so­
bre t a les asuntos. E l Gobierno es-

i t u d i ó l a i n t e r p r e t a c i ó n que dan a 
los a r t í c u l o s 81 de l a C o n s t i t u ­
c ión y 106 del Reg l amen to de l a 
C á m a r a a lgunas a l t a s personal i ­
dades de l a p o l í t i c a . A s i m i s m o t u ­
v o e l Gobierno presente en sus 
deliberaciones el d i c t a m e n t é c n i c o 
e m i t i d o ante l a Pres idencia del 
Consejo po r l a S e c r e t a r í a de la 
C á m a r a . E s t a i n t e r p r e t a c i ó n de 
los d i c t á m e n e s ha hecho v a r i a r 
fundamen ta lmen te los planes po­
l í t i c o s , y p r i n c i p a l m e n t e los que 
pueden c o n s t i t u i r e l p u n t o m á s 
f u n d a m e n t a l del p r o g r a m a del 
Gobierno. Por i m p e r a t i v o de es­
tos a r t í c u l o s , la C á m a r a , una vez 
cons t i t u ida de f in i t ivamente , debe 
entender y resolver sobre el p r o ­
b lema de las p r e r r o g a t i v a s p res i ­
denciales acerca d t l a d i s o l u c i ó n 
de las Cortes . Es, po r tan to , é s t a 
una t a r ea que ha de acometer el 
P a r l a m e n t o en su p r i m e r a s e s i ó n . 
E l l o impide a l Congreso, p o r e l 
m o m e n t o , l l eva r a cabo sus p r o ­
p ó s i t o s y a l s e ñ o r A z a ñ a da r cuen­
t a de l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , 
que, como es sabido, i b a a hacer­
se esta t a rde en l a C á m a r a . E l l o 

E S T E N U M E R O H A S I D O 

V I S A D O P O R L A C E N S U R A 

no quiere dec i r que el Gobierno 
v a y a a abandonar sus p r o p ó s i t o s 
a este respecto, pues a l abordar ­
se e l o t r o p r o b l e m a cons t i tuc io ­

na l , a p r o v e c h a r á l a o c a s i ó n e l p re­
sidente de l a C á m a r a pa ra da r 
cuenta de d icha d e c l a r a c i ó n , que 
c o n t e n d r á el p r o g r a m a l e g i s l a t i ­

v o del Gobierno en r e l a c i ó n con e l 
del F r e n t e Popula r . Desde luego, 
es cosa y a segura que no h a b r á 
vacaciones pa r l amen ta r i a s l a se­
m a n a que viene. 

Se h a b l ó en el Consejo de las 
p r ó x i m a s elecciones munic ipa les , 
y se a c o r d ó que e l Gobierno deje 
pendiente esta c u e s t i ó n has ta e l 
p r ó x i m o mar tes , en que se dec i ­
d i r á , E n esta r e u n i ó n , a l a v i s t a 
de las c i rcuns tanc ias y de lo que 
de ellas se deduzca, se ha de de­
c id i r en de f in i t i va . 

« « » 
M A D R I D . — L o s p e r i ó d i c o s p u ­

b l i c a n l a s iguiente n o t a : 
« E l I n s t i t u t o de Ingenieros C i ­

v i l es de E s p a ñ a , in t eg rado p o r las 
Asociaciones y Federaciones de 
Ingen ie ros A g r ó n o m o s , de C a m i ­
nos, Canales y Puertos , I n d u s t r i a ­
les, de M i n a s y de Montes , n o t i ­
cioso de que p o r l a D e l e g a c i ó n 
francesa que t o m a pa r t e en las 
negociaciones que se l l evan a ca­
bo pa ra l a c o n c l u s i ó n de u n t r a ­
tado de t raba jadores con nues t ro 
p a í s , se pretende l a c o n v a l i d a c i ó n 
en E s p a ñ a de t í t u l o s de ingenie ­
ros franceses de algunas de las 
especialidades antes ci tadas, con 
o lv ido de las disposiciones v i g e n ­
tes y ante este r u m o r desea ha­
cer constar que no puede cre- í r 
que po r l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a se 
acepten semejantes pretensiones. 

Dados los grandes per ju ic ios 
que i r r o g a r í a a los ingenieros es­
p a ñ o l e s , u n a g r a n par te de los 
cuales e s t á n en paro forzoso, l a 
a c e p t a c i ó n de l a p r o p o s i c i ó n f r a n ­
cesa, este I n s t i t u t o e s t á seguro de 
que e l Gobierno que r ige los des­
t inos de l a R e p ú b l i c a e v i t a r á que 
resu l ten menoscabados los dere­
chos reconocidos en l a l e g i s l a c i ó n 
v igen te a los ingenieros e s p a ñ o ­
les .» 

L A H A B A N A . — D e fuentes o f i ­
ciales se ha revelado que e l Go­
bierno p rov i s iona l e s t á p royec t an ­
do u n a a m n i s t í a genera l p a r a los 
condenados p o l í t i c o s , y que u n 
C o m i t é de m i e m b r o s del Gabinete 
p o n d r á l a med ida en v i g o r . 

Se sabe que e l Gobierno espera 
declarar l a a m n i s t í a antes de l a 
a p e r t u r a del Congreso, que s e r á 
el lunes p r ó x i m o , pero que l a me­
d ida no s e r í a e fec t iva has ta el 20 
de mayo , cuando el Gobierno nue­
vamente elegido entre en e l Po­
der. A u n q u e el n ú m e r o de p r i s i o ­
neros p o l í t i c o s no h a sido reve­
lado nunca po r el Gobierno, se 
cree que las medidas de a m n i s t í a 
a f e c t a r í a n a m á s de dos m i l p r i ­
sioneros, s i n i n c l u i r en d icha c i ­
f r a los que h a y a n sido detenidos 
bajo l a a c u s a c i ó n de i n f r a c c i ó n a 
l a s leyes a n t l t e r r o r l s t a s o a n t i -
gangs ter l s tas . 

• • » 
M A D R I D . — A y e r ha sido e legi ­

do a c a d é d l m o de l a L e n g u a don 
J o s é M a r í a P e m á n . L a c a r r e r a l i ­
t e r a r i a se corona as í con el ga la r ­
d ó n m á x i m o que los c o n t e m p o r á ­
neos conceden a sus hombres i l u s ­
tres. Joven, l a I n m o r t a l i d a d le per­
p e t ú a l a Juventud del e s p í r i t u . 
E s o rador marav i l loso , poe ta ex­
quis i to , a u t o r d r a m á t i c o Insigne, 
c ronis ta de senci l la elegancia í n r e -
m i n CAvia, de <rA B C», este a ñ o ) . 

Pa ra las le t ras e s p a ñ o l a s , l a 
en t rada do P e m á n en la Acade­
m i a es m o t i v o de orgul lo . 

OPINIONES 

C O N S E C U E N C I A S P R E V I S T A S 
C o m e n t a n d o las i n c i d e n c i a s y e l r e s u l t a d o de l a p a s a d a c o n ­

t i e n d a e l e c t o r a l , u n a m i g o n u e s t r o , b i e n i n f o r m a d o , nos dec i a l o 
s i g u i e n t e : «El F r e n t s P o p u l a r n o h a e n g a ñ a d o a n a d i e . H i z o s u 
p r o g r a m a , l o d i ó a l a o p i n i ó n y e s p e r ó e l f a l l o . A c a m b i o de e l l o , 
los sed icen tes a n t i r r e v o l u c i o n a r i o s g a s t a r o n s u m a s e n o r m e s e n 
p r o p a g a n d a i n ú t i l y e s t é r i l , y c u a n d o l l e g ó l a h o r a de l a v e r d a d , 
eme e r a e n e l m o m e n t o de l l e v a r l a p a p e l e t a a las u r n a s , se q u e ­
d a r o n e n c a s a . » T o d o esto es c i e r t o . E l F r e n t e P o p u l a r n i e n g a ­
ñ ó n i p o d í a e n g a ñ a r a n a d i e que , a d i s t a n c i a de sus cuadros , o b ­
servase o b j e t i v a m e n t e l o que ese F r e n t e e r a y s i g n i f i c a b a . E ! 
e n g a ñ o f u é y s e r á p a r a a l g u n o s sectores de ese F r e n t e que n o 
s u p i e r o n o n o q u i s i e r o n m e d i r n i e l a l c a n c e de l p a c t o n i las c a ­
r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n c i a l e s e n t r e l a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s 
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E l F r e n t e P o p u l a r f u é pos ib l e , y o b t u v o e l t r i u n f o , a base de 

conces iones hechas p o r l a s o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s ob re ra s , y 
é s t a s , c o n n o c i ó n e x a c t a de s u f u e r z a y d o n a c i ó n , n i u n so lo 
m o m e n t o h a n d e j a d o de p r e s i o n a r a l G o b i e r n o p a r a l a ace le ra ­
c i ó n de t r á m i t e s q;i? finalicen l a e j e c u c i ó n de l p r o g r a m a y d e n 
p r i n c i p i o y paso a n u e v a s y t r a n s c e n d e n t a l e s c o n q u i s t a s c o n s i i s -
t a n c i a l e s c o n su d o c t r i n a y s i g n i f i c a c i ó n s o c i a l . 

A n i n g ú n e s p í r i t u l i b e r a l l e a s u s t a n las c o n q u i s t a s de t i p o 
p o l í t i c o o soc ia l que v e n g a n p o r l a v í a l e g a l , c o m o r e p a r a c i ó n 
o b l i g a d a y n e c e s a r i a de i n j u s t i c i a s secu la res . L o que p r e o c u p a 
es p e n s a r l a sue r t e que e spe ra a l p a í s s i e l t a c t o y l a e n e r g í a 
ó e los g o b e r n a n t e s n o bastase p a r a f r e n a r l a m a r c h a v e r t i g i n o ­
sa que v a t o m a n d o l a m a s a a m e d i d a que se p e r c a t a de l a l i ­
b e r t a d de sus m o v i m i e n t o s . E s t a es l a m a g n i t u d de l a h o r a a c ­
t u a l , y s e r í a c e r r a r l o s o jos a l a l u z a f i r m a r que n o h a y r a z ó n 
y m o t i v o s p a r a s e n t i r s e I n q u i e t o s y p r e o c u p a d o s . 

E s t a m o s e n v í s p e r a s de u n a s e lecc iones m u n i c i p a l e s , y J a m á s 
se v i v i ó h o r a m á s I n o p o r t u n a p a r a q u e e l s u f r a g i o a c t ú e . D i c e n 
que v a n a ser p l e b i s c i t a r l a s . U n p l e b i s c i t o r e q u i e r e c o m o p r i m e ­
r a c o n d i c i ó n p l e n i t u d de g a r a n t í a s , s e r e n i d a d de Ju i c io , l i b e r t a d 
r e g l a d a p o r l a l e y y u n a c o n v i v e n c i a que n o v i o l e n t e l a s n o r m a n 
r e g u l a d o r a s de l a v i d a d e m o c r á t i c a . iv \ W V 1 

L a p o l í t i c a t r a d i c i o n a l e n l a v i d a e spa ­
ñ o l a , a q u e l l a p o l í t i c a sagaz y p i c a r e s c a que m a n e j a b a los censos, 
c o n f e c c i o n a b a ac tas y m o n o p o l i z a b a l a s p r e r r o g a t i v a s de l d e ­
r e c h o , ¿ v a a s u s t i t u i r s e p o r u n a p o l í t i c a de b rusquedades y v i o ­
l enc i a s? Pues tos e n l a n e c e s i d a d de o'ptar, es p r e f e r i b l e l a p r i ­
m e r a . D e a u l e n se i m p o n e y t r i u n f a p o r l a f u e r z a de su I n t e l i ­
g e n c i a , d e ' s u h a b i l i d a d o de su g r a n u j e r í a , cabe espe ra r a l g ú n 
r a sgo de g e n e r o s i d a d y a l g ú n a c i e r t o de g e s t i ó n . D e q u i e n l o h a g a 
p o r I m p e r a t i v o de l a f u e r z a f í s i c a , l a a m e n a z a y e l p á n i c o l l e ­
ve d o a l a s filas d e l a d v e r s a r l o , n a d a b u e n o p u e d e esperarse . E l 
p o d e r de l p r i m e r o es pos ib l e e n u n p u e b l o c o n f i a d o . E l de l se-
g i . n d o n o cabe m á s que e n u n p u e b l o d e s m o r a l i z a d o y m e d r o s o . 
De l a c o n f i a n z a p u e d e s u r g i r u n a r e a c c i ó n s a l v a d o r a . D e l p á n i ­
co c o l e c t i v o n o p u e d e esperarse m á s que e l ges to e p i l é p t i c o , l a 
d e s e s p e r a c i ó n y l a m u e r t e . E s t a es l a s i t u a c i ó n e s p i r i t u a l de u n a 
p a r t e d e l p u e b l o e s p a ñ o l , y c o n es ta d i s p o s i c i ó n de e s p í r l t i i i est? 
I n h a b i l i t a d o e >v,,̂ i.i»>̂ 'm *-« * 
A n t e s de l l e v a r l e a ios c o m i c i o s , h a y que r e h a b i l i t a r l e , p r e s t i g i a n ­
do los m a n d o s , r e s t a u r a n d o t o d a s l a s g a r a n t í a s , r e t i r a n d o p o d e ­
res a c u a n t o s los e j e r z a n s i n f u n d a m e n t o l e g a l y a s e g u r a n d o ^ l 
p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , p a r a que todos los c i u d a d a n o s se v e a n 
e n p l a n o de i g u a l d a d a n t e l a l e y y e n a m p a r o s e g u r o p a r a sus 
derechos . 

T E O F A S T R O 

C A R N E T M U N D A N O 
Notas var ias . 

H a regresado de M a d r i d don 
M a t í a s M o w i n c k e l . 

— M a r c h a r o n a B i l b a o los s e ñ o ­
res de Puente (don P e d r o ) . 

— H a l legado a B a r r e d a el d i ­
r ec to r genera l de l a E m p r e s a Sol-
vay , M . Ch . A u d o y e r . 

— M . Alonso presenta u n a g r a n 
c o l e c c i ó n en sombreros p r i m a v e r a -
verano a p a r t i r de l lunes, d í a 6, 
en su d o m i c i l i o . P l aza V i e j a , 1 y 3. 

— H a tomado p o s e s i ó n del car­
go de pres idente de l a A u d i e n c i a 
p r o v i n c i a l de Santander el d i s t i n ­
guido m a g i s t r a d o d o n E m i l i o G ó ­
mez F e r n á n d e z . 

— R e g r e s ó de M a d r i d don R u ­
pe r to A r r a r t e , 

E l cu l to doc to r don A n t o n i o 
O r t i z de L a n d á z u r i se ha posesio­
nado del cargo de inspector p r o ­
v i n c i a l de Sanidad de Santander . 

P a r a muebles, visite almacenes 
R I B A L A T G D A 

N e c r o l ó g i c a . 

E n l a t a rde de aye r h a tenido 
l u g a r l a c o n d u c c i ó n a su ú l t i m a 
m o r a d a de l a que en v ida fué l a 
bondadosa d a m a d o ñ a C a r m e n 
Roiz de l a P a r r a de Pombo, c u y a 
v i d a e j empla r y a t e n c i ó n cons tan­
te a los desvalidos l a h ic i e ron ob­
j e to del u n á n i m e aprecio de t o ­
das las clases sociales. Sus des­
velos en p ro de l a clase obrera 
fueron constantes y de l a inago­
table ca r idad c r i s t i ana , p r ac t i ca ­
da d u r a n t e toda su v ida , d ie ron 
ayer buena p rueba e l t e s t imon io 
de condolencia mani fes tado po r 
los desvalidos. E l t r a t o exqu i s i to 
de l a finada fué s iempre m u y so­
l i c i t a d o po r l a buena sociedad 
m o n t a ñ e s a . 

E l f ú n e b r e ac to se ve r i f i có ba­
jo l a pres idencia de l a f a m i l i a de 
la fa l lec ida d a m a y a t e s t imon ia r ­
les su p é s a m e acudieron n u m e r o ­
s í s i m a s personas y representacio­

nes de Ja v ida m o n t a ñ e s a , desta­
cando una c o m i s i ó n de obreros de 
l a f á b r i c a de L a Cavada. 

A los t e s t imonios de p é s a m e re­
cibidos por su f a m i l i a un imos el 
nues t ro m u y sincero. 

CARLOS R. CABELLO 
Médico - j e f e de la C a s a de 

Maternidad. 
C A S T E L A R , 15; V 

Todos los d í a s , de 1 a 2 y de 
2 1/2 a 4. 

E n Maternidad, consulta gratuita 
para pobres: Martes , jueves y 

s á b a d o s , de 10 * 11 1/2. 
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T e a t r o s y 
c i n e m a t ó g r a f o s 

M A R I A L I S A R D A C O H -
S E U M . — " G ó l g o t a " . 

P e l í c u l a i n t e r p r e t a d a po r Jean 
Gabin , H a r r y B a u r , Robe r t L e 
V i g a n y E d w i g e Feui l le re , es 
u n a excelente v e r s i ó n c inema to ­
g r á f i c a de l a t r a g e d i a del G ó l g o ^ 
ta . Presenta el film b e l l í s i m a s es­
cenas de l a v i d a de É l Sa lvador 
t r a t adas con u n cuidado exqu i s i ­
t o y con u n a g r a n d i s c r e c i ó n por 
cuantos actores i n t e rv i enen . 

P ro fundamente re l ig iosa " G ó l ­
g o t a " ofrece u n t e m a de m e d i ­
t a c i ó n m u y a p r o p ó s i t o de estos 
d í a s cuaresmales. Los m o t i v o s 
musicales que subrayan las es­
cenas son t a m b i é n u n ac ier to de 
cuantos han in t e rven ido é n e l 
g u i ó n y en el desarrol lo de las 
escenas. 

G . I ñ i g o 

O C U L I S T A 

P L A Z U E L A D E L P R I N C I P E , I I 

( C a s a dr R ó d e n o s ) 



PÁ<?'MA SEGUNDA I A VOZ DE CANTABRIA 

W S ( 1 
E L « B A Z A R C O w H E O S » 

R I B E R A , 4 
ABRE SUS PUERTAS Y OFRECE SUS 

ARTICULOS A PECIOS REBAJADISIMOS 
1,75 ptis. 
2,60. 2.75 y 3.23 ptas. 
2.75 y 5.0U ptas. 
5,0Ü ptas. 
0,65, 0.95,1.90 y 2,50 

Calcetines caballero, colores moda ( s e d a ) . 
Medias s ida , de resultado garantizado. . 
Medias gasa, muy riñas, gran resultado, . 
Carteras oe señora , muy bonita c o l e c c i ó n . 
Corbatas, lo m á s elegante 

NO C0MP8E MATERIAL ELECTRICO SIN VER LOS PRECIOS DEL 

" B A Z A R C O R R E O S " 

R I B E R A , 4 ( e s q u i n a a l a C a í a de C o r r e o s ) 
isa 

CRÓNICA DE SUCF.SOS 

E N E L E S T A N C O D E L A C A L L E D E 

S A N F R A N C I S C O S E C O M E T I O A Y E R 

U N R O B O P O R M A S D E 2 . 0 0 0 

UN TRANVIA DE MIRANDA DESTROZO LA CABEZA DE UNA 
NlñA DE CUATRO A ñ O S 

r í U R T O D E U N A M O T O C I ­
C L E T A 

i n l a c a l l e de F e r n á n d e z I s l a , 
i r ó n t e a l a c a s a n ú m e r o 3 , f u é H u r ­
l a d a a y e r u n a m o t o c i c l e i a , m a t n -
u u l a de S a n t a n d e r , n u m e r o 5 . 9 4 ¿ , 
m a r c a " B . tí. A . " , c u y a p a t e n t e se 
e n c u e n t r a a n o m b r e de d o n J o s é 
D u r a n t e , v e c i n o d e l p u e b l o de So­
l a r e s . F u é p r e s e n t a d a l a o p o r t u n a 
d e n u n c i a . 

P O R A W I E W A Z A S D E M U E R T E 

E n l a s o f i c i n a s de C o m i s a r í a de 
V i g i l a n c i a d e n u i v ñ ó a y e r d o n M a ­
n u e l Sua/.o C a r r e r a , de 49 a n o s de 
e d a d , c u l i d o m i c i l i o & n l a c a l l e do 
'vt a r a z a n a s , n ú m e r o 19, q u e p a b i a 
s i t i o a m e n a z a d o de m u e r t e p o r d o n 
A q u i l i n o L a n t e r o F e r n á n d e z . 

i l e q u e r i d a la p r e s e n c i a de e s t e se­
ñ o r n e g ó t e r m i n a n t e m e n t e t a l e s 
a m e n a z a s , a ñ a d i e n d o q u e e l l a s ha ­
b í a n p a r t i d o d e l s e ñ o r C a r r e r a na -
t ' i a s u p e r s o n a . 

E l a s u n t o p a s ó a l J u z g a d o c o r r e s ­
p o n d i e n t e . 

L L R O S O D E A Y E R E N E L 
E S T A N C O P E S A N F R A N ­
C I S C O 

E n l a t a r d e de a y e r , de u n a y m e ­
d i a a dos y m e d i a , h o r a s d e c i e r r e 
( ü c i a l , se c o m e t i ó u n r o b o de a l g u ­
na i m i i u r t a n e i a en e l e s t a n c o de l a 
c a l l e de San F r a n c i s c o , n ü m e r o i i , 
p r o p i e d a d de l a s e ñ o r a G o n z á l e z 
H e v i l l a , de 47 a ñ o s , c o n d o m i c i l i o 
en R u a l a s a l , 14, t e r c e r o . 

E l a c t o l 'ué r e a l i z a d o a s e r r a n d o y 
t a l a d r a n d o u n b o q u e t e e n l a g a r i t a 
de l a p o r t e r a , q u e v i e n e a c o i n c i d i r 
a l a a l t u r a d e l p r i m e r p i s o , d e s c o l ­
g á n d o s e u n o de l o s l a d r o n e s p o r 
u n a c u e r d a h a s t a l a t r a s t i e n d a d e l 
l o c a l , d o n d e m a n i o b r ó a s u a n t o j o , 
U c a n z a n d o a s u c o m p i n c h e o c o m -
p i á p b e s d i n e r o , t a b a c o , s e l l o s y pa ­
p e l t i m b r a d o , e n u n a c a n t i d a d s u -
b e r i o r - a dos m i l p e s e t a s . 

E l q u e e n t r ó e n e l l o e a l p u s o co­
m o p e d e s t a l dos o t r e s c a j a s v a ­
c i a s y desde es te m o n t í c u l o l 'ué e n ­
t r e g a n d o , s e g u r a m e n t e , l o s u s t i a í -
t lo a sus c o m p a ñ e r o s de r a p i ñ a . 

D e p r i m e r a i n t e n c i ó n se n o t a r o n 
las t a i t a s d é u n a s 400 p e s e t a s e n 
m e t á l i c o ; 500 s e l l o s de 0 ,05 ; 2 0 0 , de 
0 , 1 0 ; 600 , de 0 , 1 5 ; 100 , de 0 , 2 0 ; 
100 , de 0 , 2 & ; ,4 .000, de 0 , 3 0 ; a l g u ­
n o s p a q u e t e s de t a b a c o de 0,30 e n 
su m a y o r p a r t e ; a l g o de p a p e l t i m -
i i r a d o , e t c . y v a r i a s p a p e l e t a s de 
J . u t e r i a p r e m i a d a s y p a g a d a s , q u e 
I r . o r á n de a b o n a r s e de n u e v o s i se 
p r e s e n t a n a l c o b r o . P r e c i s a m e n t e 
ce e f e c t u ó l a " s a c a " ; p e r o c o m o l a 
e u e ñ a d e l e s t a n c o t e n í a p a p e l a t r a ­
s a d o n o ha p o d i d o d e t e r m i n a r a ú n , 
c o m o d e c i m o s , e l i i n p u r t e t o t a l de 
lo r o b a d o . 

L o s l a d r o n e s o e l l a d r ó n , que se­
g u r a m e n t e t u v i e r o n í p i c m a n i o b r a r en 
la t r a s t i e n d a y ocu l to s ba jo e l mos­
t r a d o r p a r a no ser v i s tos desde l a 
ca l le , d e j a r o n e l c a j ó n de fondos de 
la L o t e r í a " p r ó x i m o a l escapara te en 
que s é exponen a l p ú b l i c o los d é ­
c imos . 

L a P o l i c í a t r a b a j a en e l a s u n t o , ha ­
b i é n d o s e i n c a m a d o , a l pa rece r , de 
an s e r ro t e y u n a p a l a n q u e t a . 

P e r n a n d o E ^ r r a ñ i 

Enlerraedatles del s i s t ema nervioao 

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 6. 

C A S T E J L A l i , 1. — T e . ó l o n o l l - W . 

U N I N C E N D I O E N M I R A N D A 
E n l a m a d r u g a d a de a y e r se p r o ­

d u j o u n i n c e n d i o en u n a c l i a v o l i l a s i ­
t u a d a en e l n ú m e r o 10 de l a ca l le de 
F r a n c i s c o S a l a z a r ( A l t o ü e M i r a n d a ) , 
p r o p i e d a d de d o n S a l v a d o r J i e r g é s . 
Q u e d ó r e d u c i d a a escombros . 

S e g ú n nos d i cen , es taba a s e g u r a d a . 

P a r a muebjes de lu jo , K 1 B A J L * ¥ G Í M 

Dr. üerandi García 
Especia l i s ta enfermedades del Ks 

t ó m a g o , H í g a d o e In tes t inos . 
K A D I O L O ( j l A 

M E D I C I N A G E N W R A L 

Consul ta de tí a 1 y ..e 4 a 5. 
T e l é í o n o -076. 

A M O S D E E S C A L A N T E . 10. 1.» 

U N A N I Ñ A M U E R T A P O R U N 
T R A N V I A 

P r ó x i m a m e n t e a l a s t res de l a t a r ­
de de a y e r r e g r e s a b a de l S a r d i n e r o 
u n t r a n v í a , e l U. -2 , s i no e s t amos 
equ ivocados c o n d u c i d o p o r e l m o t o ­
r i s t a A m a d o r H e r r e r a G u t i é r r e z , de 
33 a ñ o s , c o n d o m i c i l i o en l a T r a v e s í a 
de S a n F e r n a n d o , 41, b a j o , y en e l 
que i b a c o m o c o b r a d o r R a m i r o A g u -
dez R u i z , de 36 a ñ o s , con v i v i e n d a 
en e l p u e b l o de B ó o . 

P r ó x i m o a l a p a r a d a de l a ca l le 
d e l S o l , u n a n i ñ i t a , que s e g u r a m e n ­
te se o c u l t a b a en t r e los á r b o l e s , sa­
c ó l a cabeza y r e c i b i ó t a n t e r r i b l e 
go lpe que se l a d e s t r o z ó , a r r a n c á n d o ­
sela ca s i de c u a j o . 

P a r ó e l v e h í c u l o , se h i z o l a c o n m o -
. c i ó n que es de p r e s u m i r y se a v i s ó 
a l J u z g a d o de g u a r d i a , p e r m a n e c i e n ­
do e l c a d á v e r de l a c r i a t u r i t a d u r a n ­
te b a s t a n t e t i e m p o en e l l u g a r de l t r á ­
g i co suceso. . 

E l c o n d u c t o r f u é de ten ido , c o m o el 
c o b r a d o r , y el p r i m e r o p a s ó a l a c á r ­
ce l , s e g ú n nos d i c e n . 

Se l l a m a b a l a i n f o r t l n a d a n e n a 
C o n c e p c i ó n A b a s c a l Sousa, de c u a t r o 
a ñ o s , c o n v i v i e n d a en l a ca l le del 
S o l , n ú m e r o 2, en t re sue lo , i z q u i e r d a . 

S u c a d á v e r f u é l l e v a d o a l d e p ó s i t o 
de I j i Casa de S a l u d V a l d e c i l l a . 

* * * 
R e c i b i m o s anoche l a v i s i t a de u n a 

C o m i s i ó n de c a m i l l e r o s de l a Cruz 
R o j a , 4;on s u jefe s u p e r i o r , s e ñ o r V i ­
l l a , p a r a l a m e n t a r s e de que e l p ú b l i ­
co les r e c i b a con m a r c a d a h o s t i l i d a d 
c u a n d o v a n a c u m p l i r con sus h u ­
m a n i t a r i o s fines, s i n o t r a r e t r i b u c i ó n 
p o r p a r t e de n a d i e . 

N o s d i j e r o n , como en o t r a s ocasio­
nes, que el los a c u d e n a los l u g a r e s 
d-3 los sucesos c u a n d o se les av i s a , 
p o r e l J u z g a d o o p o r q u i e n represen­
te a u t o r i d a d , s i n d e m o r a r s e u n solo 
i n s t a n t e y con e l e n t u s i a s m o m a y o r 
en e l c u m p l i m i e n t o de aus deberes de 
i n s t i t u t o , d o l i é n d o l e s m u c h o , c o m o es 
n a t u r a l , que a l g u n a p a r t e de p ú b l i c o 
les h a g a responsables de t a r d a n z a s 
que en m o d o a l g u n o son i m p u t a b l e s 
a e l los . 

Con g u s t o recogemos l a l a m e n t a ­
c i ó n . 

P a r a L á m p a r a s , Tapices y A l f o m b r a s : 
— K I Iv A L A Y G U A — 

V V X r t A A A ^ l A A / V V V X ^ A A A A O A ^ A ^ V W ^ ' V W X ^ ' W V V V V V V V V 

y c u r v a s 

R A M O N D . T E J E I R O 
Carna j a l , 4 . T e l é f o r u 2044. Santander 

A M I G O S DE S A N PE­
D R O DEL M A R 

E l e n t u s i a s m o q u e h a d e s p e r t a d o 
e n t r e l o s a d m i r a d o r e s de e s t e b e l l o 
l u g a r , u n i d o a l a b o n a n z a d e l t i e m ­
p o , l i z o q u e e l p a s a d o d o m i n g o se 
c o n g r e g a r a e n l a p l a y a de L a fila-
r u c a g r a n c a n t i d a d de p ú b l i c o , q u e 
d i s f r u t ó de l a s d e l i c i a s que l a m i s ­
m a e n c i e r r a y de q u e t a n p r ó d i g a ­
m e n t e h a s i d o f a v o r e c i d a p o r l a 
í s a t u r a l e z a . P o r c i e r t o que l o s c o n ­
c u r r e n t e s se v i e r o n g r a t a m e n t e 
s o r p r e n d i d o s c o n l a p r e s e n c i a de 
l e s a f a m a d o s p i l e r o s E d u a r d o S á n ­
c h e z ( p i l e r o ) y E m e t e r i o í e r n á n d e z 
( t a m b o r i l e r q ) , q u e h i c i e r o n p a s a r 
u n a g r a d a b l e r a t o a l a g e n t e j o v e n , 
y q u e h a n p r o m e t i d o v o l v e r e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o . 

Pa ra muebles modernos, R I B A L A Y G U A 

T E C H A M B A R D = e 
£ 1 m e j o r remedio contra ° i E S T R E Ñ I M I E N T Q 

B O T E D E 15 D O S I S A P T A S . 2 .50 
B O L S I T A I « « 0 , 2 0 

v i d a o b r e r a 
P R O R t P R E S A L I A D w á 

Se nos e n v í a esta n o t a : 
u N u e v a s adhes iones l l e g a r o n a y e r a 

p o d e r de los o r g a n i z a d o r e s de esta 
c a m p a ñ a , que s i r v e n p a r a t e s t i m o n i a r 
c l a r a m e n t e e l a m b i e n t e p o p u l a r que 
l a rodea . 

E » de a g r a d e c e r y e s t i m a r , p o r lo 
m u c h o que e l lo v a l e , e l esfuerzo ge­
ne roso y l a a c t i v i d a d i n c a n s a b l e des­
p l egada ' p o r g r u p o s de s e ñ o r a s p a r a 
r e c o g e r e l m a y o r n ú m e r o pos ib l e de 
s u s c r i p c i o n e s m e n s u a l e s . 

A esta l a b o r c o o p e r a t a m b i é n g r a n 
n ú m e r o de e n t u s i a s t a s a n ó n i m o s , c u ­
yos esfuerzos se v e n c o r o n a d o s p o r 
el é x i t o . 

C o n t i n ú a n d e s ñ l a n d o p o r las o f i c i ­
n a s de los S i n d i c a t o s Obre ros Profe ­
s iona les , e n l a ca l le del A r c i l l e r o , 3, 
p r i m e r o , l o s r e p r c s a l i a d o s de l a ca­
p i t a l , p o r t a d o r e s de l c e r t i f i c a d o co­
r r e s p o n d i e n t e , y a l o s que es desuo 
de los o r g a n i z a d o r e s c o m e n z a r a so­
c o r r e r c o n fecha de 1 de a b r i l . 

P a r a que este soco r ro no s u f r a n i n ­
g u n a i n t e r r u p c i ó n , r o g a m o s encare­
c i d a m e n t e a todos aque l lo s que de­
seen c o l a b o r a r en esta s i m p á t i c a y 
j u s t a c a m p a ñ a se a p r e s u r e n a c o m u ­
n i c a r l o , p a r a l o g r a r c o n e l lo la po­
s e s i ó n de u n a c a n t i d a d que s i r v a de 
base en l a d i s t r i b u c i ó n de l s u b s i d i o . 

P u b l i c a m o s n u e v a l i s t a de s u s c r i p 
to res m e n s u a l e s , a qu ienes agradece­
mos sus a p o r t a c i o n e s en n o m b r e d e 
los p e r s e g u i d o s : 

Josef ina Z o r r i l l a , 25 pesetas; M a r í a 
de B . de G . , O'SO; M a n u e l Orbe, l ü ; 
R. G. C , 10; M . G. , 7; J o s é G u t i é ­
r r ez , 1; A m e l i a L a s t r a , 5; J e s ú s V e r -
gez, V, M a n u e l Capa , 7; M a n u e l H e ­
r r e r o , 1; X X , 1; M a r i a n o G e r b o l é s , 5; 
X X , 1; u n s i m p a t i z a n t e , 2; o t r o , 2; 
o t r o , 2; o t r o , 5; J o a q u í n Serna , 5; M a ­
r í a O r t i z , 5; P a s c u a l A g u i r r e , 2; J u ­
l i a S a n t a ' C r u z , 1 , V í c t o r C a m p o , 6; 
F é l i x A n t o l í n , 3; C o n c e p c i ó n de l a 
Cuesta , 3; G a l o P a j a r e s , 4; J. G. Q u i -
j a n o , 4 ; S a t u r n i n o A r r i ó l a , 5; E n r i ­
que R u a r t e , 2; A n t o n i a R u i z , 3; E m i ­
l i o R i v a s , 2; L u i s P o l v o r i n e s , 1; R a ­
m ó n d e l C a s t i l l o , 1; J e s ú s G u t i é r r e z , 
1; E n s e b i o G u t i é r r e z , 3; A n t o n i o A y u -
so, 2; L u i s A g ü e r o , 1; A l e j a n d r o M a r ­
t í n , 2; u n a ca rca , 3; M a n u e l L á i n z , 5; 
Ped ro F a l a g á n , 1; J o s é G o n z á l e z , í , 
y u n a m a n t e de J u s t i c i a y L i b e r t a d , 1. 

P o r u n a so la vez: F e r v e l , 25, y u n 
g r u p o de ob re ros c a t ó l i c o s , 50. 

LOS C E N T R O S R E G I O -

4 D E A B R I L D E 1936 

C A S A V A L L I S O L E T A N A 
H o y , s á b a d o , d í a 4, a l a s d i e z de 

l a n o c h e , se r e p r e s e n t a r á n p o r e l 
C u a d r o A r t í s t i c o de m a y o r e s l a s c o ­
m e d i a s de g r a n é x i t o " M o r e n a C l a ­
r a " , p r ó l o g o , y " L a G a l a n a ) - , y m a ­
ñ a n a , d o m i n g o , d í a 5, a l a s c u a t r o 
de l a t a r d e , f u n c i ó n p o r e l C u a d r o 
i n f a n t i l , y a l a s s i e t e , se v o l v e r á a 
r e p r e s e n t a r e l p r ó l o g o de " M o r e n a 
C l a r a " y " L a G a l a n a " e x c l u s i v a m e n ­
te p a r a l a s p e r s o n a s m a y o r e s . 

E s t a s f u n c i o n e s se d e d i c a n a be­
n e f i c i o ' de l o s d a m n i f i c a d o s p o r l a s 
i n u n d a c i o n e s d e l r í o E s g u e v a . I n v i -

JOAIIÜIN SANTIUSTE 
Del Sanator io Madrazo . 

(LiAlUÍAIsTA, N A R I Z i Ó t t Í M t t 
Consul ta do 12 a l / ' i y de 4 a H 

V V A D - K A S , 5, 1."—Tel. Ig-tíg. 

CETAS 
U N T É C O M P L E T O 

Puede Vd. improvisar un té completo acom­
pañándolo de las galletas del Surtido Nebí. 
De 21 ciases, para todos los gustos. Ponga, 
además , en la mesa lonjitas de queso y ja ­
món dulce, mantequilla, miel y mermelada 
para que cada uno combine como le apetezca 

c o m b i n a d o s / € © i i i e Vd» 9 n 
B u r f l é o g o d e f o J f r e s c a s , 

, a l i m e n t i c i a s y v a r i a d a s * 

S ' 2 5 

INFORMACION MARITIMA 

L A U T I L I Z A C I O N D E L A C E I ­

T E D E L D E L F I N 

Desde l a s t i e m p o s m á s r e m o t o s , l a 
pesca del d e l f í n l i a s ido l l e v a d a a ca­
bo en t re l o s meses de enero y m a y o , 
y a sea p o r m e d i o de l a r p ó n como pol­
las a r m a s de fuego. 

Se c a n t u r a n p o r t é r m i n o m e d i o , en 
cada e s t a c i ó n , 40.ÜÜÜ delf ines , que 
p r o p o r c i o n a n cerca de l a s 6ÜÜ tone la ­
das de acei te . H a s t a hoy d í a , este 
acei ie e ra de s t i nado a l a f a b r i c a c i ó n 
del j a b ó n ; pero a h o r a parece v a a 
tener o t r a u t i l i d a d . 

Se h a c o n s t i t u i d o u n a Soc iedad , con 

C I E E B O L S A S 

M A D R I D 

IxVl'tÜUOK 
Serie f 
í.ü. lü .. 
i u . u . 
I d . U . 
I d . B „ 
iU. A . . 
W. G y a 

^ u o i i T í Z A D L í S 

iUÜS, 3 oor loü 
i d - 4 por 1UU 
i d . 4 y aieaio por iuo.. 
i d ü o , o y o i 1UU Ubre. . . 
LWí ^con uxjpucHlo;. . . . 
ÍÓ2'i l.sia / iupucaLoj . . . . 

íwí» 
UL lü . ó por 1UU 
« . i t ü u g . u b r o , t por i u i 
i d . i u . j pox i u u 

^lOJDI^ACi 

ó i u i c o l l i p o U 4 por iov. 
i á . tu. 5 por i u u 
I d . Id . 5 por IUU. 
i d . i d . 6 por luu 
d . (Jred. i^ocai, o por iu -
ul i d . ó ifit por i u u . . . 
i d . & por l o o u n i e r p . . ; 

tíanco de t a p a b a 
i d . ü i s p a r i o - ^ x u e r i c a u i j 
i d . ¿¿upaaoi de U i e d u o 

ülA 2 

76 50 
76 50 
76 LÜ 
73 

76 50 
y t 

99 5Ü 
91 
99 75 
98 75 

97 75 

87 
89 75 
97 75 

100 CU 
«5 

507 

ti¿0 

UIA 3 

74 (,0 
74 50 
V4 51 
74 50 
74 50 
74 50 

76 75 
90 51 

99 90 
90 50 

1U0 
99 9'. 
96 
9« 

&1 
*ó 
99 

1U2 
85 

93 15 

512 

(Iniormduión tacilitadb por 
el banco üe Santander) 

tiaxico C e n t r a l 
lau&ooü ,, 
i-luro-í e iguera 
Azucarera 
¿•¿ielónica, preferenU'd 
iN ur te 
AJicante 
Monopolio de Petroieo; 
tr 'etrolillos 
a i ü r o e i í c l n c a Espaüüi« 
Albercbes „ 
explosivos 
;hade8 

112 75 

..ÜJLlüAC;iUJMi.¡á 

.Azucarera, ain cs tanip 
Aiicanlea, p r i m e r a 
iNortea, p r i m e r a 
AaLunaa, p r imera . . . . . . . . . 
Nor te , tí por i u u 
As tu r i ana Minas , uji-, 

v > La¿Kj 
> > l».¿t) 
» > i y ¿ h 

Pom errada, e por too. 
b ' áb r i ca de Mieres 
l ' e l e í ó m c a a , 5 y medio 

OAJVlülUG 

trancot v^e^ks). 
Labras 
.JúUars 
Marcos • 
Lóras 
î rancob suizos... 
-ieigas 

m 
Íü8 50 

495 

146 
35 

54 

92 5L 

87 56 

101 50 

48 45 
56 4^ 

( 88 
•¿ yoa 
59 50 

¿40 
134 85 

UIA 3 

223 

113 75 
110 
161 
142 

49 

161 50 

¿.05 

lc.8 50 

54 50 

101 

48 45 
86 45 

1 88 
2 965 
59 3U 

240 
i - l 25 

D E B I L B A O 
Acciones 

B a n c o de B i l b a o , 960. 
I d e m de V i z c a y a A , 940. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Za ragoza y A l i -

cente, 100. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , 106. 
E l e c t r a de Viosgo, 305. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 158. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 690. 
H i s p a n o A m e r i c a n a de E l e c t r i c i d a d 

A / C , 490. 
M i n a s del R i f f ( N ) , 316. 
M a r í t i m a U n i ó n , 200. 

N a v i e r a Sota y A z n a r , 370. 
S i d e r ú r g i c a de l M e d i t e r r á n e o , 21. 
C o m p a ñ í a Vasconia , 790. 
D u r o Fe lguera , 27. 
Papelera E s p a ñ o l a , 175. 
U n i ó n E s p a ñ o l a Explos ivos , 427,50. 

Obligaciones 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a p r i ­

mera , 35. 
F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , Ga l i c i a y L e ó n 

p r i m e r a , 36. 
E l e c t r a de Vieago 5 po r 100, 10Í55. 89. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 p o r c ien­

to, 98,50. 

c a p i t a l en g r a n p a r t e a l e m á n — l a De l -
p h i n L i m i t e d T r a b z o n — q u e i m p o r t a 
g r a n d e s c a n t i d a d e s de este ace i te en 
A l e m a n i a , en donde , d e s p u é s de ser 
r e f i n a d o , v iene a ser u t i l i z a d o p a r a 
l a p r e p a r a c i ó n de l a m a r g a r i n a . 

# « » 

U n a i n t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n p u b l i ­
c a d a en « D e u t s c h e F i s c h e r e i - l l u n d s -
c h a u » e x p l i c a c ó m o se e f e c t ú a l a cap­
t u r a de los delf ines en a g u a s t u r c a s , 
p o r m e d i o {le redes, o a t i r o s de f u ­
s i l , en los meses de enero a m a y o . A 
c o n t i n u a c i ó n expone las a c t i v i d a d e s 
de l a « D e l p h i n L i m i t e d T r a b z o n » , que 
se c o n s t i t u y ó p a r a e x p l o t a r esta pes­
ca en u n a f o r m a m á s m o d e r n a . Se­
g ú n d i c h a i n f o r m a c i ó n , l a s c a p t u r a s 
a l c a n z a n h a s t a 40.000 de l f ines , que 
p r o d u c e n 600 t o n e l a d a s de acei te . Es­
te acei te , s i n r e í i n a r , se d e s t i n a b a a n ­
tes a l a s j a b o n e r í a s . P e r o a h o r a u n 
Consorc io a l e m á n a c a b a de c o m p r o ­
meterse a l a a d q u i s i c i ó n de 750 tone­
l a d a s p a r a d e s t i n a r l o , d e s p u é s de su 
r e f i n a c i ó n , a l a p r e p a r a c i ó n de l a 
m a r g a r i n a . 

E L T I E M P O E N E S P A Ñ A 
Y F U E R A 

O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
« T i e m p o p r o b a b l e en S a n t a n d e r y 

Gol fo de V i z c a y a ha s t a e l d í a de h o y : 
v i e n t o s d e l Oeste, l l u v i a s y m a r e ­

j a d a . » 
S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
« B a r ó m e t r o , 7b'8. T e r m ó m e t r o , 17. 

V i e n t o Suroeste b o n a n c i b l e . M a r e j a -
d i l l a d e l Noroes t e . Cie lo c u b i e r t o . H o ­
r i z o n t e s b r u m o s o s . 

E l estado de l a b a r r a es b u e n o . » 
O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
« B a j a s p res iones en t r e G a l i c i a , I r ­

l a n d a y Azores . A l t a s a l N o r t e de 
Escoc ia y sobre I t a l i a . 

T i e m p o - p r o b a b l e : E n l a s costas can­
t á b r i c a s y ga l l egas , r a c h a s de v i e n t o 

en g e n e r a l del t e rce r c u a d r a n t e , c h u ­
bascos, aguace ros y m a r e j a d a . Resto, 
t e n d e n c i a a e m p e o r a r e l t i e m p o . » 

E L T R A F I C O E N E L P U E R T O 
B u q u e s en t r ados : « M a r í a » , de G i -

j ó n , c o n c a r b ó n ; « R o s i t a » , de Pasa­
jes , c o n c a r g a g e n e r a l ; « C o n c h i t a » 
de B i l b a o con c a r g a g e n e r a l ; « M i n a 
Co tó , . , de G i j ó n , con c a r b ó n ; « R a v e n s -
f o i n t » , de B i l b a o , con c a r g a trenpr-w 

Despachados : « E l l e n b o r g » , p a r a T i s 
boa en l a s t r e ; « R a v e n s f o i n t » , p a r a 
G i j ó n , con c a r g a g e n e r a l ; « M i n a Co 
t ó » , p a r a G i j ó n , en l a s t r e ; « J o n e M i -
c a u » p a r a E l F e r r o l , con c a r g a ge-
n e r a l ; « C o n c h i t a » , p a r a A v i l é ? con 
c a r g a g e n e r a l , y « M a r í a » , p a r a ' C a ¿ 
t r o U r d í a l e s , en l a s t r e . ^ 

M A R E A S P A R A H O Y 
> P l e a m a r e s : m . 2,8 y t 2 28 

B a j a m a r e s : m . 8,26 y "t 8 45 
Copficientes, 62 m . y 72 L 
( P a r a o b t e n e r l a "hora " local h a v 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s ) y 

P R E S E N T A C I O N E S U R G E N -

Se i n t e r e s a n en l a D e l e g a c i ó n M n 
r í t l m a las .le Ho . lo l fo S i e r m C n ñ n " 
Jesús O a r c í a G i l . R a m ó n Me le ro c ". 
d e M u y E u g e n i o B a r ó n Rda^guez o 

personas de su f a m i l i a , p a r a da r l e s 
c u e n t a de a sun tos de i n t e r é s p a r a 
ellos. 

T a m b i é n deben p resen ta r se en l a 
m i s m a D e l e g a c i ó n y a l a b revedad 
pos ib le N e m e s i o C a s t i l l o F e r n á n d e z y 
M a n u e l G o n z á l e z V a l l e T u e r o s . 

E L T R A S A T L A N T I C O «ME-
X I Q U E » 

De regreso de H a b a n a y Verac ruz , 
e n t r ó a y e r - este m a g n í f i c o v a p o r co­
r r e o f r a n c é s , con m u c h a c a r g a , pa­
saje y c o r r e s p o n d e n c i a . 

Y a de noche s i g u i ó v i a j e p a r a Saint 
N a z a i r e . 

Para muebles de l u j o , « I B A L A Y G U A 

——— «•"••i» •• • «"i 
C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C i T Q L E R 

— O D O M O L O G Ü — 

Plazuela del Principe, 10 .—Telé ­

í o n o 10-55.—De 10 a 1 y de 3 a i 

B A Y O S X 

A TRABAJAR 

NOTA DE LA OFICINA DE C O ­
L O C A C I O N OBRERA 

L i s t a de ob re ros que les cor respon­
de t r a b a j a r en las o b r a s muniGipa les 
el lunes^ d í a 6: 

Peones .—Alf redo S a n t o s M a d e r a , 
A d o l f o G ó m e z D í a z , F i d e l S á n c b e z 
L a n z a , R a m ó n G a l v á n S e r r a n o , Jo­
s é V a l d o r B a r r i o , D o m i n g o Car rasco 
D u r a n g o , A n t o n i o S a n t a m a r í a P e f t i 
d io , M a n u e l A l v a r e z H e r r e r a , A n g e l 
G a r c í a Cas t ro , M a n u e l Snusa Hel} 
F r a n c i s c o G o n z á l e z C o r t é s , PascuaJ 

L ó p e z H e l g u e r a , R u f i n o P é r e z Sab 
E m e t e r i o . P e d r o G a ñ o Diego , J o s é ' r-
ce O l a v a r r i , Euseb io L ó p e z A r a m b u -
r u , A n t o n i o G ó m e z G ü e m e s y E l í s e a 
V a r o n a S a n M i g u e l . : 

L a b r a n t e s . — A n g e l Sap M a r t í n Za-
m a n i l l o , D o m i n g o Posadas I ^pez, I g ­
n a c i o G ó m e z M i e r a , B o n i f a c i o Sai i 
M i l l á n M o v e l l á n , L u i s P é r e z G o n z á l e ? 
y M o i s ó s Sa lc inos G a r c í a . _ 

A l b a f í i l . — V i c t o r i a n o S a n J o s é Re ' 
g l e r o . 

« « • 
Se a d v i e r t e a los ob re ros a r r i b a c i ­

t ados que e l p l a z o de p resen tao iu ' 
finaliza h o y , s á b a d o , a las doce oe 
l a m a ñ a n a . P a s a d a d i c h a h o r a , 
c u b r i r á n las vacan te s que hubiere 
con e l p e r s o n a l que e s t é presente y 
lo c o r r e s p o n d a en t u r n o . 

Pa ra t r e s i l los y butacas , 
R I B A L A Y G Ü A 

Hispir M u m m 
l ü M E K M i a J A D i O S I»" L A r l l C L 

Y V U N E H K A S 

Consul ta: 12 a >5 y * » fl' 

V E L A S C O , 7. 
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B O L O S 

P r o y e c t o d e e s t a t u t o s y r e g l a m e n t o d e 

l a p r e t e n d i d a F e d e r a c i ó n M o n t a ñ e s a 

d e B o l o s 
( t i o n t i n u a c i ó n . ) 

A r t . 94. L a re inc idencia , d e n t r o de 
la m i s m a t emporada , en c u a l q u i e r a de 
las f a l t a s s e ñ a l a d a s en e l a r t í c u l o an te ­
r i o r , cuando se h a y a n come t ido en par ­
t i d o ' de c o m p e t i c i ó n of ic ia l , se c a s t i g a r á 
con el doble de m u l t a que corresponda 
a l a m á s g rave y se a c o r d a r á a d e m á s 
l a s u s p e n s i ó n de l a bolera p o r t é r m i n o 
de uno a t res meses de t emporada . L a 
segunda re inc idenc ia se c a s t i g a r á con 
s u s p e n s i ó n de u n a ñ o del derecho de j u -
sax c o m p e t i c i ó n of ic ia l de l a c a t e g o r í a 
de- que se t r a t e , y l a t e rce ra con suspen­
s ión pa ra toda clase de p a r t i d o s oficia­
les, y t a m b i é n por u n a ñ o . 

Árt. 95. Cuando los hechos que se san­
c ionan en los a r t í c u l o s an te r io res se p r o ­
du je ran con t a l in tens idad que, a j u i ­
c io del A r b i t r o , i n f l u y a n en el juego y 
en el resu l tado con n o t o r i a desventaja 
pa ra uno de los jugadores o par t idas , 
s u s p e n d e r á p rov i s iona lmen te el p a r t i d o 
y l l a m a r á a l p r o p i e t a r i o de l a bolera, 
Delegados presentes y p a r t i d a loca l pa­
r a hacerles asber que no puede c o n t i ­
nuarse en tales c i rcuns tanc ias , y si una 
vez reanudado el juego a q u é l l o s persis­
t i e r an , p o d r á suspenderlo d e f i n i t i v a m e n ­
te, dando cuen ta a l a . F e d e r a c i ó n corres­
pondiente. 

T a m b i é n p o d r á n los á r b i t r o s suspen­
de- d e f i n i t i v a m e n t e el p a r t i d o cuando 
ellos, los jueces o los jugadores sean 
v í c t i m a s de a g r e s i ó n t u m u l t u a r i a , s in 
necesidad en este caso de p r e v i a adver­
t enc i a ; pero p r o c u r a r á n usar de esta 
f a c u l t a d s ó l o en casos ve rdaderamente 
jus t i f i cados . L o m i s m o p o d r á hacerse en 
caso de i n s u b o r d i n a c i ó n de u n o de los 
contendientes . 

A r t . 96. Si po r i n t r o m i s i ó n del p ú ­
bl ico o po r a l g u n a de las causas expre­
sadas en e l a r t í c u l o a n t e r i o r el A r b i t r o 
sg v i e r a ob l igado a suspender u n par ­
t i d o de c o m p e t i c i ó n of ic ia l , el C o m i * é 
de l a F e d e r a c i ó n correspondiente deci­
dirá si debe darse po r t e r m i n a d o , que 
sa. juegue p o r entero o que se c o n t i n ú e , 
a tendidas las c i rcuns tanc ias del caso; 
pero si r e s u l t a r a n razonab lemente c u l ­
pables de l a s u s p e n s i ó n e lementos afec­
tos o s impa t i zan t e s de l a loca l idad don­
de se c e l e b r ó e l p a r t i d o o se hubiese 
ejercido c o a c c i ó n manif ies ta , p o d r á dar­
lo t a m b i é n por perd ido p a r a é s t e , aun ­
que el resu l tado del p a r t i d o le fuese 
favorable a l suspenderse. D e acordarse 
la r e p e t i c i ó n o l a c o n t i n u a c i ó n , se v e r i ­
ficará en bo l e r a n e u t r a l que d e s i g n a r á 
la F e d e r a c i ó n y los gas tos suple tor ios 
de l a p a r t i d a v i s i t a n t e s e r á n en este 
caso a ca rgo de l a o t r a p a r t i d a . 

N o se a c o r d a r á l a r e p e t i c i ó n cuando 
é s t a redunde en c o n t r a de l a p a r t i d a 
que r e s u l t ó v í c t i m a de l a c o a c c i ó n o 
a t rope l lo . 

A r t . 97. P a r a m a y o r g a r a n t í a de lo 
que proceda acordar , e l C o m i t é p o d r á 
n o m b r a r de oficio cuando lo es t ime opor­
tuno , y n o m b r a r á , , a p e t i c i ó n de cua l ­
qu i e r a de las pa r tes interesadas. Dele­
gados especiales de su p lena confianza, 
pa ra que con c a r á c t e r p ú b l i c o o secre­
to as i s tan a los p a r t i d o s e i n f o r m e n so­
bre el desar ro l lo de los m i s m o s y sobre 
l a a c t u a c i ó n de los á r b i t r o s . Tales D e ­
legados d e b e r á n elegirse e n t r e personas 
en quienes no concu r r a n i n g u n a de las 
incompa t ib i l i dades establecidas p a r a ac­
t u a r como A r b i t r o , incluso en r e l a c i ó n 
con el que a c t ú e como t a l en e l p a r t i d o . 

A r t . 98. Si como consecuencia del 
i n f o r m e de u n Delegado fede ra t ivo o de 
los hechos conocidos o denunciados po r 
u n j u g a d o r o p a r t i d a se a b r i e r a expe­
diente y resul tase comprobado que u n 
A r b i t r o ha f a l t a d o a los deberes que le 
impone el Reg lamento , s e r á cast igado 
con s u s p e n s i ó n , que l a p r i m e r a vez no 
p o d r á exceder de seis meses. 

A r t . 99. E n los casop de f a l t a t u m u l ­
t u a r i a o co lec t iva , se c o n s i d e r a r á n como 
a tenuantes calif icadas, las medidas de 
orden y p r e c a u c i ó n t omadas po r los D e ­
legados correspondientes , p rop ie t a r ios 
de boleras y d i r ec t i vos de Clubs a f i l i a ­
dos, en a u x i l i o y p r o t e c c i ó n de los ofen­
didos. 

A r t . 100. S i con m o t i v o de los p a r t i ­
dos de c o m p e t i c i ó n of ic ia l en t r e dos par ­
t idas se h u b i e r a n p roduc ido con c i e r t a 
f recuencia manifes tac iones de r i v a l i d a d 
loca l i s ta , l a F e d e r a c i ó n p o d r á acordar 
que una de las p a r t i d a s o ambas pier ­
dan el derecho de j u g a r en su bolera 
los p a r t i d o s con e l o t ro po r u n a o m á s 
temporadas , s e ñ a l a n d o en este caso u n 
cor ro n e u t r a l y en lo posible equid is tan­
te de sus respect ivas lacal idades. 

A r t . 101. L a s pa r t i da s que por estar 
s i r e t a s a penal idad no puedan j u g a r 
p a r t i d o s de campeonato en su bolera, 
d e b e r á n j u g a r l o s en o t r a n e u t r a l . 

T a m b i é n se e s t i m a r á como bolera p r o ­
pia a todos los efectos r e g l a m e n t a r i o s 
l a que u t i l i c e n las p a r t i d a s en l u g a r 
de la suya cuando po r c i rcuns tanc ias 
especiales sean au to r i zadas a j u g a r en 
o t r a . 

A r t 102. p a r a g r a d u a r las cor rec­
ciones cuando no sean de a p l i c a c i ó n au­
t o m á t i c a se t e n d r á n en cuen t a las c i r ­
cuns tancias que, s e g ú n el Derecho penal 
c o m ú n , mod i f i can l a responsabi l idad. 

E n casos de e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n ­
c ia se p o d r á n t o m a r acuerdos m á s g r a ­
ves por los o rgan i smos competentes , se­
g ú n los casos, pa ra j u z g a r estas fa l tas . 

Cuando las c i rcuns tanc ias que o b l i ­
guen a a p l i c a r este a r t i c u l o se den en 
casos de i n v a s i ó n de bolera , con agre­
s ión a los jueces o a loa jugadores , po­
d r á acordarse de plano l a s u s p e n s l ó i 
de l a m i s m a . 

A R B I T R O S Y J U E O K S 
A r t . 103. ' i odos los p a r t i d o s de c o m ­

pet iciones oficiales, concursos y c e r t á ­
menes de o r g a n i z a c i ó n p r ivada , d e b e r á n 
ser juzgados por los á r b i t r o s y jueces 
Pertenecientes a l o r g a n i s m o reg iona l . 

P a r a loa pa r t idos amiatosos podran 
ac tua r aficionados o asp i ran tes a A r b i ­

t r o . T a m b i é n p o d r á n sol ic i tarse á r b i t r o s 
oficiales a l a F e d e r a c i ó n . Es tos cobra­
r á n con a r r eg lo a las t a r i f a s aprobadas. 

A r t . 104. L o s á r b i t r o s y jueces de­
p e n d e r á n d i r ec t amen te del o rgan i smo 
federa t ivo . 

A r t . 105. P a r a obtener el t i t u l o de 
A r b i t r o o Juez s e r á necesario efectuar 
sa t i s f ac to r i amen te las pruebas de exa­
men, en v i r t u d de l a convoca to r ia que 
h a r á el C o m i t é federa t ivo , po r lo me­
nos u n a vez a l a ñ o . 

A r t . 106. L a so l i c i tud de m a t r í c u l a 
p a r a el examen d e b e r á hacerse po r es­
c r i t o firmado po r el interesado, y en él 
d e b e r á consignarse l a vecindad, d o m i c i ­
l i o , edad y p r o f e s i ó n del candidato , v 
abonar, a l p resen ta r l a en el Colegio. la 
can t idad de c inco pesetas, en concepto 
de derechos. 

A r t . 107. N o s e r á a d m i t i d o a exa­
men candidato a lguno que no r e ú n a las 
s iguientes condiciones: 1.» Ser e s p a ñ o l 
o, en o t ro caso, con ta r con dos a ñ o s de 
res idencia en E s p a ñ a . 2." H a b e r c u m p l i ­
do los 25 a ñ o s . 3.» Tener o ejercer u n a 
p r o f e s i ó n m a n u a l o in t e l ec tua l que le 
p e r m i t a gozar de h a b i t u a l independen­
c ia e c o n ó m i c a . ^ Saber leer y escr ib i r 
co r rec tamente . 5.a N o haber sido expul ­
sado de en t idad a lguna po r m o t i v o s que 
i m p l i q u e n desdoro pa ra l a hono rab i l i dad 
personal . 6.1* N o estar sujeto a s á n e l o -

Angel Ruíz Zorrilla 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 7. 

A N T O N I O D E L A D E H E S A , 1 

T e l é f o n o s 84-80 y l ó - 4 6 . 

i n e s f edera t ivas po r fa l tas c o n t r a loa á r -
I b i t ros , n i haber lo estado po r l a m i s m a 

i ^ . y I causa con s u s p e n s i ó n super ior a dos 
J j y ( j | a ñ o s , salvo que hubie ra t r a n s c u r r i d o u n 

t é r m i n o i g u a l a l de l a condena d e s p u é s 
de su c u m p l i m i e n t o . 

( C o n t i n u a r á . ) 

L A P E S A B O L I S T I C A D E T O -
K K E L A V E G A T I E N E M E D I O 
C E N T E N A R D E J U G A D O R E S 

E l n ú m e r o de orden correspondiente 
a los jugadores de l a P e ñ a B o l i s t i c a de 
T o r r e l a v e g a que han de t o m a r pa r t e 
en las e l i m i n a t o r i a s que p r i n c i p i a n e l 
domingo , 5 de a b r i l , son los s iguientes : 

1, Pedro F e r n á n d e z ; 2. Juan P e ñ i t ; 
3. Gregor io Cianea; 4, M a n u e l S á m a n o ; 
5 S e n é n Salas; 6, J o s é P é r e z ; 7, L o r e n ­
zo B e r r a z u e t a ; 8, A m ó s M e r i n o ; 9, F l o ­
rencio P é r e z ; 10, Samuel P e ñ a ; 11 , E l i -
sardo Revue l t a ; 12, C e s á r e o Ve la rde ; 13, 
A n g e l M a r t í n ; 14, Gerardo N o d a r ; 15, 
Car los R u i z ; 16, Rogel io H e r r e r a ; 17, 
A n t o n i o G o n z á l e z ; 18, A n t o n i o P e ñ a ; 19, 
J o s é I n g e l m o ; 20. A n g e l F e r n á n d e z ; 23. 
Vicen t e H e r n a n d o ; 22, Juan G u i l l é n ; 23, 
M a r c i a l P é r e z ; 24, D á m a s o A r p i d e ; 25, 
R a m ó n Palacios ; 26, Jus to A l o n s o ; 27, 
Sever ino P r i e t o ; 28, V a l e n t í n S á i n z ; 29, 
A c a c i o G u t i é r r e z ; 30, J o s é A r p i d e ; 31 , 
V a l e n t í n G o n z á l e z ; 32, A n t o l i n G o n z á ­
lez; 33, M a n u e l P e l á e z ; 34, A m a d o P é ­
rez; 35, Ruf ino D í a z ; 36, E m e t e r i o Ro ­
d r í g u e z ; 37, R i c a r d o V i l l a ; r 8 , R u b é n 
C a s t i l l o ; 39, M a n u e l R iancho ; 40, I n o ­
cencio R í o s ; 4 1 , A m ó s B e n i t o ; 42, R i ­
cardo S á e n z ; 43, F é l i x Ovejero ; 44, A l ­
f redo C u é t a r a ; 45, Leonardo R e a l ; 46, 
J o s é Corona ; 47, M a r c e l i n o I b á ñ e z ; 48, 
B a s i l i o G ó m e z , y 49, J e r ó n i m o A r g u -
mosa .—X. 

E N H E R M O S A 
A y e r hubo u n en t r enamien to en t r e 

los ases a concurso, que h i c i e ron los s i ­
gu ien tes bolos y en las s iguientes con­
dic iones : S e p a r a c i ó n , 0,70; t i r o s , 15 y 
17 met ros , respec t ivamente . J o s é M a ­
n u e l Cagigas , 102 bolos, s in emboques; 
F ranc i sco Cruz , 101, con u n emboque; 
Pancho de l a To r r i en t e , que ha l legado 
de San Vicen t e p a r a v i v i r el ve rano en­
t r e nosotros, 100 bolos, s in emboque, 
y Zabala , O r t i z y Cagigas, 96, 94 y 93, 
respect ivamente , s in emb oques. 

¡ N o e s t á m a l , ¿ e h ? — O . 

FUTBOL 

P A R T I D O S P A R A E L I I I T R O F E O S O -

L I S C A G I G A L E N L O S A R E N A L E S , 

L A R E D O Y B A R R E D A 

CICLISMO 
LA S E C C I O N DEL C D. C A N ­
TABRIA, O R G A N I Z A UNA EX­

CURSION A LAREDO PARA 
M A ñ A N A 

P o n e e n c o n o c i m i e n t o de sus so­
c i o s , q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 

| 5 . se o r g a n i z a u n a e x c u r s i ó n a l p u e ­
b l o de L a r e d o , c u y a s a l i d a s e r á a 
l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , desde l a 
P r i m e r a A l a m e d a , a s i s t i e n d o ^ p o r 

¡ l a t a r d e , a l C a m p o de S a n L o r e n z o , 
d o n d e se c e l e b r a r á e l p a r t i d o De­
p o r t i v o L a r e d o - D e p o r t i v o C a n t a b r i a , 
p a r a d i s p u t a r s e l o s p u n t o s d e l T r o ­
t e o S o l í s C a g i g a l . 

I E s t a e x c u r s i ó n eg p u n t u a b l e p a r a 
e l T r o f e o de fin de t e m p o r a d a , n o 
( b s t a n t e p u e d e n a c u d i r a e l l a c u a n -
U s l o d e s e e n . — E l C o m i t é . 

BILLAR 

HA EMPEZADO EL C A M P E O ­
NATO AL CUADRO EN " L A 

AMISTAD" 
H a comenzado este i n t e r e s a n t í s i m o 

entre los m á s destacados aficionados a l 
m a t e m á t i c o depor te . 

Los resul tados de l a p r i m e r a j o r n a ­
da fue ron los s igu ien tes : 

J . Q u i n t a n a g a n a a M . D iego p o r 100 
a 96. 

I I Campeonato Infant i l de bil lar 
V i l l a l a b e i t i a g a n a a R. M a r t í n e z por 

80 a 62. 
I . G o n z á l e z gana a S. E l e n a p o r 80 

a 68. 
L a p a r t i d a a l cuadro entre Q u i n t a n a 

y D iego fué m u y interesante y el n u ­
meroso p ú b l i c o que p r e s e n c i ó esta par ­
t i d a supo p r e m i a r con sus aplausos al 
ganador , a s í como t a m b i é n a su con­
t r a r i o D i e g o . — X . 

B A N C O M E R C A N T I L 
D O M I C I L I O : E N S A N T A N D E R 

S U C U R S A L E S : A L A R D E L R E Y , A S T O R G A , A S T I L L E R O , B A R R U E L O D E S A N T U L L A N , B U R G O S , C A ­
B E Z O N D E L A S A L , C A C A B E L O S , C E R V E R A D E P I S U E R G A , C1S T I E R N A , C I U D A D R O D R I G O , F R O -
M I S T A , G U I J U E L O , L A B & Ñ E Z A , L A R E D O , L E O N , L L A N E S , N U E V A , F A L E N C I A , F A R E D E S D E N A V A , 
F O N F E R R A D A , F O S A D A D E L L A N E S , F O T E S , R A M A L E S , R E I N O L A , S A H A G U N , S A L A M A N C A , S A L A S 

D E L O S I N F A N T E S , S A N T I B A Ñ E Z D E B E J A R , S A N T O Ñ A , S E L A V A T O R R E L A V E G A , U N Q U E R A , V A L E N ­
C I A D E D O N J U A N , V I L L A D I E G O 

C A P I T A L . . . . . . . . . . . . 15.000.000 
D E S E M B O L S A D O 8.400.000 
R E S E R V A S . . . . . . . . . . . 1S.600.000 

» u s r r u A C i o t v e i v 31 d e m a r ^ o d o 1936 
A J U S T A D A A l i M O D E L O A P R O B A D O P O R R E A L O R D E N D E 8 D E A B R I L D E 1 9 2 4 

A C T I V O P E S E T A S 

L C A J A Y B A N C O S 

C a j a y Banco-í de E s p a ñ a . . 15.473.373,60 
Moneda y billetes extran­

jeros, valor efectivo 17.749,86 
Bancos y banqueros 5.213.213,18 20.704.336,14 

n. C A R T E R A 
Efectos de comercio hasta 

90 dias 18.968 021,85 
Efectos de comercio a m a ­

yor plazo 
T I T U L O S . - F o n d o s públ icos . 90.228.861 86 

Otros valores 20.779.766.21 129.971.649,92 

O I . C R E D I T O S 
D e a d o r e s con g a r a n t í a 

prendaria 12. r 96.009.67 
Deudores varios a la vista . 6 . l4 r . f i23 79 
Deudores a plazo de WO d í a s 17'879!419,63 
Deudores en moneda ex­

tranjera 776.407.78 37.399.460,87 

I V . I N M U E B L E S Y T E R R E N O S 
V . M O B I L I A R I O , C A J A S D E S E G U ­

R I D A D E I N S T A L A C I O N E S 
V I . A C C I O N I S T A S 
Vn. C U P O N E S Y A M O R T I Z A D O -

N E S A L C O B R O 
V I I I . D E U D O R E S P O R A C E P T A C I O ­

N E S 
r X . C U E N T A S D I V E R S A S 
X G A S T O S DE ADMINISTRACION. . . 

X I . V A L O R A S N O M I N A L E S 

3.708.082,57 

633.848 
6.600.000 

430.292.24 

48.792,25 
1.682. <58.9H 

673.445.50 

Valores en poder de corres­
ponsales 18.798.746,49 

G a r a n t í a s personales 85 913.5S7,35 
DepAsIto de meroanrfa» - 2 150.413 
D e p ó s i t o en custodia 450.419.944.36 
D e p ó s i t o ^ c*..._..<a 16.902.909.77 524.18n.fino.ft7 

725.937.8^7.39 

P A S I V O 

I. C A P I T A L 

I I . F O N D O D E R E S E R V A 7.500.000 

I D . D E P R E V I S I O N 11.000.000 
I D . D E A M O R T I Z A C I O N 

D E I N M U E B L E S 100.000 

P E S E T A S 

15.000.000 

18.600.000 

( I I . A C R E E D O R E S 
Bancos y Banqueros 18.255.240,77 
Acreedores a la vista c/c y 

conslg 34.824.371,94 
Acreedores hasta el plazo 
de un mes ( C a j a de Aho­

rros) 87.247.998,73 
Acreedores a mayores pla­

zos 19.023.578,70 
Acreedores en moneda ex­

t r a n j e r a 697 137.32 160.048.727,46 

I V . E F E C T O S Y D E M A S J B L I G A -
C I O N E S A P A G A R 

V A C E P T A C I O N E S 
V I . A C R E E D O R E S P O R C U P O N E S Y 

A M O R T I Z A C I O N E S 
V I L C U E N T A S D I V E R S A S 
VIII. I M P U F S T O S 
IX. PERDIDAS Y GANANCIAS 

X . V A L O R E S ' N O M I N A L E S 
.\rr— ôrps por valorea en 

poder de corresponsales. 18 798.746.49 
Pftllras de erudito persona» 

garantizarlas 35.913.537.36 
DeposItHntes de mercancías 2.150.413 
Depositantes de valores en 

custodia 450 419.944,36 
Depositantes de valores en 

garantía 16.902.959,77 

736 337.22 
48.792,26 

1.056.783,60 
3.705.973.59 

278.751,26 
2.276.901,14 

524.185.6^0,97 

725.937.867,39 

E l Dlrecir-or, 

L U I S C A T A L A N F E R N A N D E Z 

E l Interventor, 

A N A S T A S I O M A R Q U I N E Z F E R N A N D E Z 

PRINCIPALES OPERACIONES 

Cuenta* corrientes a la vista . 
D e p ó s i t o s a 8, 6. 12 m e s e » . 
C a l a de Ahorros. «ntar* 
Giros, partea endito , negtv . lac ión de valores, compra y vente de papel e x t ^ n j e r e 
OfA< itos ron g a r a n t í a de valores. 
Créd i to s personales. 
P r ó s t a m o a con prarantla de mercader ía» . 
OaJ^fl de sepruridad. 
D e p ó s i t o de valores. 

T R O F E O S O L I S C A G I G A L . 
M a ñ a n a , en los A r e n a l e s y 
B a r r e d a . 

T O L O S A - S A N T O N A . — C o m o en d í a s 
pasados hemos v e n i d o a n u n c i a n d o , 
m a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s c u a t r o en 
p u n t o de l a t a r d e , e l c a m p o de los 
A r e n a l e s s e r á escenar io de u n a g r a n 
c o n t i e n d a f u t b o l í s t i c a , donde l a af i ­
c i ó n s a n t a n d e r i n a p o d r á p r e s e n c i a r 
u n e n c u e n t r o de s u m o i n t e r é s , p o r 
c o i n c i d i r l a a u s e n c i a de n u e s t r o R á -
c i n g C l u b a S e v i l l a c o n l a presen ta ­
c i ó n de dos c o n j u n t o s a n s i a d o s p o r 
verse f r en te a f r en t e . 

E l S a n t o ñ a F . C , c a m p e ó n de Can­
t a b r i a de p r i m e r a c a t e g o r í a d u r a n t e 
v a r i o s a ñ o s consecu t ivos , o p o n d r á a l 
T o l o s a su m e j o r c o n j u n t o de l a ac­
t u a l i d a d , en e l c u a l f i g u r a n destaca­
dos e l ementos , c o m o son los Ma/.ns. 
L i e d l a s , A y a l a , V i l l a c a ñ a s , G u i l l e r 
m o , etc. 

E l T o l o s a , p o r su p a r t e subeam-
p e ó n de l a segunda c a t e g o r í a y hoy 
i n v i c t o en tres p a r t i d o s an te C l u l i s 
ele p r i m e r a en e l a c t u a l t r o f e o , saca 
r á s u l u c i d o c o n j u n t o a p e l e a r con 
d e n u e d o an te t a n d i f í c i l a d v e r s a r i o , 
p a r a que l a a f i c i ó n quede sa t i s fecha 
de sus se rv ic ios . 

P r o m e t e p o r t a n t o este e n c u e i i í r o , 
ú n i c o en S a n t a n d e r , g r a t a s h o r a s de 
e m o c i ó n , que a l a a f i c i ó n le i n t e r e ­
san . L o s p rec ios s e r á n p o p u l a r e s , y 
a l m i s m o t i e m p o se h a r á n todos los 
pos ib les p a r a d a r á conocer l a m a r ­
c h a del e n c u e n t r o R á c i n g - B e t i s en Se­
v i l l a . — L l . 

» » » 
L A R E D O - C Á N T A B R 1 A . — P o r fin e l 

d o m i n g o se j u g a r á en L a r e d o . Y a es 
h o r a , nos dec imos los a f i c ionados , de 
que se d i e r a a l g ú n e n c u e n t r o en nues­
t r o s campos , pues u n a s veces p o r el 
m a l t i e m p o y o t r a s p o r o t r o s mefti-
vos, n i a l a a f i c i ó n n i a los socios se 
nos h a p r o p o r c i o n a d o o c a s i ó n de p re ­
s e n c i a r a l g ú n e n c u e n t r o desde hace 
t i e m p o . 

S e ñ o r e s d i r e c t i v o s , h a y que desper­
t a r . . . o si no . . . d a r paso a o t r o s de­
p o r t i s t a s que d e m u e s t r e n m á s a c t i v i ­
d a d y e n t u s i a s m o , o de l o c o n t r a r i o 
el C l u b d e s a p a r e c e r á . 

L a p r e s e n t a c i ó n el d o m i n g o en 
n u e s t r o s c a m p o s de l v e t e r a n o y ex 
i n t e r n a c i o n a l Oscar a l f r e n t e de sus 
once e q u i p i e r s , es t o d o u n acon tec i ­
m i e n t o . A l a s a b i a t é c n i c a que i n f i l ­
t r a a sus j u g a d o r e s r e s p o n d e n é s t o s 
con sus g r a n d e s f a c u l t a d e s , p r a c t i ­
c a n d o u n g r a n j u e g o de c o n j u n t o . A 
esta t á c t i c a de l o s s a n t a n d e r i n o s 
o p o n d r á n las huestes de L a í n sus 
g r a n d e s de r roches de e n t u s i a s m o , r a ­
pidez y j u e g o , y c o m o en p a r t i d o es 
p a r a p u n t u a r en e l T r o f e o S o l í s Ca­
g i g a l , es de espera r que a m b o s con­
t end ien t e s se e m p l e a r á n a f o n d o des­
de e l comjenzo de l m a t c h , p a r a v e r 
de l o g r a r los dos c o d i c i a d o s p u n t o s . 

E s p e r a m o s que l a a f i c i ó n r eacc io ­
n a r á en v i s t a de los e n c u e n t r o s que 
se a v e c i n a n y a c u d i r á a é s t o s , que 
se p r e s e n t a n i n t e r e s a n t í s i m o s . — B . 

» » • 
B A R R E D A - T O R R E L A V E G A . — B u e ­

no y de l o s d i f í c i l e s es es te m a t c h . 
B u e n o , p o r q u e se t r a t a de d o s e q u i ­
pos b i e n c o n j u n t a d o s ; y d i f í c i l , p o r ­
q u e n a d i e i g n o r a r á l a r i v a l i d a d l o ­
c a l i s t a q u e e x i s t e e n t r e l o s e q u i p o s 
c o n t e n d i e n t e s . 

E s é s t e u n g r a n p a r t i d o . 
C o m o l o s o n l o s o t r o s dos a n t e ­

r i o r e s . — X . 
L A S S E M I F I N A L E S D E T E R ­
C E R A . — i f l a ñ a n a , e n A s t i l l e ­
r o , C u a t r o C a m i n o s y P e n i l l a 
f r e n t e a f r e n t e . 

P a r e c e s e r que se g e s t i o n a q u e 
e s t a i n t e r e s a n t e s e m i f i n a l e n t r e 
s a n t a n d e r i n o s d e l C u a t r o C a m i n o s 
y l o s a n i m o s o s m u c h a c h o s d e l 
U . D . L a P e n i l l a se j u e g u e e n e l 
c a m p o d e l U n i ó n CIud, c o s a b i e n 
a c e r t a d a p o r c i e r t o , p u e s se p r o ­
p o r c i o n a r á a l o s a f i c i o n a d o s a s t i -
l l e r e n s e s u n b u e n p a r t i d o e n a u s e n ­
c i a de s u e n t u s i a s t a e q u i p o , q u e 
t a n b u e n a c a m p a ñ a b i e n e h a c i e n d o 
es t e a ñ o . 

D e l l e g a r a c o n s e g u i r s e e s t o q u e 
so g e s t i o n a , c o m o h a y q u e e s p e r a r , 
n o se í a d i f í c i l p r o n o s t i c a r q u e t o ­
d o e l p u e b l o de L a P e n i l l a b a j a r a 
a A s t i l l e r o a v e r a s u s " j a b a t i l l o s " 
f r e n t e a u n o n c e c o m o e l C u a t r o 
C a m i n o s , e n e l q u e se a l i n e a n a l g u ­
n o s de lo s f a m o s o s j u g a d o r e s q u e 
f u e r o n d e l E c l i p s e F . C. 

E l p r o g r a m a , p a r a l o s a s t i l l e r e n -
ses, n o p u e d e s e r m á s h a l a g ü e ­
ñ o . — X . 

L O S M O D E S T O S . — P a r t i d o s 
p a r a e l T r o f e o P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a . 

E N M I R A M A R . — P a r a e s t e d o m i n ­
go t i e n e l a a f i c i ó n o c a s i ó n de p r e ­
s e n c i a r p a r t i d o s de s u m o i n t e r é s ; 
l o s C l u b s p o n t e n d i e n t e s s e r á n : a 
las n u e v e y m e d i a . C e l t a F . G. -Are -
n a s , D . V i s t a A l e g r e - L i b e r t a d y 
C a n t á b r i c o - D . S a n R o q u e ; p o r l a 
t a r d e , a l a s 2 , 4 5 , D . S a n R o m á n -
C. D . E u r o p a y P e ñ a c a s t i l l o F . C -
F o r t u n a C a m a f g o . 

C o n e s t o s p a r t i d o s y e l n o j u g a r 
e' R a c i n g , i o s c a m p o s e s t a r á n a n i -
t i i a d í s i m o a . R e g i r á n l o s p r e c i o s d e 
c o s t u m b r e , 0 ,60 y 0,20 p e s e t a s . 

• « • 
E N E S C O B E D O . — E n e s t o s c a m ­

pos se e n f r e n t a r á n l o s p o t e n t e s 
e q u i p o s U . M o n t a ñ e s a E s c o b e d o -
U n i o n M o n t a ñ e s a S a n t a n d e r . 

« • * 

E N L A S I E R R A . — T a m b i é n se j u ­
g a r á n c u a t r o i n t e r e s a n t e s e n c u e n ­
t r o s , s i e n d o l o s C l u b s : E r r a i i l e 
h\ C.-l. T r i u n f o P. C, I . J u v c n f u d -
C a z o ñ a , T. M u r i d i u l - l . Callealtepa v 
Fl. i : ; i l l c ; i l l f i ' ¡ i - N . V i s t a A l e g r e . 

Qptlímmps t a n t o en les J u g a d o r e s , 
••i'is y p ú M i c n en ¿enpi'Hl 

. c o r t a r s e c o n l a d e p u r l i v i i l a d d e p l -

/ 

ua . p u e s da l o c o n t r a r i o t o m a r e m o s 
L u r t e s m e d i d a s . 

A M I S T O S O S . — P a r t i d o s en B á -
danu's, de l a Jun ta de Voto. 

A R A S S P O R T - R E D S T A R . — M a ñ a n a 
domingo se e n f r e n t a r á n en este pueblo 
el equipo local y el Red Star , po ten te 
once de Cas t ro U r d í a l e s . P o r ser é s t e 
u n equipo y a conocido po r este p ú b l i c o , 
es innecesario que nosotros d igamos 
algo de él , pues su clase, v a l i a y l a de-
p o r t i v í d a d de sus jugadores , son cosas 
que no se o l v i d a n f á c i l m e n t e y todas 
ellas r e sa l t a ron notab lemente en su v i ­
s i t a " n t e r i o r . 

L a probable a l i n e a c i ó n de ambos 
clubs s e r á n : 

A r a s S p o r t . — P e l l ó n ; Revuel ta , G o n ­
z á l e z ; P i n . T o m á s , O r t i z ; Q u i n t í n , Co-
l á s . U g a r t e , Palacios y Melchor . Su­
plentes : R o d r í g u e z y Ricardo . 

Red S ta r .—Garay ; P a t i ñ a , L u n a ; D o ­
m i n g o , M o i s é s , P e p í n ; Helguera , Car ­
melo, R a m ó n , Gonzalo y Ju l io . Como 
se ve, el ex t r emo derecha es el ex bar -
c e l o n í s t a H e l g u e r a . 

D a d a l a p reca r i a s i t u a c i ó n de nues­
t r o club, y el buen p a r t i d o que se p re ­
senta, hacemos u n l l a m a m i e n t o a l a a f i ­
c ión y decimos: S i q u e r é i s v e r u n buen 
p a r t i d o l leno de emociones acudid el 
domingo a l A r a s Spor t -Red Star . S i 
d e s e á i s que vues t ro c lub no fa l lezca y 
tener u n a buena r e p r e s e n t a c i ó n en el 
deporte , c o n t r i b u i d con vues t ro óbo lo a 
su sos ten imien to .—L. M . C. 

D E L N U E V O C L U B D E H E R . 
M O S A Y S U C A M P O 

Con g r a n c e l e r i d a d se l l e v a n a ca­
bo l o s des l indes de l t e r r e n o p a r a h a ­
cer e l n u e v o c a m p o de f ú t b o l , d o n d y 
d e b u t a r á el H e r m o s a F . C. 

L a s d i m e n s i o n e s son 91 ñ o r 45'50, 
o sea e l m í n i m o que m a r c a e'. B e -
g l a m e n t o de-este depor t e . 

C o m o q u i e r a que a ú n no se h a ele­
g i d o e q u i p o p a r a su i n a u g u r a c i ó n , y 
c r e y e n d o , s e g ú n r u m o r e s , que sea e l 
p r ó x i m o 14 de a b r i l , l o m a n i f e s t a m o s 
p a r a l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n de l N a -
v a j e d a F . C , que , s e g ú n t engo o í d o , 
t a m b i é n q u i e r e n i n a u g u r a r o t r o , p r o ­
p i o de ellos, ced ido p o r u n s e ñ o r de 
a q u e l l a l o c a l i d a d . 

P o n g a m o s de r e l i e v e que é s t a es 
p r o p i a i dea ; p e r o e s t a r í a m a r a v i l l o ­
so i n a u g u r a r a m b o s c a m p o s r e c í p r o ­
c a m e n t e en fechas que , s i n ser m á s 
d e l 19 de este mes , sean de a c u e r d o . 
L a D i r e c t i v a de a q u í t i ene a l g o de 
eso pensado , que a d e l a n t o p o r s i c o n ­
v i n i e r a a l N a v a j e d a F . C. 

Y y a que nos o c u p a m o s de l H e r ­
m o s a F . C , h a b l e m o s u n poco de l a 
a f i c i ó n a l f ú t b o l . 

C ó m o t e n í a a n u n c i a d o h a b l a r de l a 
a f i c i ó n de este d e p o r t e respecto de l a 
gen te y a m a y o r , h e m o s de h a c e r l o e n 
l a s e g u r i d a d de que e l j u i c i o de que 
p u e d e n h a c e r m e n c i ó n s e r á m u y f a ­
v o r a b l e . 

C o n t a m o s en l a a c t u a l i d a d con 42 
socios en t r e l a j u v e n t u d m a s c u l i n a ; 
e spe ramos u n n ú m e r o n o m e n o r de 
¿ 5 de l g é n e r o f e m e n i n o , y de cabezas 
de f a m i l i a es i n d e s c r i p t i b l e l a a f i c i ó n , 
a u n no c o n o c i e n d o este depd r t e , pues 
e spe ramos u n o s 40 socios, que m u y 
p r o n t o s e r á n engrosados en l a l i s t a . 
Y a co neste n ú m e r o , que h a r á de 
eje a l r e d e d o r de 100 socios, consegu i ­
r e m o s m u y p r o n t o e f icac ia en este de­
p o r t e , que no t a r d a r á en verse e n t r e 
los federados . 

U n s u e ñ o fué , que h o y se v a c o n ­
firmando.—J. O. 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
R A Y O SPORT.—Se r u e g a a los j u ­

gadores Fede, N o é , X X , S e n é n , Cholo . 
Vicen te , S o l ó r z a n o , F i l i n , Te to , Sergio . 
R i c a r d o y Vicen te , e s t é n m a ñ a n a do­
m i n g o a las dos de l a t a rde en e l loca l , 
p a r a desplazarse a l a A r g o m i l l a . — L a 
D i r e c t i v a . 

» » • 
D E P O R T I V O J U V E N T U D M O N T A ­

Ñ E S . — R u e g a a sus jugadores se re -
u n a n e l domingo d í a 5 a las once y 
m e d í a de l a m a ñ a n a en e l d o m i c i l i o 
escolar, Velasco, 11 , segundo.—La D i ­
r e c t i v a . 

» » » 
C A N T A B R I C O F . C—Se ruega a los 

jugadores sis-uientes: Serrador . E ' lezer . 
Alonso , Ben i to , L a n z a , R o m á n , C o l á s , 
A q u i l i n o , R a m ó n P é r e z , Cuevas, F r e -
duc. Po l i , e s t é n el d o m i n g o á l a s diez 
en e l loca l p a r a recoger el equipaje 
y t ras ladarse a M i r a m a r p a r a j u g a r 
campeona to .—La D i r e c t i v a . 

TIRO AL BLANCO 

NUEVAS TIRADAS DE ENTRE­
NAMIENTO PARA EL DOMIN­

G O EN LA ALBERICIA 
L a s t i r a d a s de o n t r o n a m i e n l o q u e 

H e p r e s e n t a c i ó n d e l T i r o N a c i o n a l 
v i e n e n v c r i t l c a n d o l o s s o c i o s de la 
de e s t a c a p i t a l , t e n d r á n l u g a r m a ­
ñ a n a , d o m i n g o , e n e l c a m p o de l a 
S o c i e d j i d . 

L a s p r u e b a s se e f e c t u a r á n a f u ­
s i l , c a r a h i n u y p i a t o l a . 

A l a s o c h o y m e d i a de l a mañana 
. s a l d r á de l a s o f i c i n a s do la Soo i©-
d a d u n a u t u l i ú s do " L o a tíárcenas". 
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NOTICIAS DE POLITICA 

H A N s i d o s u s p e n d i ­
d a s L A S E L E C C I O N t S 

M U N I C I P A L E S 
D I S P O S I C I O N E S D E L A 
" G A C E T A " 

M A D R I D . — i - a "Gaceta" p u b l i c a hoj^ 
viernes , ent re otras , una o rden desig­
nando a los s iguientes s e ñ o r e s p a r a los 
ca rgos que se c i t a n de l a C o m i s i ó n m i x ­
t a del E s t a t u t o de C a t a l u ñ a : presiden­
te , d o n L u i s F e r n á n d e z C l é r i g o ; v ice­
pres idente , d o n L u i s N i c o l a u D ' O l w e r : 
secre tar io , don Rafae l Closas Cendra . 

O t r a e x t e n s í s i m a r e l a t i v a a l serv ic io 
c e n t r a l del Ca tas t ro , en l a que se dis­
pone que é s t e t e n d r á a su cargo l a 
d i r e c c i ó n , fiscalización y c o o r d i n a c i ó n 
de todas las dependencias proviucia lea . 
o rgan izando y d i r i g i endo e l t r aba jo de 
las mismas , teniendo adscr i tas las f u n ­
ciones que en esta d i s p o s i c i ó n se de­
t e r m i n a n . 

Disponiendo que en l a m a t r í c u l a de 
a l u m n o s p a r a ingreso en los I n s t i t u t o s 
nacionales de segunda, no s e r á necesa­
r i a l a p r e s e n t a c i ó n de c e r t i ñ e a d o m é d i ­
co, cuando se t r a t e de a lumnos que 
e f e c t ú e n los e x á m e n e s de ingreso con 
m a t r í c u l a g r a t u i t a . 

O t r a poniendo en c i r c u l a c i ó n las car­
petas or ig ina les representa t ivas de t í ­
t u l o s de l a Deuda a l 4 po r 100 l ib re de 
l a c o n t r i b u c i ó n de u t i l idades , corres­
pondiendo a l a e m i s i ó n de 15 de agosto 
de 1935. 

D i s p o s i c i ó n re ferente a l p l a n gene­
r a l de obras de r e p a r a c i ó n de toda 
clase de las ca r re te ras de l Es tado , co­
r respondientes a las cua ren ta y tres 
j e f a t u r a s de Obras P ú b l i c a s que com­
prende y que h a n de ser subastadas 
por ellas en 1936, con cargo a l a can­
t i d a d de cua ren ta y dos mi l lones de pe­
setas, en t re las m i s m a s d i s t r ibu idas po r 
o r d e n m i n i s t e r i a l de 29 de enero del 
a ñ o 1936. 

Se dispone a u t o r i z a r a las cua ren ta 
y dos j e f a tu ra s de Obras P ú b l i c a s co­
rrespondientes , p a r a que en cuan to se 
pub l ique esta orden m i n i s t e r i a l , anun­
cien y celebrej i con u r g e n c i a l a p r i m e ­
r a subasta po r separado de los 563 p r o ­
yec tos que comprende e l p l a n general , 
que p o r l a presente queda aprobado. 

L a r e l a c i ó n de obras y car re te ras a 
que afecta es e x t e n s í s i m o , comprendien­
do diecinueve p á g i n a s de l a "Gaceta" . 

E L " D I A R I O O F I C I A L " D E L 
M I N I S T E R I O D E L A G U E ­
R R A " 

E l " D i a r i o de l a G u e r r a " pub l i ca u n a 
c i r c u l a r anunciando u n concurso pa ra 
proveer u n a . .YP-cante de ( t en i en t e de 
A r t i l l e r í a en las f á b r i c a s 'de Granada 
y T r u b i a y en l a P i r o t e c n i a m i l i t a r da 
Sev i l l a . 

O t r a conteniendo n o r m a s r e l a t i vas 
a l a a d m i s i ó n de v o l u n t a r i o s s in p r e m i o 
en todos los Cuerpos y unidades del 
E j é r c i t o de A f r i c a . 

S A L E P A R A L I S B O A 

H a marchado a L i sboa l a d e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a , que ha de negociar e l Con­
venio comerc ia l h ispano-por tugucs . 

L a preside e l s e ñ o r P a n de Soraluce, 
y figuran en e l l a don Gus tavo N a v a r r o 
y A lonso de Celada y d o n A n g e i R u ­
bios 

U N A N O T A D E E S T A D O 

E n el m i n i s t e r i o de Es tado han fa­
c i l i t a d o l a s iguiente n o t a : 

" E n los salones del Colegio de Espa 
fia de l a C iudad U n i v e r s i t a r i a de Pa­
r í s , y organizados por su D i r e c c i ó n , se 
h a n celebrado c u a t r o conciertes de m ú ­
s ica e s p a ñ o l a , uno de m ú s i c a de c á m a ­
r a , o t ro de p iano y los dos de canto v 
orquesta . E l p r o g r a m a , cuidadosamen 
t e seleccionado po r los s e ñ o r e s J i m é ­
nez F r a u d y G a r c í a M o r a n t e , compren­
d í a obras de nues t ra m ú s i c a c l á s i ca , 
p r i n c i p a l m e n t e de los siglos X V I . X V I Í i 
y R V I I T . j u n t o con las m á s recientes 
de nuestros j ó v e n e s composi toras . Los 
salones del Colegio de E s p a ñ a estaban 
t o t a l m e n t e ocupados da peraonaUdafle-1 
i lus t res , de m ú s i c o s y composi tores . E ' 
é x i t o ha r i d q formidp.ble ." 

S E H A N S U S P E N D I D O L A S 
E L E C C I O N E S P / l U N Í C l H A L ü S 

A i ' a b a n d o n a i ' e s t a n u c h e la Cáma­
ra el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d i j o a 
lus p e r i o d i s t a s : 

— T e n g o que d e c i r a u s t e d e s que 
c o n m o t i v o de h a b e r s e p l a n t e a d o 
e s t a t a r d e en l a C á m a r a a s u n t o de 
t u n t a ¡ m p o r t a n c í á , e l G o b i e r n o ha 
a c o r d a d o s u s p e n d e r l a s e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s c o n o b j e t o de q u e to­
d o s los ' g r u p o s p a r l a i n o n l a r i o s pue­
d a n 6 s t a r p r e s e n t e s en l a d i s c u s i ó n 
de e s t e a s u n t o . E l d e c r e t o de sus­
p e n s i ó n a p a r e c e r á m a ñ a n a en l a 
" G a c e l a " . 

EL PROGRAMA PARLAjVJEÜ-
TAR5G PARA EL MARTES 

A l t e r m i n a r l a s e s i ó n , e l s e ñ o r M a r 
t í n e z B a r r i o r e c i b i ó , c o m o de eos tun i -
K r e , a los p e r i o d i s t a s , a los que d i j o 
que el m a r t e s , a las c i n c o , se a b r i r í a 
l a s e s i ó n p a r a t r a t a r del p á r r a f o cuar ­
t o del a r t í c u l o 81 d l a C o n s t i t u c i ó n . 

P r e g u n t a d o sobre el d i s c u r s o del se­
ñ o r V e n t o s a en su i n t e r v e n c i ó n de 
h o y , ace rca de l c u a l se h i c i e r o n co­
m e n t a r i o s , d i j o que le h u b i e r a con-
•estado d e b i d a m e n t e , pero que no po­
d í a h a c e r l o p o r h a l l a r s e en la p res i ­
d e n c i a . 

R U I Z A B A D 
— D E N T I S T A — 

Hornf i : de 10 a 1 de 4 a 1. 

? r i o / i : :« do! IMncJue 11. p r i m e r o 

((taJtü de ( t ó d e n a a ) 

L A L A B O R D E L P A R L A M E N T O 

C o n s t i t u i d a l a C á m a r a , e l j e f e d e l G o b i e r n o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o d e 

e n é r g i c a a d v e r t e n c i a a l o s n ú c l e o s r e v o l u c i o n a r i o s 

L A P R O M E S A D E L O S D I P U T A D O S , E N P E L I C U L A S O N O R A . - E L S E ñ O R P R I E T O D E F I E N D E 

U N A P R O P O S C O N D E G * A N A L C A N C t P O L i T . C O 

M A D R I D . — L a s e s i ó n de h o y en l a a r t í c u l o 106 del r eg l amen to de l a Ca-
C á m a r a se a b r i ó a las c u a t r o y cua­
r e n t a y c i n c o de l a t a rde , b a j o la 
p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r M a r t í n e z B a ­
r r i o . 

Desde b a s t a n t e an tes de l a h o r a , 
l a c o n c u r r e n c i a e r a e x t r a o r d i n a r i a , 
t a n t o en e s c a ñ o s como en t r i o unas . 

J u n t o a los cables f u e r o n co iucados 
diez í o c o s , que i l u m i n a b a n de l í e n t e 
e l l u g a r de l a p r e s i d e n c i a , p a r a ha ­
cer u n r e p o r t a j e sono ro de l ac to de 
c o n s t i t u c i ó n d e i m i t i v a de l a C á m a r a . 

L o s e s c a ñ o s de l a s m i n o r í a s de iz­
q u i e r d a y m a r x i s i a s a p a r e c e n c o m -
p i e t a m e n i e a b a r r o t a d o s . 

A p r o b a d a el a c i a de l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r , se a p r u e b a n a l g u n o s d i c i a m e -

m a r a . " P i r m a n esta p iopua ic ion , en t re 
Oíros, los seuores i -nevo, i^a igo caua -
uero, uioyis, ( j a r c i a c a n o , a iamnez 
Asua , JuoiKjtes i o a r r a r i y va r ios mas 
nabva e i n u m e r o de 15. 

E l s e ñ o r r u i ü i xO l evan l a a ha ­
blar , eu meuio uc g i a n expcucai-iun, pa­
r a ü e i e n u e r l a a n t e r i o r propubic iou. oe-
r i a ocioso hamar—comienza, u i c i t nüo—• 
s i e l m o t i v o p a r a eiio no lo a lo ra el 
m i s m o p r e á m b u l o del decreto uo diso­
l u c i ó n de las Cortes a que se r e ü e r e 
l a p r e p o s i c i ó n presentaua por coia m i ­
n o r í a y que los s e ñ o r e s uxputados aca­
ban de escuchar. H u b i e r a sido p r e í e r i • 
ble que e l decreto h u b i e r a sadUo a 
t i empo , y que, q u i z á no t r a t a i d . en el 

de mi p o l í t i c a . ( A p l a u s o s e n los b a n - P r e e u n t ó a loo in fo rmadores s i hoy 

% l n t e ' ipmar es e l u o o i c r n o , c o n * esa c o n s . t u d ó n . ^ ^ % ^ o ^ 
co i aoo racxon y e l c o n c u r s o d e l P a r - g u r a m e n t e hoy no h a b r í a t i e m p o de 
í a m e i l n a y y d i ñ e m e a u e s p a r a e i ^ a n t e a r l a c u e s t i ó n e n ^ ^ 
c u m p i i m i c n i o de este p a c t o , p e r o e s - i te. Pe ro que e ra probable que .e h i -
. " : T : " í . , - . . . , w , e . . n n a«.;«i.fln «i O ó J d e s e l a d e c l a r a c i ó n m i m s t e n a l . 

P r e g u n t ó t a m b i é n s i h a b r í a eleccio­
nes, y se le e x p r e s ó l a creencia de que 

nes de l a C o m i s i ó n ue I n c o m p c i u m - p r e á m b u l o del asunto que m o t i v a esta 
l i d a d e s p r o p o n i e n d o l a a d m i s i ó n de p r o p o s i c i ó n , pues de esta f o r m a , t a l 
d i f e ren te s d i p u t a d o s . í vez no se h u b i e r a l legado a p lanteas 

L a p r e s i d e n c i a u n u n c i a que se v a ' e s t e debate, que po r las c i rcuns t sne ias 

tas amcui i -aaes n o le a s u s t a n a i G o 
b i e n i o , á s p e l a e l G o b i e r n o que t a m ­
poco a s u r c a r a n a los a emas . 

H a h a b i d o estos d í a s ag res iones e s i las h a b r í a . 

d í a 19 de febre ro , p o r v i r t u d de l a 
e x p r e s i ó n de l a v o l u n t a d de l p a í s , 
E s p a ñ a q u e d ó s i n G o b i e r n o y s m . 
a u t o r i d a d EJ s e ñ o r P ó r t e l a V a n a d a - i t e r e s , el f f e ^ n f 
res a b a n d o n ó el Poder . ( E l s e ñ o r amablemente de 103 ™ { 0 ™ a d ^ n f : 
P O R T E L A V A L L A D A R E S p ide l a pa- j D I C E E L S E w O R G O l C O f c -

C H E A 

i n t e r r o g ó acerca del 

t o d a v í a no se hab la f a c i l i t a d o l a no ta 
oficiosa del Consejo de m i n i s t r o s . 

S in ag rega r m a n i f e s t a c i ó n a l g u n a de 

resul tado se a p a r L , t o t a lmen te del ¿¿i 
t e r í o democrauco , esencia dei i c g : . u ' 
p a r l a m e n t a r i o . N o obstante, l u ü:u1u 
popuia r a g r a r i a r e a n u d a r á aus tareJ 
p a i i a m e n t i i n a s en los asumes en l J 
h a y a de fijar su p o s i c i ó n con r e s p ^ 
a los p rob lemas p o l í t i c o s que se 
teen. 

L.ÜS per iodis tas d i e ron cuenta ai seu^ 
Car rasca l de l a p r o p o s i c i ó n de l a rniúl 
r í a socia l is ta sobre e l a r t i c u l o 8 l de ú 
C o n s t i t u c i ó n , y e l s e ñ o r Carrascal ¿J 
que cuando esto se d i scu ta l a mincu^ 
popular a g r a r i a se e n c o n t r a r á en el ^ 
lón, pero 61 c r e í a que l a d i s c u s i ó n m 
este asunto s u f r i r á a l g ú n ap lazamiem j . 

A L L L E G A R E L S E Ñ O R A / \ , 
Ñ A A L A C A M A R A 

A l l l e g a r es ta t a r d e a l a C á m a r a 
e l s e ñ o r A z a ñ a , paso a l despagho ¡ i 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , c o n q u i e n con­
f e r e n c i ó . 

A l a s a l i da , y c o m o los pe r iod í á i aÜ 
le p r e g u n t a r a n p o r los d e i r e t o s I 
m e t i d o s a l a firma d e l P r e s í d e m e e 

l a b r a . ) L o d e m á s , a p a r t i r de esa fe-
a p r o c e d e r a l a e l e c c i ó n de l a -viesa: apuntadas, nosotros c o n s i d é r a m e a i m - I cha , lo conocen y a los s e ñ o r e s d i p u - 1 £ i s e ñ o r G o i c o e c h e a d e c í a e s t a 
d e i m i ü v a de l a C á m a r a . I prescindible . Se alude en d icho decre- tados. A h o r a es preciso s u b s a n a r m u - t a r d e en l o s p a s i l l o s d e l a G á m a r d 

L a v o t a c i ó n se l l e v a r á p i d a m e n t e , j to a l a d i s o l u c i ó n del a ñ o 33, y se dice ¡ chos de los e r ro r e s c o m e t i d o s an te q , ^ n o ie p r e o c u p a b a l a a n u l a c i ó n ^ 
a t a l p u m o , que se h a l l a y a c e r r a d a ¿ n él , t a m b i é n , que estuvo refrendado ' r i o r m e n t e . . H a y un estado de v i o l e n - ü e s u a c t a . A g r e g ó q u e se p r e s e n t a - : ^ ^ w ^ i ^ e i j e f e de l " ' a o o ' e i u o 
c u a n d o v a r i o s m i n i s t r o s a c u d e n a por los p a r t i d o s representador en aquel c í a y dos c o r r i e n t e s pe l i g rosa s . L a ^ n u e v a m e n t e c a n d i d a t o p o r l a qUe n o h a b l a v i s t o h Su Exce-

,Gobie rno . A u n q u e los social is tas no es- p r i m e r a do el las , l a q u e se ref iere a p r o v i n c i a de C u e n c a , p a r a s a t i s f a c - Uencja t 
las subve r s iones sociales. M u c h a s gen- vfán p r o p i a y de s u s e l e c t o r e s . Tjn i n f o r m a d o r i n s i s t i ó v e n t mees 
tes h a y que creen que E s p a ñ a c u a l - ; — ¿ H a b r á t i e -
q u i e r d í a v a a a m a n e c e r c o n s t i t u i d a 
en Sovie t . Creen en u n a so rp re sa de l 
G o b i e r n o . A los que esto c reen , y o 

v o t a r . 
L a Ceda y los t r a d i c i o n a l i s t a s se 

abs t i enen . 
E n c a m b i o v o t a n R e n o v a c i ó n 

p a n e l a , L l i g a , a g r a r i o s e 
d i en t e s . 

Es­

t aban representados en aquel Gouierno, 
nosotros consideramos u n deber p l a n ­
tear a h o r a a q u í l a c u e s t i ó n , porque es 

m u e p e n - 1 indudable que e l decreto t iene u n ca­
r á c t e r que no p o d r á negarse nunca po r 

m i p o pai a q u e se c e - ¡ e l s e ñ o r A z a ñ a d i j 0 que h a s t a .r. aüa-
ó c i o n e s m u n i c i p a l e s . ' n a n 0 s e r a n dados a conoce i los ÓQm 

E l r e s u l t a d o de l a v o t a c i ó n es e l 
s i g u i e n t e : 

nadie. 

E n dicho decreto de disolución aso-
j debo d e c i r l e s que es todo u n a i n m e n -
' sa p a t r a ñ a . D e n t r o de l a ley, el Go-

- J o m a r o n p a r t e 290 . d i p u t a d o . D o n 1 ^ 1 » ^ ^ ^ ^ ^ J . & ' M ^ t Í & 

as en n i a n c o , o. d i s o l u c i ó n n o e r a c o m p u t a b l e e l de- , v , t r o r r i e n f e la spc-unda es 
Se p rocede d e s p u é s a l a e l e c c i ó n p r p t n a ,n~ pip-tae de ^is n r e r r o e a - I , • c o m e n t e !a s egunoa , eb 

de v i cep re s iden t e s de l a C á m a r a T o erec tos ae sus p r e r r o g j . de t l p 0 c o m p l e t a m e n t e c o n t r a r i o . 

m a n p a r t e en esta v o t a c i ó n 273 d i p u - S e V c u e n t a ñ o r ^a C á m a r a a u ¡ Y o n 0 ver'1g0 f '¿^^ % a ^ ' h m i ó n t e r m i n ó a l a s s i e t e y c u a r t o , 
t ados . E l r e s u l t a d o es: s e ñ o r J i m é n e z ^ I f L ^ ^ l ^ ? o . cazos 111 s u b o r d i n a d o a n a d i e . S i e i U e l s e ñ o r G i l R o b l e s , a l s a l i r , f a -

I t b r e n l a s e le 
— l e p r e g u n t ó u n i n f o r m a d o r . 

— E s o es el p r o b l e m a . L a i n c ó g n i ­
ta d e l m i s m o p a r a e l s e ñ o r A z a ñ a . 

N U E V A R E U N I O N D E L A 
C E D A 

E n u n a de l a s s e c c i o n e s d e l C o n ­
g r e s o se r e u n i ó n u e v a m e n t e e s t a 
l a r d e l a m i n o r í a de l a Ceda . L a re -

p re s iden t e s los c u a t r o p r i m e r o s , p o r 
e l o r d e n que v a n . 

S e g u i d a m e n t e se p rocede a l a vo -

p l i á n d o l a , l a o b r a c o m e n z a d a en l a s b a t e p o l í t i c o q u e se i n i c i a r á c o n 
C o n s t i t u y e n t e s . n . o t i v o de l a p r o p o s i c i ó n de l a m ¡ -

( E l s e ñ o r A z a ñ a es l a r g a m e n t e , r o r í a s o c ¡ a i i S t a . Se h a e n c a r g a d o a l 
a p l a u d i d o a l f i n a l de s u d i s c u r s o p o r , s e ñ o r " C a r r a s c a l p a r a que e x p o n g a 
los d i p u t a d o s de l a m a y o r í a . ) . ... .. c r i t e r i o d e l g r u p o d e n t r o d e l sa-

E l s e ñ o r P O R T E L A V A L L A D A R E S ¿in de s e s i o n e s 
in te rv iene brevemente p a r a da r cuenta P r e g u n t a d o " p o r u n i n f o r m a d o r 

ó n como presidente de l c u á l e r a e l c r i t e r i o de l a m i n o r í a , 

r o - I L ^ i l í 0 ! ^ * & i t S G * ° ^ ? ' 119 de-febrero^hubo a lgunas desmelenes. | ¡ S f i ^ d ' i r í a ^ a 0 c o n ^ e ^ e n e l ^ a -

es ta p r o p o s i c i ó n que v a a d l s c u t l r s p , 
y o , a l d e f e n d e r l a , debo s i g n i f i c a r que 
es toy p e r s u a d i d o ü e que este c r i t e r i o 
n u e s t r o es e l s u s t e n t a d o p o r l a m a -

a c i ó n p a r a l a d e s i g n a c i ó n de secre- í a de l a C a m a r a . a l m^noS( ^ ]o 
a n o s y , s e g ú n e l T e s u U a d o de t a v o - h . e c h o p r e s e n t e los s e ñ o r e s d i p u ­

t a c i ó n r e s u l t a n e legidos . los s e ñ o r e s 1 1 ^ e n sSs p r o p a g a n d a s p o l í t i c a s . , 
r - f ^ v ^ ' P ' M a d a n a - -Es p r e c i s o que Jas C o r t e s , q u e - h o y .se de 

0 a p n t i t i n n i c i r t n n r n m p f p n «1 r a r - ! h a n c o n s t i t u i d o a d o p t e n u n a a c t i t u d : consejo de m i n i s t r o s . Reconoce que en t e « n o n d i ó e 
« o iSs s S u n a r e s o l u c i ó n s o b r e d i c h o a s u n t o . 19 de febrero hubo a lgunas deserciones.! 6 
f n e s f s e 8 T r m ! . a d d P A f i & " de Segu- \ ¿ ™ 
p u t a d o s p o r l a t r i b u n a p r e s i d e i m i a r ^ J ^ 106 de ldad y ^ G d ia ^ e s tuv i c ron en 
r a r a P<; l rpchf l r la m a n o d e L n r p s i - -Reg iamen te de l a C á m a r a . Se p r e c i s a ; sus puestos. E l , s e g ú n m a m ü e s t a , no 
! í e í t e S r M a r t í ^ r B a i T o L o s d e j a r s e n t a d o s i l a C á m a r a e s t i m a b | t iene l a cu lpa de lo que o c u r r i ó . Déf l en -
p ? S y e k o r e s de e q u i p o f d i s o l u c i ó n de las a n t e r i o r e s Cotias de a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r P ó r t e l a V a -
I n c i e n d e n c u a n d o , a n t e l a t r i b u n a s e g ú n - i nadares las p r e r r o g a t i v a s del Pres iden-
p r e s i d e n c i a l , p a s a n l a s m á s d e s t a - ™ ^ tc de i a R e P ú b l 3 c a y t e r m i n a dlcienUo 
c a d a s fisuras p o l í t i c a s t a l e s c o m o g a t l v a p r e s i d e n c i a l . L a d i s o l u c i ó n a que el Pres idente de l a R e p ú b l i c a se e i r u m o r de que e l s e ñ o r A z a ñ a ha­
l o s s e ñ o r e s R i c o P r i e t o J i m é n e z que ^ e n e d e r e c h o e l P r e s i d e n t e de l a r e n d i r á an t e el acuerdo de l a C á m a r a , h í a s o l i c i t a d o h o r a de l P r e s iden t e de 
i - e r n á n d e z A z a ñ a M a u r a e t c E n R e P ú b l i c a a p l a z a , p o r e l m o m e n t o , l a E l - s e ñ o r V E N T O S A pide e l a p l a z a - ¡ l a R e p ú b l i c a p a r a someter a su flr-
c a m b i o c u a n d o ' p a s a n M a r g a r i t a a p l i c a c i ó n t e r m i n a n t e de l a r t í c u l o 81 - m i e n t o del debate p a r a l a p r ó x i m a se- ' ^ a u n d e c r e t o c o n c a r á c t e r de u r g e n -
j N e l k e n ' A l b o r n o z G o n z á l e z P e ñ a y de l a C o n s t i t u c i ó n , sobre c u y o p u n t - ^ s i ó n , por e s t i m a r que no es é s t e e l m o - c í a . E l r u m o r p r o d u j o g r a n expecta-
• t r o s los f o c o s a p a r e c e n a p a g a d o s n o Podemos d e c i r s i d a r e m o s o n o ! m e n t ó opor tuno , no de p rosegu i r l a , s i n o ' c i ó n y a p r o p ó s i t o de é l se h i c i e r o n 
l ' . s to d i s g u s t a a l o s s o c i a l i s t a s y 00- n u e v o s v o t o s , p o r q u e p a r a e l l o s e r á ¡ n i s i qu i e r a .de haber l a planteado. 
1 i u n i s t a s , que p r o t e s t a n . L a s p r o - P r e c l f 0 i Quiza que nos r e u n a m o s , p o r E l P R E S I D E N T E le contes ta a r g u -

¿SE HA FIRMADO EL 
CRETO A P L A Z A N D O 
ELECCIONES? 

DE-
LAS 

A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e de h o y 
c i r c u l ó p o r los pa s i l l o s de l a C á m a r a 

t e s t a n a r r e c i a n mentando con e l a r t í c u l o 81 d é la Cons­
t i t u c i ó n . 

E l s e ñ o r V E N T J S A ins is te en su c r i ­
t e r i o y dice que e l decreto de d i s o l u c i ó n 

p o r m o m e n t o s , c u a n t o ^ q u e n o h e m o s d e l i b e r a d o a u n . 
. . y é n d o s e a l g u n a s v o c e s d e : " P a r a D,eb0 h a c e r c o n s t a r a q u í que a n o s -
C o n z á l e z P e ñ a , p o r l o v i s t o , n o hay otT,os n o nos i n t e r e s a a z o t a r n e r s o -
í u c e s " . P e r o c u a n d o e s t a s p r o t e s t a s " a l m e " a l R e s i d e n t e de l a R e p ú - , 
a d q u i e r e n c a r a c t e r e s de e s c á n d a l o , Dllca- b l negase e l m o m e n t o de e x p r e - sobre que debate l l evaba e l ref rendo 
ps c u a n d o l o s f o c o s s i g u e n a p a g a - sa r l m a d i s c r e p a n c i a c o n l a c o n d u c t a de d o n D iego M a r t í n e z B a r r i o v de a l ­
ó o s a l d e s f i l a r p o r l a p r e s i d e n c i a e l ^ C°I?1Í0S actos^ d e l P r e s i d e n t e de l a gunos m i n i s t r o s que hoy se h a l l a n en e l 
e i e ñ ó r L a r g o C a b a l l e r o . V a r i o s d i p u - « e p u h l í c a , q u i z a los soc i a l i s t a s d i j o - a c t u a l Gobierno. A g r e g a que el r e su l ­
t a d o s g r i t a n : " ¡ F u e r a ! ¡ F u e r a ! ¡ S o n r a m o s que n o p r o c e d í a l a a p l i c a c i ó n j tado de este debate puede ser el de con-

y v e r n í c o l a s l " . | « e l a r t i c u l o 81 de l a C o n s t i t u c i ó n . L a s v e r t i r a l a C á m a a eu u n a C o n v e n c i ó n . ' t.e l l e g ó a l C o n g r e s o e l s e ñ o r ftll 
E n c a m b i o , l o s d i p u t a d o s a p l a u - c o r t e s C o n s t i t u y e n t e s d e b i e r o n d i s o l - j E l s e ñ o r P R I E T O in t e rv i ene breva-1 R o b l e s , q u i e n p a s ó a l d e s p a c h o de 

n u m e r o s o s c o m e n t a r i o s . 
E n efecto, a l a s c u a t r o de l a t a r d e 

es tuvo e l s e ñ o r A z a n a en casa del 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y some­
t i ó a s u firma u n decre to , que , s e g ú n 
parece, se re f ie re a l a p l a z a m i e n t o de 
las e lecc iones m u n i c i p a l e s . 

A L L L E G A R E L S E Ñ O R G I L 
R O B L E S A L C O N G R E S O 

P o c o a n t e s de l a s s e i s de l a t a r -

p a s a a n t e l a t r i b u n a p r e s i d e n c i a l , vez fue e j e r c i d a e s t a p r e r r o g a t i v a e l 
los f o c o s s i g u e n , i g u a l m e n t e a p a - a n o 33. P o r t a n t o , estas Cor te s n o p e ­
g a d o s . Se e n c i e n d e n p o c o d e s p u é s d r á n ser d i s u e l t a s p o r d o n N i c e t o A l -
u i u m l o a p a r e c e n a l g u n o s m i n i s t r o s c a l á Z a m o r a . 
a n t e l a t r i b u n a p r e s i d e n c i a l . I ( G r a n d e s ap l ausos e n los bancos de 

T e r m i n a d o e s t e a c t o , l a C á m a r a las m a y o r í a s . ) 
se h a l l a c o m p l c l a m e n t o l l e n a . j E l s e ñ o r M A U R A ( d o n M i g u e l ) c o n -

E L D E B A T E P O L I T I C O s i d e r a que e n este a s u n t o debe e scu ­
c h a r s e l a voz d e l G o b i e r n o . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A se l e v a n t a a h a ­
b l a r . ( E x p e c L a c i ó n . ) 

C o m i e n z a d i c i e n d o e l p r e s i d e n t e d s i 

a a^ué l - ¡ c i ó n de l a M e s a d e f i n i t i v a de l a C á -
E l s e ñ o r V E N T O S A dice que no e s t á m a r á ; p e r o l e h i z o p r e s e n t e aue n o 

conforme con este c r i t e r i o y reba te a l - era e l l o d e b i d o a q u e s u í r r u n o f 1-
gunos ex t r emos del discurso del s e ñ o r , v i e r a n a d a p e r s o m a l c o n t r a e l nrP-
Prieto- s i d e n t e de l a C á m a r a . P-

E l s e ñ o r P R I E T O insis te en sus aflr-J U n p e r i o d i s t a le n r e í r u n t ó s i h-, 
maciones anter iores . I h í á h a b l a d o c o n e l p r e s i d e n t e d ^ b. 

E l s e ñ o r V E N T O S A a f i r m a que. a s u ' c á m a r a d e l p o s i b l e Tplazam e n t o de 
j u i c i o , debe entender en el a sun to el l a s e l e c c i o n e s , 'y e l s e ñ o r G i l Rn 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s Const i tuc ionales , b l e s c o n t e s t ó q u e n o trataron n i n " 

E l s e ñ o r C A R R A S C A L , de l a Ceda, g ú n {H^ob lema p o l í t i c o L u ¿ g o difo" 
in te rv iene brevemente p a r a fijar l a po- q u e la m i n o r í a de l a Ceda elfsiî  

• E l P R E S I D E N T E p r o n u n c i a s u 
a n u n c i a d o d i s c u r s o de c o n s t i t u c i ó n 
d e f i n i t i v a de l a C á m a r a . E s b r e v e . 
L i c e e l s e ñ o r ' M a r t í n e z B a r r i o nue ^ ^ " " ^ f * 1 - " ^ " " o e i p r e s i a e n t e aa i " t w * ™ * ^Cv«ua««te p a r a n j a r i a po- q u e i a m i n o r í a de l a C e d a ^ W a / í a 
e s t a s C o r t e s h o f c o n s t i t u i d a s von ^ n s e J o de m i n i s t r o s que e l G o b i e r n o , ' de su g rupo . D ice que s i se p u - p r e s e n t e en l a C á m a r a e n W m Q ^ 

/- u - t c i de i n i t i v o , n ^ c i r c u n s t a n c i a s especiales que p o r . ^ e r a e n t r a r a fondo en l a c u e s t i ó n , ellos m e n t ó de d i s c u t i r s e l a p r S p o s i c T ó n 
- l u r i d u A s p r e c i s o h a c e r t o d o l o ^ ^ . ^ 3 0 0 ^ 1 1 ^ ^ 

8 1 , c u y a 

i " que ño* es é s t e e- y e n t o s a sobre l a o p o r t u n i d a d de plan-1 q u e l í e v a r "aT c a b o ! " Perq5 r6aledio 
p o s i b l e p o r l o g r a r e l m á x i m o r o b u s - ™ ^ P o d i d o a u n clar a l P a r l a m e n t o ' P r o P o ^ el s e ñ o r P r l e - i n s t a s s o b r e e l a r t í c u l o 
U í c i m i e n t o d e e s t a a u t o r i d a d . A f i r - c u e n t a de s u p r o g r a m a y p r o y e c t o s . E l ^ ^ « o h i t 1 1 5 ° * f « f ™ a p l i c a c i ó n n o h a b í a 
fcia q u e , c o m o p r e s i d e n t e , a m p a r a - ^ e n o es este e-. ^ sob ie l a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ de p l a n - ^ u e l l e v a r a c a b o . P01 
i a l o s d e r e c h o s de t o d o s l o s s e ñ o - ^ m e n t o m a s o p o r t u n o p a r a que él tear e \ debate y sobre l a ne^^ e l a s u n t o d e b í a p l a n t e a r e et 
r e s d i p u t a d o s , e s p e c i a l m e n t e d e l a s de a c o n o c e r su o p i n i ó n sobre l a p r o - , ^ r e l e ^ t i v o y el Po- m i é r c o l e s , p o r q u e l a p r o p o s i c T ó n de 
m i n o r í a s p o s i c i ó n p r e s e n t a d a y p o r t odos c o - 1 der m o d e r a ó o r debe a c t u a r u n o rgan i s - h 

( E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , a l t e r - n o c i á a . L o s que c r e a m o s l a R e p ú b l i - 1 
m i n a r s u d i s c u r s o , es a p l a u d i d o p o r ca—sigue d i c i e n d o — h i c i m o s u n r é g i -

d i p u t a d o s de í a m a v o r í a . d e l í11611 c o n e r r o r e s y de fec tos n a t u r a l e s i o s d i p u t a d o s de l a m a y o r í a , d e l 
c e n t r o y a l g u n o s s e c t o r e s de d e r c - P e r o este r é g i m e n fue p a r a todos los 
e h a s . ) e s p a ñ o l e s , i n c l u s o p a r a los n o r e p u -

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O i ce : b l l c a n o s - F u e r t e s masas de o p i n i ó n 
s e g u i d a m e n t e u n a p r o p o s i c i ó n p r e - l e g a r o n a c r ee r e n m u c h o s m s t a n t e s 
s e n t a d a p o r l a m i n o r í a s o c i a l i s t a , ^ue e} r é g i m e n r e p u b l i c a n o e r a u n a 
• u o d i c e a s í : 

"Los d ipu tados que suscriben, ruegan 
cosa t r a n s i t o r i a y f r a c a s a d a . P e r o y o 
debo c o n f e s a r a q u í que e l m a y o r e r r o r 

a l Congreso se s i r v a dec la ra r que, sien- 1 c o m e t i d o f u é e l de c reer que p o d í a 
• gobe rna r se a l g ú n d í a c o n o r i e n t r e i o -
nes p o l í t i c a s c o n t r a r i a s a l a R e p ú b l i ­
ca. E x p r e s a los m o t i v o s p r i n c i p a l e s de 
su p r o p a g a n d a a n t e l a s e lecc iones 
h a s t a l l e g a r a l a c o n s t i t u c i ó n de l 
F r e n t e P o p u l a r . D i j e e n v a r i a s o c a ­
siones, d u r a n t e d i c h a p r o p a g a n d a 
que n o s o t r o s l l e g a r í a m o s a q u i c a b a l ­
g a n d o sobre 

do l a d i s o l u c i ó n de las Cortes que fue­
r o n suspendidas po r decreto de siete 
de enero del co r r i en t e a ñ o las eeg^in-
das que ae dec re tan d u r a n t e e l a c t u a l 
manda to pres idencia l , procede, con 
a r r e g l o a lo que dispone el a r t í c u l o 81 
de l a C o n s t i t u c i ó n , e x a m i n a r y resolver 
sobre l a necesidad de l re fe r ido decreto, 
examen y r e s o l u c i ó n que, conforme a 

L a p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r P R I E T O es 
aprobada po r 182 vo tos c o n t r a 88. 

E l P R E S I D E N T E d i c i que a las c i n ­
co de l a t a rde del m a r t e s p r ó x i m o ao 
d i s c u t i r á el asunto y se l e v a n t a l a se­
s ión. 

INFORMACION DE PASILLOS 
R E U N I O N D E A C C I O N PO­
P U L A R 

Desde las doce has ta las dos de l a 
tarde es tuvo r eun ida en el d o m i c i l i o 
social l a m i n o r í a de A c c i ó n Popular , 
bajo l a pres idencia del s e ñ o r G i l Ro­
bles. 

A l a sa l ida , s e g ú n cos tumbre , todos 
loa reunidos se m o s t r a r o n reservados 
incluso e l secre tar io genera l , s e ñ o r Ca­
r rasca l , qu i en m a n i f e s t ó que el acuer-

el Cen­
i a o p i n i ó n p ú b l i c a . Y . 

lo establecido en d icho a r t í c u l o , h a de a q u í e s t amos . (Se p r o r r o g a l a s e s i ó n . ) .do se c o n o c e r í a esta t a rde en 
c o n s t i t u i r el p r i m e r acto de estas Cor- E l p a c t o d e l F r e n t e P o p u l a r se c u m - 'g reso . 
tes; procediendo, po r consiguiente , i p l i r á . Se c u m p l i r á , s í , s i n q u i t a r n i Pos t e r i o rmen te los In formadores fue 
anunc ia r hoy el p l a n t e a m i e n t o del asun- u n p u n t o n i a n a c o m a , p e r o s i n T g r e - ron saludados po r el s e ñ o r G i l Robles 
.to p n m oue nnoda ser abordado c e n t r o ga r , t a m p o c o , n i u n a c o m a n l u n p u n - quien d i jo que é l . personalmente d a r m 
de las r o n d W o r e s ef. tablccidcs en el t o . L o c u m p l i r é p o r q u e é l es l a r a z ó n cuenta del acuerdo adoptado 

m e s t a r ' ^ T r C s l ' 
se.Por G i l R o b l e s f u n d a m e n S 
c - ' t e r i o e n c u a n t o a l a p r o p o s i -

c i ó n de r e f e r e n c i a , e n a n e c e s i d a d 
q u e h a b í a de d e t e r m i n a r s i l a d i s g . 
l u c i ó n de l a s ú l t i m a ^ G o r t e s e r a e n 
o r d e n a l a p r e r r o g a t i v a l ^ - - - 1 1 

1 p r i m e r a o segundrdTsIflS'-c i a l , 
c i ó n . 

U n p e r i o d i s t a l e p r e g u n t ó 
ba s a t i s f e c h o - d e l ^uTtado'de^la" 
j o t a c i ó n s o b r e l a s a c t a s de O r e n s e 
y e s e ñ o r G i l R o b l e s c o n t e s t ó a ^ 
m a t i v a m e n t o . a u n q u e n o p o Ra £ -
' a r l o i g u a l ñ o r o nm> «i«JÍ"L^ 

l u o r o n c o n 61 m l a o a n d i S a ! 1 

c re tos . 
D e r i v o d e s p u é s e l p r e s iden te m 

Consejo l a c o n v e r s a c i ó n h a c a upM 
dec la rac iones p u b l i c a d a s e n l a Pren-
sa f r ancesa , e n l a que se le a t r i o ! o 
habe r d i c h o q u e . u n a vez c o n s t i ^ i | 
l a C á m a r a y a p r o b a d a l a R e f o n i i i 
a g r a r i a , se c e l e b r a r í a n s o l a m e n t e á m 
sesiones p o r s e m a n , y el j e f e de l Go­
b i e r n o r e s p o n d i ó que eso n o e i a él 
q u i e n t e n i a que d e c i r l o , y a que s i na-
b i e r a a l g o de esto, s e r í a e l p romo 
P a r l a m e n t o e l que t u v i e r a que de­
c i d i r . 

— ¿ H a b r á e lecciones mun ic ipa l e s? 
- - l e p r e g u n t ó u n i n f o r m a d o r . 

— S i D i o s n o l a s r e m e d i a , h a b r á . 
—Es que D i o s p u e d e r e m e d i a r l o . 
E l s e ñ o r A z a ñ a . h i z o u n g e M o y dló 

p o r t e r m i n a d a l a c o n y e r s a c i ó n . 

E L S E Ñ O R C A L V U í OTELO, 
P R E S I D E N T E D E M I N O * 
R I A D E R E N O V A C I O N ES­
P A Ñ O L A 

E l s e ñ o r C a l v o S o t e l o m a n i f e s t ó es­
t a t a r d e e n los p a s i l l o s d e l Congreso 
que R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a le habu 
n o m b r a d o p r e s i d e n t e de l a ' • m l n o m l i 
p o r h a b e r s i d o a n u l a d a e l ac ta del 
s e ñ o r G o i c o e c h e a . 

A p r e g u n t a s que se le h i c i e r e n dijo 
que n o h a b i a n a d a sobre i a supuesta 
f u s i ó n de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l con 
los t r a d i c i o n a l i s t a s . 

O P I N I O N E S A L n i S C U R I 
D E L S í J Ñ O R A Z A Ñ A 

Te rminado e l d i scurso del s e ñ o r Aza­
ñ a , los p e r l o d i s t a é i n t e r r o g a r o n a algu­
nos d iputados sobre su i m p r e s i ó n acer 
ca del m i s m o . D i j e r o n : 

E l s e ñ o r L a r g o Cabal lero.—Es tem 
prano t o d a v í a pai 'a op inar . 

E l s e ñ o r P e s t a ñ a . — J u s t o en expresl 
y en concepto. 

E l s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n d e z . — A 
me h a parecido bien . E l noventa por 
c iento de lo que h a d icho no tengo in­
conveniente en susc r ib i r lo , porque lo H* 
dicho muchas veces a h í den t ro . Por tan­
to , en t e o r í a estamos conformes; veré* 
mos en l a p r á c t i c a . 

E l s e ñ o r Serrano Suf l e r .—Un buen día* 
curso con af i rmaciones ro tundas , con­
cretas y t e r m i n a n t e s de hombre de GQ" 
bierno . . M 

E l s e ñ o r P ó r t e l a Valladares.—Bien; 
me ha parecido bien . 

E l s e ñ o r G i l Robles M e e x t r a ñ a q^0 
a lgunos p á r r a f o s del discurso hayan 
do aplaudidos po r los comunis tas y ele* 
mentes avanzados del social ismo. Clavo 
es que los de m á s fina p e r c e p c i ó n po'1" 
t i c a se han abstenido de ap laudi r . 

—•Pero l a o p i n i ó n de usted ¿ c u á l es? 
— L a e x p o n d r é en el s a l ó n de sesiO' 

nes cuando i n t e r v e n g a en el. debate po­
l í t i co . 

E l s e ñ o r Ca lvo Sote lo .—El discurfi 
ha sido u n " c o c k - t e l " con unas cuanta^ 
gotas anarqu i s tas y o t ras cuantas con­
servadoras. E s m u y interesante Ja aflr-
m a c l ó u de que se c u m p l i r á el pacto dei 
F r e n t e Popu la r s i n q u i t a r pun to ni co­
m a n i a ñ a d i r c o m a n i punto . Ahor^ 
que y o t emo que h a y a m á s puntos y 
comas, y que las puedan poner los s • 
cia l i s tas y comunis ta* . 

E l s e ñ o r Bes t e l ro .—Gran pieza ora­
t o r i a . 

E l s e ñ o r P r i e t o . — H a tenido l a ej6' 
g a n d a de no dec i r m á s que l a <-;ua; . 
p a r t e de las cosas de que hubiera 
d ido hablar . 

E l s e ñ o r M a u r a . — U n , discurso mag 
nifleo. ft 

E l s e ñ o r Vnetoso .—Es difíci l dar un 
o p i n i ó n concreta . Unas , cosas b>en y 
o t ras cosas r egu la r . w,,. 

E l s e ñ o r C i d . — B i e n , m u y bien. ^ 
chas de las cosas que h a dicho las 
c r l b l r í a m o s nosotros. ^.,,7 

D o n J o s é D í a z ( o o n m n i s t a ) . 
b ien . M e ha parec ido m u y bien. « 
que tener cu cuen ta que es el dIsCU ^ 

U N A N O T A D E ' C E D A 
E l s e ñ o r Car rasca l f a c i l i t ó esta t a rdo 

en " iuefe ^ e Z ' e T * P * Ceda- ^Te^bUeTna^n-o un flrmj 

l a r ag?ar la se aU-en̂ r1?01,111 p0pu" pÓ8,to de cumP, l r e l Plict0- NO * S 
m o consecuencir do la aoHf,?,? f a ; Cü" ^ W ™ ™ ^ el cumpHmlen to . 'e r«c fl0 
d u r a n t e l a d i s c u s i ó n de « . f ? a d ó p t a l a darfamos el compromiso , cosa 

ut actas, v cuvn or*r, « f t i A suceda. 
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N O T I C I A S D E T O D A E S P A ñ A 

Se c o n o c e e l e s c r i t o de c a l i f i c a c i ó n d e l a c a u s a i n s ­

t r u i d a p o r e l a t e n t a d o a l s e ñ o r J i m é n e z de A s ú a 

I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

LA CONDENA AL SEÑOR PRI­
MO DE RIVERA 

MADRID.—Esta mañana, a las diez, 
en la Cárcel Modelo y bajo la pre­
sidencia del señor Domingo, se re­
unió la Sección cuarta, de la Audien­
cia en Tribunal de urgencia, con ob­
jeto de ver y fallar la causa seguida 
contra el señor Primo de Rivera por 
la redacción de un documento fecha­
do en Ja Dirección de Seguridad y 
del que dimos cuenta en otra infor­
mación que versó sobre esta vista. 

De fiscal actuó el señor Carsi. 
r.a defensa la efectuó el propio Pri­

mo de Rivera. 
El acto fué breve. 
Como aconteció cuando se verificó 

Ja anterior vista, por la que ha re-

la huelga general de campesinos pf%-
parada para hoy. Se hablan concentra­
do numerosas fuerza». 

EL SEÑOR LOPEZ OCHOA INGRESA EN EL HOSPITAL MILITAR DE CARABANCHEL 
MADRID.—Hoy llegó, procedente de 

Guadalajara, el general López Ochoa. 
Ingresó en el Hospital Militar de Ca-
rabanchel, donde se le atenderá. de 
la enfermedad que padece. 

Como se sabe, la autorización pa­
ra este traslado fué concedida días 
pasados por el Supremo. 

EN E L GOBIERNO CIVIL 
DE GUIPUZCOA 

SAN SEBASTIAN.—En el despacho 
del gobernador civil estuvo una co-

Itado procesado el señor Primo de mosión de obreros despedidos del 
Ayuntamiento de Vergara, para ha­
cerle patente la situación angustio­
sa en que se encuentran a consecuen­
cia de los despidos y pedirle que haga 
cumplir el decreto referente a ia I conformidad con lo dispuesto en el 
inamovilidad de los funcionarios mu­
nicipales. 

Recibió después al alcalde de Ren­
tería, que le habló del mismo asunto 
que estuvo tratando con el presiden­
te de la Diputación. 

Una comisión de industriales pape-

su 
Rivera, una representación de la 
Diputación del Colegio de Abogados 
acompañó al jefe de Falange Espa­
ñola, por tratarse de un miembro del 
ilustre Colegio de Madrid. 

E l Tribunal dictó sentencia conde­
natoria a dos meses y un día. 

PARA LA DEFENSA DE 7X)S 
INTERESES CAMPESINOS 

E L FERROL.—Se reunieron las enti­
dades agrarias comarcales acordando 
constituir la Federación provincial de 
la Sociedad de trabajadores de la tie­
rra, agrupando en la referida Federa­
ción el mayor número posible de enti­
dades agrarias y ganaderas, que defen­
derán los intereses de las clases cam­
pesinas. 

UNA CIRCULAR A LOS AL­
CALDES 

HUELVA.—El gobernador civil ha 
dirigido un telegrama circular a los al- i tronos. 
caldea de la provincia llamándo'es la Estos, a su vez, han enviado un 
atención sobre la negligencia de los escrito, cuyo contenido no se conoce 
mismos al ho dar cuenta, con la ra- todavía. 
pidez necesaria, de los sucesos ocurrí- E l gobernador dijo que está dis-
doa en algunos Municipios, relaciona-! puesto a terminar con la huelga ha­
des con invasión de fincas y alterado- ciendo que se pongan de acuerdo am-
nfs del orden público en general, ad- bas partes lo antes posible y prasia* 
virtiéndoles que la repetición de estos nando especialmente a los pajonas. 

rrafo primero de la ley de 22 de no­
viembre de 1934. 

Tercera. De dichos delitos son res­
ponsables los procesados en la causa 
a que esta calificación se refiere, en 
la manera siguiente: Alberto Orte­
ga, como autor de los tres delitos, de 
asesinato consumado, frustrado y te­
nencia ilícita de armas. 

Como encubridores de los delitos 
de asesinato, Luis Revuelta García, 
Ramón de la Peña, Jesús Azcona, 
Manuel Checel y Manuel Valdés. 

Cuarta. En los delitos de asesina­
to es de apreciar la agravante quin­
ta del articulo 10 del Código Penal. 

Quinta. Procede imponer al proce­
sado Alberto Ortega Arranz, pft" el 
delito de asesinato consumado, la pe­
na de treinta años de prisión mayor; 
por el delito de asesinato frustrado, 
quince años de prisión menor, y por 
tenencia ilícita de armas, cinco año 
de prisión menor. Sin embargo, de 

En l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a d r u g a d a , B r u n o R i ­

c h a r d H a u p t m a n n m u r i ó , a l f i n , e n l a s i l l a e l é c t r i c a 

último párrafo del artículo 74 del Có­
digo Penal, la sanción que en su tota­
lidad se imponga al procesado no po­
drá exceder de treinta años. 

A los procesados Luis Revuelta. Ra­
món de la Peña, Jesús Azcona. Ma­
nuel Checel y Manuel Valdés, deberán 

leros de Hernani le hizo ver las difi- ^ P o ™ ™ las siguientes penas: por 
cultadesque encuentran para Impor-| f^f,01113^16^ áe} ^finato con­
tar las materias primas que les son sumado. ocho anos de prisión mayor, 
necesarias a consecuencia de la ley y Por el encubrimiento frustrado, diez 

meses y veintiún días de prisión me­
nor. 

A todos los procesados se les im-
„ pondrán las penas accesorias corres-

pintores, que le manifestaron que de nonfüpnf-. Xp annpu~* •m-inninal-^ 
ninguna manera anentan la^ contra.- Poncuemes de aque las puncipaies 

de Contingentes. 
Por último, el señor Artola recibió 

la visita de una comisión de obreros 

ninguna manera aceptan las contra 
proposiciones hechas ayer por los pa-

casos se sancionarán enérgicamente. 
HUELGA QUE TERMINA 

ALCAZAR DE SAN JUAN.—L08 
obreros jornaleros de esta estación, que 
se bailaban desde hace unos días en 
huelga, se reintegrarán al trabajo des­
pués de conseguir un aumento de hasta 
cinco pesetas y el reingreso de los com­
pañeros despedidos. 

Loa muelles, que estaban abarrota­
dos de mercancías, van descongestlo-
nándose. 

ya que, a su entender, son xos cau­
santes de esta dilación. 

MADRID.—La vista de la causa por 
atentado frustrado contra el catedrá­
tico socialista don Luis Jiménez Asúa, 
del que resultó víctima el agente se-

BUSCANDO. UNA SOLUCION .?.or Gisbert de no sufrir aplazaniien-
" celebrara el próximo mierco-

que les sean impuestas. 
Los procesados serán condenados 

también a una indemnización de cin­
cuenta mil pesetas a los herederos di 
don Jesús Gisbert y al pago de otra 
indemnización de 1.294.20 pesetas al 
gerente de la Casa «Adler», en Ma­
drid. 

Para la determinación y alcance de 
esta responsabilidad civil, se tendrán 
en cuenta los artículos 108 y 109 del 
Código Penal. 

LOS ENVENENAMIENTOS EN 
LA GRANJA DE ESCARPES 

LEIUDA.—Por la mañana y tarde 
continuó la vista de la causa por 
los envenenamientos de la Granja 

B unTcaUSA úe EscarPes- Destilaron doce testi­
gos y los peritos médicos del-Minis­
terio fiscal, que dictaminaron que 
la procesada Dolores Coín no pre-
beñta síntomas de anormalidad 
mental. Se trata, en todo caso, de 
una atrasada mental. A -continua­
ción pasaron los peritos médicos 
propuestos por la defensa, que dic-
támihafón que la píoces'áda "suñ-e 

Para muebles < icos, Ribalaygu:? 

LAS CONCLUSIONES PRO-

,to, se 
BILBAO.--El gobernador sigue rea-1 ies> anle ja sesión "primera de la 

ir ndo' geattoites con el delegado de Audiencia 
T sbajo para ver la manera de llegar; E i fiscai ya ha caiiflCado la CS&W,\ánoSn&Udk^^eñfá'C a un acuerdo que resuelva .a huelga' remitiendo ias conclusiones provisio-
planteada en la fábrica Euskalduna. 

Esta tarde los obreros celebrarán una 
aparnblea, en la que el Comité de huel­
ga dará cuenta de la fórmula que ha 
confeccionado y que parece aceptable. 

OTRA HUELGA 
BILBAO.—Los cargadores y descar­

gadores de la Compañía de Ferrocarri-
le.- del Norte se han declarado en huel­
ga esta mafianá, por solidaridad con 
los compañeros de Miranda de Ebro. 

Los servicios se realizan nomalmente. 
UNA DETENCION 

BILBAO.—Por orden del comisa­
rio general, jeie de la Brigada Cri­
minal de Madrid, la Policía ha de-
Unido hoy a Eusebio Martínez Ga-
n ido, de 36 años de edad, natural 
de Zaragoza, que había salid,o de 
x^Jadrid'el día 30 de marzo. 

La detención se llevó a cabo en 
una casa de la calle del General 
Luncha. 

íáe le ocupó un i maletín con dos 
billetes de mil pesetas, uno de cien, 
tres de veinticinco, otras cantida­
des y alhajas. 

SE APLAZA LA VISTA 
MADRID.—La vista de la causa 

que por el procedimiento de urgen­
cia había de celebrarse mañana en 
lu Cárcel Modelo contra los directi­
vos, y otros elementos de Falange 
Española, incluso el je íe de la mis-
ma, don José Antonio Primo de Hi-
yera, quien a la vez iba a actuar de 
deíensoi , en unión de don Antonio 
Goicoechea y el señor Carraón, ha 
¿uirido aplazamiento "sine die" pa­
ra dar lugar a la práctica de uetór-
nunadas pruebas solicitadas por las 
Ueiensas. 

Gomo se recordará, el fiscal soli­
cita eri sus conclusiones provisio­
nales la disolución de dicha agru­
pación política. 

UNA MANIFESTACION 
MADRID.—Este, mañana hubo una 

manifestación <ie mujeres, hombres y 
niños que, con banderas rojas, se situa­
ron frente al Grupo escolar Pablo Igle­
sias, en los jardines del Hospicio, pi­
diendo la Implantación de la enseñanza 
comunista y el laicismo. 

Guardias de Asalto disolvieron a Jos 
manifestantes, pracUcando seis deten-
clones, las de dos hombres y cuatro mu­
jeres. 

HERIDO GRAVISIMO DE UNA 
PUÑALADA 

MURCIA—En Abaran, ¡as turbas 
Intentaron asaltar la casa de aon Joa­
quín Carrasco. Enterado un hijo de es­
te señor, del mismo nombre y apellido 
se dirigió al domicilio de su padre, pe­
ro cuando se hallaba próximo a él, se 
vié atacado súbitamente por un grupo 
que le causó una herida en la cabeza. 
Una vez en el suelo, le dieron una graii 
puñalada por la espalda dejándole en 
sravlaimo estado. Ha Ingresado en el 
Hospital de Murcia con pocas esperan­
zas de vida. 

» » • 
MURCIA.—El gobernador civil auun-

a los periodistas haber fracasado 

nales. 
E l texto literal de las conclusiones 

provisionales es el siguiente: 
Primera. Los estudiantes de la 

Universidad Central Caillermo Aznar, 
Alherto Ortega Auranz, José María 
Díaz Aguado y Alberto Aníbal Alva-
rez, por móviles que se desconocen, 
el día de autos atentaron contra la 

Terminadas las pruebas, el fiscal 
pronunció su informe. 

Mañana continuará la vista. 
SE REUNIO E L CONSEJO DE 
L A GENERALIDAD 

BARCELONA.—Desde las seis de Ja 
tarde hasta las siete y cuarto estuvo 
hoy reunido el Consejo de la Generali­
dad. Se trató del conflicto metalúrgico 

vida del señor Jiménez de Asúa y al y se aprobó la emisión de 82.500 obliga-
efecto prepararon meticulosamente el clones del Tesoro por un valor de pe-
atentado, previas observaciones de las setas 41.250.000 para canjear las que 
costumbres del profesor, y convinie- actualmente hay en circulación, Tjue 
ron en que la hora de la mañana era 
la más a propósito para la realiza­
ción del proyecto, y el día 12 del 
mes próximo pasado, ocupando el co­
che Chevrolet matrícula de Madrid 
número 29.033, se apostaron desde 
unos minutos antes de ocurrir el he­
cho frente a la puerta de la casa nú­
mero 2i de la calle de Goya, de esta 
capital, domicilio del señor Jiménez 
d? Asúa. Cuando éste salió para ir 
a la Universidad, a las ocho y diez 
minutos, los procesados Alberto Or­
tega y Díaz Aguado y Aznar, arma­
dos de sendas pistolas, para cuyo uso 
carecían de licencias, hicieron contra 
el señor Jiménez da Asúa, desde el 
«auto» que, puesto en marcha para 
facilitar la huida, conducía el otro i donde cogería al mismo tiempo car-

vencen el día 10 del corriente. 
CONTINUA LA HUELGA ME­
TALURGICA EN BARCELONA 

BARCELONA.—Continúa la huelga 
metalúrgica, aunque el paro durante el 
día de hoy fué menor. Los patronos han 
celebrado una reunión para tratar de 
la solución del conflicto. A última ho­
ra la impresión es optimista. 

E L VAPOR «ARAYA-MEN-
DI», EMBARRANCADO 

VALENCIA.—Continúa embarran­
cado en la playa del Saler, frente al 
poblado de Pinedo, el buque de la 
Comnañía Sota y Aznar «Araya-
Mendi». Procedía de Cartagena, con 
carga general, y venía a Valencia 

procesado, numerosos disparos, que 
por fortuna no hicieron blánco. Des­
graciadamente, no ocurrió otro tanto 
con el agente de Policía don Jesús 
Gisbert, encargado de la custodia del 
sefior Jiménez de Asúa y que en el 
momento del atentado le acompaña­
ba, el cual fué alcanzado por las ba­
las, que le produjeron la muerte a 
las cuatro horas de registrado el 
hecho. 

Debido a una avería ocurrida en el 
«auto» en que iban los procesados, és­
tos tuvieron que abandonarlo en el 
mismo lugar del hecho. 

A consecuencia de los disparos, la 
exposición de automóviles «Adler». 
situada en la planta baja de la casa 
que habita el señor Jiménez Asúa, ex­
perimentó daños que pericialmente 
han sido valorados en 1.294,20 pesetas. 

Los procesados Aníbal Alvarez, Gui­
llermo Aznar y Díaz Aguado huyeron 
a Francia varios días después del he­
cho, con motivo de lo cual se tramita 
la extradición, con arreglo a los pre­
ceptos legales. 

Lograron los aludidos procesados 
refugiarse en el Extranjero, merced a 
la ayuda que con posterioridad a la 
realización del hecho y con perfecto 
conocimiento del mismo les prestaron 
los también pocesados Luis Revuelta 
García,, Ramón de la Peña, Jesús Az-
cna Landa, Manuel Checel y Manuel 
Valdés. 

Segunda. Los hechos que se rela­
tan en la conclusión anterior son 
constitutivos de los siguientes delitos: 
uno de asesinato consumado, otro de 
asesinato frustrado y tres de tenen­
cia ilícita de armas. Los dos asesina­
tos, definidos y sancionados en el ar­
tículo 214. número primero; los deli­
tos de tenencia de aimas. definidos y 
castigados en el articulo primero, pá-

ga general para Barcelona. A esta 
hora se halla descargando en el pa­
quebote «Mendo», de esta matrícula 
de Valencia. 

No hay vía de agua, y se espera 
que tan pronto auede. a última hora 
de esta tarde, aligerado de peso, po 
drá por sus propios medios atracar en 
el puerto. 

AUTO DE PROCESAMIENTO 
CONTRA DIEZ VECINOS DE 
Vn.LANUEVA DE CASTE­
LLON 

VALENCIA. — El Juzgado especial 
quea tcúa en Villanueva de Castellón, 
donde fueron asesinados dos vecinos, ha 
dictado auto de procesamiento y prisión 
contra diez vecinos de dicho pueblo. 

UN ATENTADO SACRILEGO 
TORTOSA.—En el pueblo de Calacel-

te ha sido derribada la cruz blanca, or­
gullo de aquel vecindario, la cual data 
del siglo XII y estaba considerada como 
monumento nacional, y sólo hay en Es­
paña otra. Hace algunos meses unos ex­
tranjeros, que reconocieron c\ valor ar­
tístico de la cruz, ofrecieron al Ayun­
tamiento por ella ciento veinticinco mil 
pesetas, ofrecimiento que fué rechazado. 

Kncarirue usted sus trabajofi a 
EDITORIAL MONTAÑESA 

J o a q u í n M a n z a n o s 
APARATO DIGESTIVO 

CIRUGIA 
Kndiografía de la especialidad. 

Consulta: I 3 a 2 y S a 6 . 
PASEO DE fERET»\. 26, pral 

Teléfono 2» 67. 
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ALEMANIA Y E L COMU­
NISMO 

LONDRES.—En una carta dirigida 
al "Daily Telegraph". lord Queenbo-
rough refuta a los pretenden que -no es 
cierto que, sin la revolución nacional, 
Alemania hubiera sido presa del comu­
nismo. 

Lord Queenborough hace notar, por 
el contrario, que la obra grandiosa del 
"führer"-canclller y de sus colaborado­
res ha sido penetrar en las filas de los 
obreros organizados y ganarles al na­
cional-socialismo. Este éxito ha salva­
do a Alemania del comunismo, y al 
rosto de Europa, de todos los peligros 
que habrían resultado de aqu l̂. Al pro­
nunciarse—dice—por el nacional-socia­
lismo y contra el comunismo, el pue-
h'o alemán ha puesto a su jefe en con­
diciones de prestar a la Humanidad un 
servicio inconmensurable. 

EL DOCTOR ECKENER, EN 
DESGRACIA 

FRIEDRICHSHAFEN. — E l porta­
voz del Ministerio de Propaganda 
on Berlín ha reconocido esta noche 
que el doctor Eckcner, que va a 
América de! Sur a bordo del diri­
gible, pero que no lo manda, ha 
caído en desgracia. Se ha sabido 
que el ministro de Propaganda, 
Goebbels, ordenó que el nombre del 
doctor Eckener no figurase en los 
diarios alemanes, por haber heclio 
algunas observaciones poco favora­
bles sobre las recientes eleccions 
alemanas. 

E n funte autorizada sê  dice que 
Eckener se negó a hacer una decla­
ración pública en favor de las elec­
ciones y de la ocupación militar de 
Renania. Cartas solicitando decla­
raciones de esta clase, para hacer 
uso de ellas en la propaganda elec­
toral, fueron enviadas a muchas 
personalidades alemanas;, pero Ec­
kener se negó, diciendo que él no 
í-ra político. 

LA CONTRAOFERTA A L E ­
MANA v 

PARIS.—Del texto de la cortfraoferta 
alemana ayer deducíamos que los ex­
tremos de la misma eran Inaceptables, 
por lo menos para Francia. La Prensa 
de hoy viene a confirmar nuestra im­
presión, y aunque moderadamente expo­
ne los argumentos condenatorios de la 
respuesta, se aprecia la honda indigna­
ción que la nota germana ha producido 
en este país. E l Quai d'Orsay se abstie­
ne de expresar la opinión oficial y ésta 
se depconocerá. hasta que se pronuncie 
el. Consejo de ministros, después de su 
reunión-del lunes. Sha embargó; quien 
en el ministerio de Negocios Extranje­
ros .uosm ha . recibido^ »sefialó sin-'.recalo 
que la mejor Indicación que pudiéramos 
recoger de cuál era el sentir del Gobier­
no era la reacción que, en consecuen­
cia de la lectura de la respuesta ale­
mana, había experimentado cualquier 
francés patriota. 

Elocuente ha sido esta ilustración, 
porque pocas naciones existen en las 
que todos los habitantes son verdade­
ros patriotas, como aquí sucede. Mon-
sleur Flandln se ha propuesto estudiar 
la respuesta alemana a fondo, y a re­
servar su juicio hasta que haya termi­
nado de examinar minuciosamente to­
dos los pormenores que aquélla encie­
rra. Ha conferenciado largamente du­
rante la mañana coni los distintos jefes 
de secciones, cuyos departamentos pue­
den tener relación con los asuntos que 
en la nota se suscitan. Mantuvo una 
larga entrevista con el jefe del Gobier­
no, y por la tarde recibió al embajador 
británico, slr Jorge Clerk. También re­
cibió al embajador de España. 

Han sido llamados con urgencia a 
París los representantes diplomáticos 
franceses, acreditados ante los Gobier­
nos británico, alemán, belga e italiano, 
los cuales acudirán al Quai d'Orsay a 
las tres de la tarde de mañana. Estos 
preparativos demuestran que el minis­
tro de Negocios Extranjeros está ela­
borando, sin regatear esfuerzos, una 
postura firme e incontestable, que ex­
plicará en breve a las demás potencias 
locarnlanas en su próxima reunión, y 
de la cual no se apartará por potentes 
que sean las presiones que se quieran 
ejercer sobre él. 

Francia interpretó los acuerdos de 
las potencias locarnianas como ultimá­
tum, y éste ha sido rechazado pox* com­
pleto por Alemania; es de presumir, 
en consecuencia, que la nueva postura 
de Francia ha de ser inflexible, tajan­
te y terminante. 

EL PLAN ALEMAN ES UTIL 
Y RAZONABLE 

LONDRES.—La Prensa importante 
de provincias trata también detalla­
damente la respuesta alemana. 

El «Manchester Guardian» teme que 
en Francia y Bélgica se declare que 
Alemania no quiere hacer nada para 
restablecer la «estructura quebranta­
da», y estima que la proposición ale--
mana, al prever el nombramiento de 
una Comisión internacional, sería 
útil. 

E l mencionado periódico agrega 
que se ha puesto un Jalón de gran 
importancia. La argumentación ale­
mana es impresionante y debería tra­
tarse de sacar de las proposiciones 
alemannr. toda la ventaja posible. 

Por su parte, la «Yorkshlre Post» 
dice que la proposición de paz del 
canciller alemán se recomienda por 
sí misma a todas las personas razo­
na hlfs de Inglaterra y de los demás 
países. 

ITALIA E INGLATERRA PO­
DRIAN DIVIDIR A ETIOPIA 
EN ESFERAS DE INFLUEN-
C I A 

ROMA.—El senador señor Korpes 
Davanzatl, en un. editorial de «Le 
Tribunal-, dice especialmente, comen -
tando la ocupación de Gondar y el 

avance hacia el lago Tana: «Al fir­
mar el protocolo de 1925, fecha en 
que Abisinia era ya Estado miembro 
de la Sociedad de Naciones, Inglate­
rra reconocía que el Imperio del Ne­
gus no era más que un «seudo Esta­
do africano», en cuyo interior los 
Estados europeos podían y debían es­
tablecer concesiones. Hoy, Italia ss 
encuentra en Abisinia; los intereses 
británicos, tales como fueron defini­
dos por el protocolo, tienen la plena 
seguridad de ser salvaguardados. La 
política de intereses británicos que 
inspiró el protocolo puede realizarse 
perfectamente con la ocupación ita­
liana definitiva. Ahora bien, esta po­
lítica es naturalmente inconcebible 
con la ficción societaria y sancionisti 
y con la concentración naval en el 
Mediterráneo.» 

E L CONFLICTO ITALOABI-
SINIO 

ROMA.—El comunicado oficial faii-
lltado hoy dice que en el sector del 
lago Asangi, los etiopes se baten en re­
tirada perseguidos de cerca por las tre­
pas italianas. La tercera brigada eri-
trea que se ha unido a la columna 
mandada por Starase, secretario gene­
ral del partido fascista, se ha alelado 
en la región de Gudar. Nada digno de 
señalar en el frente de. Somalia. 

BATE UN RECORD DEL 
MUNDO 

CHICAGO.—El americano Klffer ha 
batido el record del mundo de 100 yar­
das de natación, estilo espalda, cubrien­
do el recorrido en un minuto y treinta 
y dos segundos. 

PREPARATIVOS PARA LA 
EJECUCION 

TRENJTON.—So insisto en que es­
ta noche será electrocutado Bruno 
Ki'cb'ard Hauptmann. E l abogado 
Fisser ha manifestado al juez que 
el caso Wendel debe ser juzgado 
nuevamente por el Gran Jurado. 

E l verdugo ' ha llegado a la cár­
cel a las seis y cincuenta minutos 
de la tarde, hora local. A las siete 
y cuarto llegaron los testigos oficia­
les. Todos, a la entrada a la cárcel, 
ban sido cacheados. En los alrede­
dores de la cárcel se ha montado 
una estrecha vigilancia, a cargo de 
ciento' cincuenta policías. Millares 
de personas se han instalado en 
los alrededores de la prisión. 

E ! goberanodr del Estado ha de­
clarado que no tiene autorización 
para un nuevo aplazamiento de la 
ejecución de Hauptmann. 
' 'Hoy; ¿por.• ia '. mañana -quedó proga-
rada e instalada la silla eléctrica. 

La Prensa ataca al gobernador del 
Estado, Hoffmann, a quleri atflb'jj'C! axn-
biciones políticas. 

E l director espiritual de Hauptmann 
ha dirigido una carta al gobernador 
Hoffmann, en la que le da cuenta de 
que el martes último, cuando creía que 
vivía los últimos momentos, Hauptmann 
se arrodilló y estuvo rezando mientras 
se oían las chispas eléctricas que lan­
zaba la silla en las operaciones de pre­
paración de la misma. Si en mi alma 
hubiera habido alguna dúda sobre su 
inocencia—añade—, se hubiera sin du­
da disipado en esos últimos momentos. 
Yo pregunté al reo si tenía algo que 
decirme. Y él, mirándome fijamente a 
los ojos, me respondió: 

—He dicho toda la verdad. No puedo 
cambiarla. 

El barbero afeitó hoy de nuevo la ca­
beza a Hauptmann. Este se ha vesti­
do con toda la ropa nueva. Por la tar­
de, el reo lloró frecuentemente, y en 
algunos ratos leyó la Biblia. 

Ún médico que ha reconocido a 
Hauptmann ha dictaminado que el reo 
se halla en perfecto estado de salud y 
que está verdaderamente sorprendido 
de que haya podido pasar en esta se­
mana, por dos veces, el "último día de 
su vida". 

Por la tarde de hoy viernes, Haupt 
man vestía (con esa ropa irá segura­
mente a la silla eléctrica) pantalones 
azulados, de la cárcel, y camisa blan­
ca. La ijopa interior, es Igualmente 
blanca. 

A las seis de la tarde, todavía no 
se le habían levantado los pantalones 
por las rodillas, operación ésta que es 
Imprescindible realizar para que los 
condenados a muerte en la silla eléctri­
ca, puedas recibir la descarga al mis-
mo tiempo que en otras partes del 
cuerpo, en las piernas. 

En el momento de la ejecución, si 
ésta se lleva a cabo esta noche, le 
acompañarán el reverendo Mathlsen y 
el «cura de la cárcel. 

Durante toda la tarde de hoy, en 
todo el Estado de Nueva Jersey exis­
tía gran expectación ante la probabi­
lidad de que hoy fuera ejecutado 
Hauptmann. El fiscal sostuvo por la 
tarde, alrededor de las cinco y me­
dia, varias conferencias. Ana Haupt­
mann realizó algunas gestiones, y en 
su deseo de salvar a su esposo de la 
muerte, presentó una nueva denun­
cia contra Pa il Wendel, acusándole 
de supuesto autor del rapto del baby 
Lindbergh. 

A las ocho y cuarenta y siete de 
la noche, Bruno Richard Hauptmann 
quedó sentado en la silla eléctrica de 
la prisión del Estado. 

• • » 
TRENTON.—A la una y cuarenta 

y siete minutos de la madrugada ha 
sido hoy ejecutado Bruno Richard 
Hauptmann. Asistieron al acto trein­
ta periodistas y cincuenta testigos. 
Los alrededores de la cárcel en que 
se llevó a cabo la ejecución estuvie­
ron toda la noche vigiladísimos por 
fuerzas de Policía. 

Grandes reflectores alumbraban 
toda la farhada do la prisión. Tanto 
los pcriodislns enmo loa testigos, a 
lu onlríula do la prisión puní pre­

senciar la ejecución, fueron minu­
ciosamente cacheados para evitar 
que pudieran llevar algún arma o 
aparato fotográfico para obtener 
pruebas de la ejecución. 

EL CASTIGO A UNO QUE NO 
VOTO 

HILDESHAIM.—Se ha castigado 
hoy con toda rapidez a un habitante 
de la aldea do Tantental que se negó 
a votar durante el plebiscito del pa­
sado domingo. Los habitantes de la 
citada aldea fueron en manifestación 
a la empresa donde el vecino de refe­
rencia se hallaba trabajando, obli­
gando a que lo despidieran Después 
le obligaron a recorrer la aldea lle­
vando un cartel a la espalda, en ?! 
que se decía: «Todos los votos para el 
«führer». Finalmente fué encarce­
lado. 

LA GRAN REGATA OXFORD-
CAMBRIDGE 

LONDRES.—Han terminado los en­
trenamientos de los equipos de las Uni­
versidades de Oxford y Cambridge pa­
ra la gran prueba tradicional que ten­
drá lugar mañana, sábado. E l último 
de los equipos, o sea el de Cambridge, 
sigue siendo el fa.-orito. 

SE PUBLICA LA CORRES­
PONDENCIA EN FORMA DE 
LIBRO BLANCO 

LONDRES.—Esta mañana ha si­
do publicado en forma de libro blan­
co todo el texto de la corresponden-
cía cruzada entre los Gobiernos in­
glés, francés y belga acerca de los 
Estados Mayores. 

UNA CONFERENCIA DE EM­
BAJADORES 

PARIS.—Se ha celebrado una con­
ferencia de los embajadores de Lon­
dres, Bruselas y Roma con el señor 
Sarraut. 

A la salida se ha podido saber que 
el Gobierno francés insistió en la 
conveniencia de celebrar la semana 
próxima una conferencia de todas las 
potencias firmantes del Tratado de 
Locamo. 

El Gobierno francés se halla dis­
puesto a fijar su posición. 

* * * 
PARIS.—-El Gobierno francés pare­

ce inclinarse a proponer en el Con­
sejo de la Sociedad de Naciones unas 
contraproposiciemes al plan de paz 
del canciller Hitler, pero bien enten­
dido que la discusión de las mismas 
habría de efectuarse en Ginebra des­
pués de celebradas las elecciones 
francesas. 

E L DIRIGIBLEÍ «HÍNDEN-
BURG» 

FRIEDRICHSHAFFEN. — El . dirigi­
ble «Hindenburg», a las cuatro de la 
tarde de hoy, hora europea, volaba so­
bre Río Real, a mil millas al Norte de 
Río de Janeiro. 

VOTACION DE CONFIANZA 
LONDRES.—Baldwin ha anunciado 

que a consecuencia de la votación de 
ayer el Gobierno planteará la cues­
tión de confianza el lunes. 

ACCIDENTE MARITIMO 
KOENISBERG.—En un choque en 

la laguna denominada Zuricher Haff. 
entre un vapor de turismo y un bar­
co de motor, éste se hundió, pére-
cie^flo cinco personas. 

LA CUESTION DE LAS CO­
LONIAS 

LISBOA.—Circula el rumor de que 
el señor Oliveira Salazar prepara un 
viaje a Londres, para con su presen­
cia aclarar ciertas pretensiones ex­
tranjeras que se refieren a colonias 
y mandatos. 

El jefe del Gobierno portugués, con­
forme con anteriores declaraciones 
suyas, no admite, ni en hipótesis, que 
tales pretensiones se refieran a colo­
nias portuguesas, y está dispuesto a 
usar de todos los medios para impe­
dirlo. 

EL PRIMER VIAJE DEL 
"QUEEN ÍVIARY" 

LONDRES.—Según el "Morning 
Post", el nuevo trasatlántico gigan­
te "Queen Mary" ha alcanzado la 
velocidad de veintinueve nudos por 
hora durante su primer viaje del 
Clyde a Soupthampton, sin haber 
forzado sus máquinas, por lo que 
se espera mejorará esla marca en 
viajes normales. 

POR CASUALIDAD 
NUEVA YORK.—La Policía de Hot 

Springs, en Arkansas, al detener a 
tres sujetos sospechosos en una gran­
ja, se ha encontrado con que uno de 
ellos es el famoso bandido Alvin Kar-
pis, declarado ((enemigo público nú­
mero 1», autor de numerosos críme­
nes, entre ellos de la muerte de dos 
policías cuando intentaron detenerle. 

E L JAPON SE INQUIETA 
ANTE E L AVANCE COMU­
NISTA 

PEKIN.—Los autoridades japonesa* 
de la China del Norte se inquietan an­
te la aparición de 2.000 comunistas, en 
la región de Kiao-Hao, en el Hopel, 
a 140 kilómetros al sudoeste de Tlen-
Tsln. 

Las tropas del general Sung-Cheh-
Yuan han entrado en contacto con la« 
tropas comunistas. 

LOS GUBERNAMENTALES 
CORTAN LA RETIRADA A 
LOS COMUNISTAS 

NANKIN.—El gobernador del Chan-
si ha Informado al Gobierno que las 
tropas gubernamentales han ocupado 
los pasos del Río Amarillo, cortando 
asi la retirada a los comunistas que Iñ-
vadían el sudoeste del Chansi, 



P Á G I N A S E X T A 

EL D I A E N 
T O R R E L A V E G A 

DE ELECCIONES 
El maremágnum polilico local es 

de los que no tienen precedentes^ El 
Frente Popu;ar en Torrelavega ha 
quedado rolo al plantearse el asunto 
del número de candidatos que ha de 
presentar cada fracción política que 
compone el Bloque. 

Según nuestras referemcias, los so­
cialistas exigían siete pnestos, dejan­
do otros tres para los de Unión Repu­
blicana, Izquierda Republicana y co­
munistas; es decir, un candidato pa­
ra cada uno de estos partidos-

Deshecho el Bloque, irán unidos en 
las elecciones los partidos de Unión 
Republicana. Izquierda Republicana y 
Nacional Republicano. 

Parece ser que en principio han 
acordado presentar diez candidatos: 
cinco de Izquierda Republicana, tres 
de Nacional Reoublicano y dos de 
Unión Republicana. 

Los socialistas y comunistas Irán 
en candidatura aerrada, a por los 
diez puestos, que componen la ma­
yoría. 

Falange Española de las Jons tam­
bién va a la lucha a por los puestos 
de la minoría. 

También es casi seguro se forme 
una candidatura constituida por per­
sonas indenendientes, que Irán al 
Ayuntamiento sin prejuicios políticos 
y con el único y exclusivo fin de ad­
ministrar los intereses municipales. 

m ^ m m m L A V O Z D E C A N T A B R I A 
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S A R A C I B A R 
AlJÍJJlCU-OC!U LISTA 

Enfermedades y operaciones de 
los ojos. 

Mártires, 8, ptaalet Telétono 82. 
TORRELA V ÍÜGA 

CONCIERTO 
DAD CORAL 

EN LA SOCIE-

De paso para Oviedo, se encuentra 
entre nosotros el joven profesor yu 
goslavo Samuel Lazar, eminente mu 
sicógrafo, que se encuentra en Espa 
ña en viaje de estudios. 

Aprovechando la oportunidad, la 
Directiva de esta Sociedad Coral ĥ . 
hecho una invitación—amablement 
atendida—a dicho profesor para da 
un recital-conferencia, que tendrá lu­
gar hoy, sábado, a las siete y media 
de la tarde, en el domicilio social, ca 
He de Joaquín Hoyos. 

El acto constará de dos partes: h 
primera será un recital de piano, en 
el que se ejecutarán obras diversas y 
en la segunda P ? - ^ ! I-azar, poliglo 
ta, que domina a la n^-fección el cas 
tellano, dará una charla, ilustrada al 
piano, sobre música folklórica de dis 
tintas naciones del centro de Europa 
y norte de Africa. 

Siendo la fiesta en obsequio a los 
.señores socios y exclusivamente para 
éstos, se ruega a los que no hubiesen 
recibido la oportuna invitación, debí 
do a la premura del tiempo, se der 
por Invitados y asistan a la audición 
nue nos dará el eminente Samuel L a ­
zar, aue Ilesa a nosotros refrendado 
por ri aplauso de los públicos de Se-
v!lla, Huelva, Córdoba, Valencia, Cas­
tellón. Logroño. San Sebastián. Pam­
plona, Bilbao, Castro Urdíales y otros 
lugares, en los que el número de lo 
éxitos se cuenta por el de sus actua­
ciones en Ateneos y Conservatorio1? 
y en emisoras de «radio». 

HACIA LA CREACION DE UN 
CIRCULO MERCANTIL EN 
TORRELAVEGA 

Tenemos entendido que por algu­
nos elementos del comercio y la in­
dustria local se trata de remover la 
campaña que hace próximamente dos 
años se hizo sobre la creación de un 
CfrKulb Mercantil en esta ciudad. 

Aquella campaña, consistente esen­
cialmente en una encuesta entre co 
murciantes. Industriales y ganaderos 
tuvo un lisonjero évlto de adhesiones 
reconociendo cuantos a ella contesta­
ron la necesidad ineludible de fundar 
en Torrelavega una entidad de carác­
ter económico y de significación li­
bre, cual son los Cíenlos Mercantiles 
en Esnaña. que aunara la defensa d? 
los intereses oue representan, y que 
tan vapuleados han sido y siguen 
s'endoo or la legislación que constan­
temente se produce. « 

Nosotros hacemos nuestra esta 
campaña pro Círculo Mercantil, con­
siderando que estos momentos son 
pronicios para llegar a la unión de 
todos los comerciantes, industriales 
y ganaderos de este término munic4-
pal. que con el millón doscientos mil 
que están ya adheridos en Esnaña ¡p, 
estas eníidades, formen un núcleo que 
activamente intervenga en todo lo 
que se relacione con la vida económi­
ca del país. 

LA VOZ DE CANTABRIA pone a 
disposición sus columnas, y no duda­
mos que. a partir de hoy. recibiremos 
entusiastas adhesiones e ideas, para 
llegar pronto a la formación del 
Círculo Mercantil en Torrelavega. 

POLITICA LOCAL 
El parido radical de la localidad se 

reunirá hoy sábado, a las nueve de la 
noche, para tratar de las elecciones 
municipales próximas y designar can­
didatos. 

CLINICA DE URGENCIA 
Por los parctlcantes de tumo han 

sido asistidos en este benéfico esta­
blecimiento municipal: 

Manuel Martin, de 55 años de edad, 
ü eroslone.s en la mano izquierda y 
Ivrida contusa en el labio inferior 
r r su parte interna. 

^nrrón Borla, de treinta años do 
1 rraf.srúrte de herida eñ °1 ter­

co medio de la pierna izquierda. 

[ E s s u s a n g r e l a q u e h a y q u e c u i d a r 

E c z e m a 

A c n é 

H e r p e s 

G r a n o s 

F o r ú n c u l o s 

D i v i e s o s 

U r t i c a r i a 

En la .sangre, saturada de vene­
nos, e s t á o t o s g é r m e n e s que marcan 
la piel con tan repugnantes estigmas. 

Esos venenos, a cierta e d a d , son 
ios que t a m b i é n se local izan en las 
piernas, dando lugar a las v a r i c e s , 
ú l c e r a s v a r i c o s a s / f l e b i t i s y 
t r a s t o r n o s d e l a c i r c u l a c i ó n . 

Asimismo, cuando los vicios de la 
sangre entorpecen la c irculac ión, se 
presenta el a r t r i t i s m o con su te­
rrible cortejo de a r t e r i o - e s c l e r o -
s i s , r e u m a , g o t a , n e u r a l g i a s , 
c i á t i c a y l u m b a g o , siendo doble­
mente temible la. i n v a s i ó n artrítica 
en la menopausia de la mujer por­
que se p a d e c e r á n j a q u e c a s , v é r ­
t i g o s , c o n g e s t i o n e s , a h o g o s , 
p a l p i t a c i o n e s , d o l o r e s n e u r á l ­
g i c o s , e t c . 

A l Depurativo Richelet e s t á n re­
servados los mayores triunfos en el 
tratamiento de las citadas enferme­
dades . Su a c c i ó n elimina por v ías 
naturales los venenos y toxinas, y 
ai devolver su buen funcionamiento 
al h í g a d o , los r íñones y los intesti-

'nos, todas las placas y lesiones cu 

t á ñ e o s d e s a p a r e c e n sin dejar la 
menor s e ñ a l . 

La sangre purificada circula libre­
mente y devuelve a vasos y arterias 
su flexibilidad, suprimiendo los do­
lores artríticos, cerrando las ú l c e r a s 
y l lagas de las piernas y a le jando 
el peligro de la arterio-esclerosis de 
un modo definitivo 

El Depurativo Richelet 
está reforzado c o r 

Sales Halógenas de 
Magnesio, preventivas 

contra el cáncer» 
Las manifestaciones del Dr. Delbel 

a la A c a d e m i a de Medic ina france­
sa determinan que los tejidos priva­
dos de magnesio degeneran y fa­
vorecen la g é n e s i s del c á n c e r . Por 
consiguiente, .el Depurativo Richelet, 
con sus S a l e s H a l ó g e n a s d e 
M a g n e s i o , es un preventivo de 
tan terrible enfermedad y a la vez 
aumenta la vital idad general del 
organismo 

CARTAS DE GRATITUD 
L u p u s r e b e l d e c u r a d o * 

T e n g o e l g u s t o de e x p r e s a r l e m i a g r a d e c i m i e n t o , p u e i s u 
D e p u r a t i v o R i c h e l e t m e h a h e c h o u n b i e n q u e n o p o d i a 
e s p e r a r . 

T e n i a l u p u s e n l a c a r a d e s d e h a c e m u c h o s a n o s , c o n m u ­
c h a s u p u r a c i ó n , y e l a n o p a s a d o m e r e c o m e n d ó m i h e r m a n a 
e l D e p u r a t i v o R i c h e h t p o r h a b e r s e c u r a d o e l l a u n a e n f e r ­
m e d a d g r a v e d e l a s a n g r e . T o m é d o s f r a s c o s n a d a m á s 
( p o r q u e n o t e n i a m e d i o s d e s e g u i r e l t r a t a m i e n t o ) , p e r o c o n 
e l l o s c e s ó l á s u p u r a c i ó n . D e s d e e n t o n c e s n o h e s u p u r a d o 
m á s , y e s t e a ñ o q u e e s t o y t o m a n d o o t r a vez e l D e p u r a t i v o , 
se m e h a m e j o r a d o m u c h í s i m o l a c o s t r o s i d a d q u e t e n i a y n o 
t a r d a r é e n v e r m e c u r a d a d e l t o d o . 

C A R M B M G . ¡ B A R R A D E C A M A R G O 

Slc . T e j e r í a , 2 y 4 , 2 . ° • P a m p l o n a ( N a v a r r a ) . 

P . D . L e a d v i e r t o q u e s i a l g u i e n q u i s i e r a s a b e r o i n f o r ­
m a r s e s o b r e l a v e r a c i d a d d e m i c u r a c i ó n , n o t e n g o i n c o n v e ­
n i e n t e e n h a c e r l o l o m i s m o p o r e s c r i t o q u e v e r b a l m e n t e 

U l c e r a v a r i c o s a d e s a p a r e c i d a . 
D e s p u é s d e d o s meses de s u f r i m i e n t o c o n u n a ú l c e r a v a r i ­

c o s a e n l a e s p i n i l l a , y h a b i e n d o e n s a y a d o v a r i a s p o m a d a s 
s i n r e s u l t a d o , y m a r c h a n d o c a d a vez p e o r , e l m é d i c o m e re ­
c e t ó e l R i c h e l e t , y e n o c h o d i a s q u e h a c e q u e l o t o m o , h a 
d e s a p a r e c i d o t o d o m a l e s t a r y e s t o y m e j o r a n d o n o t a b l e m e n t e 

E n a g r a d e c i m i e n t o a s u D e p u r a t i v o y p a r a b i e n d e Jos 
d e m á s , c r e o u n d e b e r e n c o m u n i c á r s e l o , a u t o r i z á n d o l e a q u e 
h a g a e l u s o q u e c r e a c o n v e n i e n t e de e s t e c e r t i f i c a d o . 

R O G E L 1 A M . D E R O M A N O 

C a s c a n t e ( N a v a r r a ) . E s p a ñ a . 

RICHELET 
Pur i f ica la sangre - A l a r g a la v i d a - Preserva de l c á n c e r 

S O L O 

APARTE 

le c o s t a r á el frasco. ~ Frasco 
grande: Ptas 7 , 8 0 (timbre aparte) . 

DE V E N T A E N FARMACIAS Pida folleto gratuito al 
L A B O R A T O R I O R I C H E L E T 

S a n B a r t o l o m é , 30 y 3 2 . - S a n S e b a s t i á n 

Para el cuidado de la piel 
debe usted usar siempre el pur í s imo 

J A B O N R I C H E L E T 
C a l m a picores e irritaciones y de ja la piel 

limpia de manchas 

9 5 
c é n t i m o s 
n a d a m á s 
cuesta la nue­

va pastilla. 
Pastilla grande; 

1 ,80 (timbre aparte) . 

CASTRO URDIALES 
EN E L AYUNTA.^^'NTO 

EQ miércoles celebró sesión ordinaria 
el Ayuntamiento. Presidió el alcalde 
don Secundino Rodríguez y asistieron 
los concejales señores Cotillo, Gonzá­
lez Barriocanal, Villaverde, Barajas, 
Ruiz, Gómez, González Ruiz, Valle, 
Luis, González Maiz, Ibarra y Cubi-
lledo. 

Se trataron, entre otros, los asuntos 
siguientes: 

Quedar enterados de un ofi;io del 
Juzgado de instrucción, dando cuenta 
de los daños causados en el deposito 
municipal. 

Prestar la adhesión a un comunicado 
del Ayuntamiento de La Línea y soli­
citar la aprobación de una ley que per­
mita la separación del servicio de to­
dos los empleados públicos que com­
batan o entorpezcan la labor del régi­
men republicano. 

Aprobar la renovación de la cuenta 
de crédito abierta en el Banco de Bil­
bao. 

Pasar a la Comisión una instancia 
del caminero de Mioño solicitando el 
pago de dos pesetas diarias por los 
días trabajados fuera de su demarca-
ión. 
Conceder seis meses de licencia, sin 

sueldo, aJ oficial de Secretaria don Sa­
turnino Rivas. 

Conceder un socorro de cinsuentíi 
pesetas a la vecina Agustina Llarena. 

Trasladar a la Comisión de Montes 
un escrito de varios veninos de Allen-
delagua pidiendo continúe el aprove-
hnmiento comunal de los terrenos de 

Cueto y Canal de Soto. 
Pasar a la Comisión una instancia 

el jefe Inspector veterinario don Mar­
iano Martínez, solicitando so le nhonr 

la diferencia de re lo que 
percibe y le corresponde. 

Se desestimó un escrito del Colegio 
Barquín, reclamando sobre exceso de 
agua consumida. 

Se accede a lo solicitado por la So­
ciedad de Pescadores de San Pedro y 
se la condona del pago del exceso de 
agua. 

Se desestima una instancia de don 
César Fernández, solicitando publicidad 
para una guía. 

Se aprobó la distribución de fondos 
para el mes de abril, que importa 
43.124,34 pesetas. 

E l alcalde dió cuenta de la entrega 
a la Junta provincial de Beneñcencia 
de la escritura de cesión de terrenos en 
Sámano para la construcción de escue 
las con el legado de don Manuel Villa 
nueva. 

ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 
En las proximidades del pueblo de 

fiares volcó un automóvil y a conse­
cuencia del accidente resultó el sobres­
tante municipal don Manuel Uvquijo 
con la clavícula izquierda fracturada. 

Los restantes ocupantes del vehículo 
resultaron ilesos. 

E l señor Urquijo fué trasladado a su 
domicilio donde se hal'a en estado re­
lativamente satisfactorio. 

REGRESO DE FUERZAS 
El jueves regresaron a Santander las 

fuerzas de Asalto que aún permanecían 
en esta ciudad desde la semana pasa­
da, con motivo de los lamentables su­
cesos registrados.—El corresponsal. 

P L A N T A S 
de frutales, d paseos y de adorno. Cla-
sof superiores. Precios muy darat* 

Ülhjanav . . \ Ub. LLANO 
Apartado 11.—Torrelavega. 

CABEZON DE LA SAL 
LA SESION MUNICIPAL DE 
AYER 

Presidida por don Ramón de la Ser­
na, se reunió en sesión ordinaria esta 
Gestora municipal, adoptando los si­
guientes acuerdos: 

Autorizar a la Junta vecinal de Ca­
sar de Periedo, para rematar o subas­
tar los lerones en aquel pueblo. 

Que pasen a ilnforme de la Comisión 
correspondiente las instancias que pre­
sentan don Manuel Pérez, de Saro, y 
don Maximiliano Llaca, de Virgen de la 
Peña, solicitando parcelas de terreno 
para dedicar al cultivo. Respecto a la 
segunda petición hace notar el alcalde, 
que no es Virgen de la Peña, sino Ca-
brojo, porque el nombre de Vrigen de 
la Peña es dado solamente por la Com­
pañía del ferrocarril Cantábrico. 

Se da cuenta de los que hasta ahora 
disfrutaban servicio gratuito de luz y 
agua, y se acuerda que cesen tales be­
neficios y que por lo que se refiere al 
cuartel de la Guardia civil, pague cada 
uno separadamente su cuota. Rí-specto 
a las Asociaciones benéficos, se acordó 
sea gratuito el agua que se emplea 
para la higiene de los niños en el co­
legio de las monjas. Por esta vez se 
impuso el buen sentido. 

Se da cuenta de la baja por enfer­
medad del empleado de arbitrios don 
Luis González Cnetol. 

Quedó pendiente para otra sesión la 
propuesta de la Comisión de Obras y 
Fomento en relación con el arreglo do 
la fachada y tejado de la Casa Consis­
torial. 

Se trata a continuación de la jubila­
ción del secretarlo saliente, don Fran­
cisco Aguilar, a quien se le conceden 
las 3/5 partes del sueldo que en su 
ejercicio disfrutaba, que era de seis mil 

pesetas, por lo que le corresponden tres 
mil setecientas. Pero a propuesta del 
señor García Manzano, se hace le sal­
vedad de que como el citado funciona­
rio se aumentó el sueldo en 500 pese­
tas anuales desde el año 1931, intere­
sando del Municipio haga las averigua­
ciones debidas por si hubiera forma 
legal de deshacer el aumento y redu­
cir la jubilación on ápQ pesetas, ya que 
su sueldo verdadero eran cinco mil qui­
nientas pesetas anuales. 

A propuesta del señor García Man­
zano, se acordó castigar con el máxi­
mo de multa a los infractores de la 
jornada mercantil, pues el gestor alu­
dido tenía varias quejas de tal incum­
plimiento, así como de que, algún in­
dustrial no había hecho la separación 
en su comercio mixto. El señor alcalde 
prometió de acuerdo con la petición, 
ser inflexible para el más exacto cum­
plimiento de lo acordado. 

Don José González Gutiérrez solicita 
permiso para la construcción de una 
casa en el barrio de La Losa, y su ins­
tancia pasa a informe de la Comisión 
de Obras. 

Se acordó también proveer la plaza 
de secretario en propiedad, por concur­
so de méritos. 

Los demás asuntos tratados se re­
fieren a circulares insertas en el "Bo­
letín Oficial". 

QUE HABRA DE ELECCIO­
NES 

A la hora en que escribimos estas 
líneas no sabemos qué elementos do de­
rechas van a la próxima contienda 
electoral. De las izquierdas sabemds 
que anoche se celebró reunión para de­
signación de candidatos, pero descono­
cemos los nombres de éstos. 

Los elementos derechistas andan en 
cabildeos y combinaciones para «onfp, 
clonar una candidatura a guato de de-

O P O S I T O R E S 
Informes gratuitos de todas las opo­

siciones, programas, «contestaciones»» 
preparación, presentación de documen­
tos, etc. 

A c a d e m i a " E d i t o r i a l R e u s " 
Clases: Preciados, 1. Ubru»: Preciados., 6 

Apartado 1̂ .̂ 50. Madrid. 
WWWW V . „ W H . v V kWWVVVVVVVVl.VVvkVWWWWW*'' 

terminados personajes Influyentes; pero 
no parece que encuentran el camino 
expedito. Mas como faltan pocas horas 
para la proclamación ue cauuíaatos, es­
peremos a ver cómo nos preparan el 
tinglado unos y otros. 

Lo que no üobieruu Uvidar es qû  
hay que contar con el pueblo, que 
quien a la postre tiene la palabra.—i" 

BERANGA 
DE BOLO» 

Los aficionados al deporte montaíUg 
de bolos de este pueblo vienen leyenuo 
todos los días con gran avidez en LA 
VÜZ DE CANTABRIA el gran proyec­
to de estatutos y reglamento de la pre-
tendida Federación Montañesa de -o0* 
los, que el señor Sánchez Acevedu 
pito Pedal), gracias a sus incansables 
trabajos, la está llevando por tan buen 
camino. . 

ENFERMO QUE ME.)OH* 
Se encuentra algo mejorado do sua 

dolencias en una pierna el joven Fer 
nando Sáiz Santos. 

Lo celebramos. _ . 
e n f e k m a 

Se halla enferma desde hace variofl 
días la joven Concha Barberarena. 

La deseamos el más rápido restable­
cimiento.—-Bta-Lla. 
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S E C C I Ó N D E A N U N C I O S P O P U L A R E 

V e n í a s 

AVISO. La Casa Salat les 
advierte que ha hecho una 
c tan rebaja de precios en 
iodos los a r t í cu lo s . En 
aceites puros de oliva son 
g r a n d í s i m a s las rebajas. 
No confundirse: Casa Sa 
l a t Servicio r á p i d o a do-
¡nicilio. Teléfono 3228. Co­
lón. 12. 

OCASION. Camiones «Dod-
y «Chevrolet» y coches 

diversas marcas. Agencia 
Chrysler. Garaje Central. 
General Espartero, 5. 

"pORD 8 H . P. vendo bara­
t ís imo, Inmejorable estado 
Informes esta Adminis t ra­
ción. 

OCASION. Vendo casa nue-
v . cén t r ica , m u y económi­
ca, veinte a ñ o s l ibre con­
tr ibución, prran Interés . Pi­
sos sueltos, las mismas 
rnndiciones, llave mano. 
6.500 pesetas. Informes: 
Tuesta Atalaya o callo 
p í a z Piedra, obra en cons 
f rnr r ión . 

S E V E N D E N O H I P O T E -
CAN dos fincas de vecin­

dad, produciendo 225 pese­
tas una y 250 otra, al raes. 
Informes: Bar «La Cáte­
d ra» , calle del Medio, telé­
fono 27- i l . 

T O S T A D O R E S 
rápidos á aire caliente 

para café, cacao etc. 

Gnmdes existencias de tosta-' 
dores y refrigeradores en to­
dos loa tamaños, desde los 
más sencillos hasta los más I 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la Industria 
del cafó. Pida V. catálogo A i 
la primera cara del país rn 

esta especialidad - , 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, BJILPAO' 

Pida ca t á logo a Víctor 
( í ruber y Cía., I.da Apar 
fado 450, Rilbao, o su re 
presenfante, Jp$é M ; n H 
Mnrbnsa, Pecedo, 3, séfjiin 
do. Izquierda. Teléf. 129?. 

¡AVICULTORES! Un mil lón 
de gallinas consume en to­
da E s p a ñ a los alimentos 
granulados «Todo en uno», 
elaborados por la antigua 
Casa Viuda de Raves, de 
Rarcelona. Este producto, 
formado por los mejores 
elementos, « a u m e n t a l a 
•mesta de huevos, aporta 
gran vigor a los reproduc­
tores y lleva la sahiu a su 
g ran j a» . Componentes del 
«Todo en uno» : Leche en 
nolvo, yodo, nreitp de hí 
gado de bacalao, harixíás 
de carne y pescado esteri 
lizadas. granos esengidnp 
"'nten-Feed fnofntos. Bale? 
m'nprn'ps. &. debidnmpntf 
ralruladn<!. P^prin n^fnnl 
50 pesetns 100 kilos sobrp 
Santander. Hnga sus pedi 
dos a Joanufn Herrera (nni 
co vendedor). Almacén de 
cereales. Las Presas ^San 
tander). Teléfono 27-44. 

LABRADORES: En Valle 
de Rnesga se venden dos 
r en t e r í a s v parcelas de te 
rreno. Informes m Rama­
les, Francisco Ranero. 

EN OIBAJA se vende cn= i 
con fincas.. I n f o r m a r á don 
Ricardo Rernardo de la 
Lastra, es tac ión . 

D E S D E 15 P E S E T A S vuel 
vo trajes, gabanes; refoi 
rno vuelvo fracs, smokings 
uniforme?, trincheras. Que­
dan nuevos. Segismundo 
Moret, 12, segundo. 

SOMBREROS, gorras, bol 
ñas. Ultimas novedades 
Precios reducidos. Casa 
Herrero (anli í ruo dppen 
liente de Rivpro). Sat 
Francisco, númpro 22. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O urgente, por 
no poderlo atender, despa­
cho de carbón, buena clien­
tela. Demuestro ventas. I n ­
formes esta Redacción. 
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A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O dos pisca gran 
des, con mirador, mucho 
sol. cuarto baño , luz v 
gas. Renta, 23 y 17 duros 
Informes: Subida t raves ía 
Antonio Mendoza, 6, por­
te r í a . 

L O C A L para garaje o pe 
fpiefia industria se alquila 
Informes- Avenida Alonso 
Gullón, 26. 

PLANTA BAJA nueva, cin­
cuenta pesetas, sol todo el 
d ía , Vista Alegre, 33, de 
diez a seis. 

E n s e ñ a n z a 

I N S T I T U T O C O R T E CON 
F E C C I O N ¡ . repara para opo 
siciones Estado y Ayunta 
miento. Concede t í tu lo re 
conocido. Clases generales 
Trapos, individuales, noo 
lurnas. E n s e ñ a n z a por co 
i i Hspondencia. H e r n á n Cor 
tés, 8. 

conocimientos e s p e c í a l e s 
Domina arte vestidos. Co­
noce sus secretos. Concede 
t í tu los . Prepara oposicio­
nes. Clases diarias. Ense­
ñ a n z a c o r r e s p o n d e n c i a . 
H e r n á n Cortés, 8. 

A G A l E f ' l A OE C O R T E 
c>»ii|pcci(Sn por profesora t i 
t i l lada. g n r H m i z á n d n » pu 
fñan a dentro plazo cua 

tro meses con derecho ha 
i-ersp ropa, üfrécpsa IfCCiti 
ríes particulares. S. Moret. 
1 primero. 

O F I C I N I S T A S : Ciases es 
pedales t a q u i g r a f í a , meca­
nograf ía , sistemas acredi 
indís imos , nueve a diez no­
che. Santa Lucía , 18, prin­
cipal. 

C O M P L E T A C U L T U R A se 
ñorifas Inst i tuto Corte Con­
fección. Unico centro posee 

C o l o c a c i o n e s 

S E O F R E C E modista eco 
nómica para coser en las 
casas. Razón : Carboner í a 
Santa Clara. Teléfono 1902 

P r o f e s o r a s f n p a r t o * 
VISITACION F. TOLOSA 
'".abinete de cu rac ión de 
•nedicin, y ciriisda menor 
H o s p . - d a j e embarazadas 
Florida. 7, cuarto. 

AURORA G VAI-BUFNA 
profesora en partos. Hos 
nedaje embarazadas Puen 
te, nrimero 2. tercero, en 
•ma dRotín Ono». 
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V a r i o s 

SEÑORA: La re-rln suspen 
dida por cualquier motiv' 
volverá si,) n e l i T i . i'on P'1 
doras Foredal. Diez pese­
tas. Farmacias. 

E L ESPEJO. Limpieza es­
merada de pisos, oficinas 
chalets, colegios, fábr icas , 
toda clase de cristales, mi­
radores, techos, paredes, 
fachadas, alfombras y mue­
bles. Frepado y encerado 
perfecto de suelos. Esta 
Casa garantiza sus tra 
bajos y responde de rotu 
ras. Atarazanae. H . Telé 
ion o 20-29. 

P R E S T A M O S . ImpnrtanK 
Sociedad facil i t . i préstamo.* 
6 por 100 in te rés , corto v 
largo plazo, resprva abso 
luta. Para Informes, Se 
' í lsrnundo Moret. 8. prime 
•o. ízquier ' '^ ^-••••indni 
Faltan representantes. 

ORO, JOYAS, monedas, p'i 
peletas del Monte, plata, 
platino. Pago hoy el ma 
vor precio. Atención: no te 
npmos comnradores ni ven 
dedorps ambulantes. CastP 
'ar, 7, Santander. 

ARI SANTIAGO, pract i . . . 
te y profesora en partos-
municipal y del Sepuro de 
maternidad. Secreto prpfe-
sional absoluto. CdnsultH 
diar ia en Solares. 

A D E L I T A . Especialista en 
tintes y pe-rmanentes. Pei 
nados ó l t ímos modplos. Ins­
t i tuto Rplleza. Plaza Vie­
ja , 1 (encima estanco). Te­
léfono 2803. 

E S P E J O S MODERNOS se 
rán muebles y pisos Oán 
dolee ««Cera Espejo». Ven 
la : Droguer í a JAVA, San 
Francisco, 24. 

P E R D I D A domini ío , siete 
maf í ana , caj i ta contenien 
do reloj s e ñ o r a , esca lern í 
Jpsuí tas . Se gra t i f icará pm 
entrega en Admin i s t r ac ión 

P R E S T A M O S . Se conceden 
en in te rés corriente. Amor. 
M^neión parcial o totnl . .̂ e 
g ó n se acuerde nirW'- ' -e 
"ara In'ormps seflor Cor­
tés, Wnd r>^s. 3, entrpQ"p-
lo. Sanfandpr. 

••on ' todop |o<j a d e l a ^ ' o » 
iindernos Prartlear-'p Fer­
nandez Arcüepo R^án^^' 
•rtf. 4 Teléfono 3? 4̂ 

^ " A Q T ' ^ ^ N T F Romñn La 
fio?: Gabinete enrn',l<*n 
'^rimero Mavo. 10 TTor-)« 
frahaio. 2-5 7-0 Facilida­
des pago. 

U R A N I A 
Hace iesaparecer la caspa con mu sola aplicu-'tftn, contiiv 
ne la caída del na helio, lo vigoriza, lo ha«e crwer en la« 
rnlvas, ejerce ana rigurosa higieio soiire el cuero cabellu-
t}r -.• '•ura su» enfefined»de<i, por lo cual es el product,) níá*" 
tmfinadn pare evita > y curar la calvicie en todas so* irmni 
festaciones.—Venta e» Santander: EL Fére/ del Molino, S. A 

Plaza dt las escuelas. onieTo 1. 

Anúnciese en " l a Voz de Cantabria" 

C A L V I V A 

CANTERA DEL MaZO 
(REVILLA) 

Desaparecidas dificul­
tades fabricación, pue­
de servirse cal normal­

mente 

hedidos i \ t i létono 24 de 
Astillero y 30-83 de 

Santander 

Impresos de loui . 
E j n T Ü K I A L MONTAÑESA 

San Jos^, 1!) 

¡Bodegas Franco-Españolas 

S e r v i c i o d e t r e n e s 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
Salidas: 

Mixto 8,25 
Rápido 8.U0 
Tranvía (Bárcena) 18.20 
Correo exprés 20.0,5 
Mensajerías (a Bárcena) 5,25 
Tranvía Bá rcena (domingo) 15,30 

Llegadas: 
Correo exprés 9.00 
Tranvía (Bárcena) 8,20 
Mixto 18.15 
Rápido 21,15 
Tranvía Bárcena (domingo) 20,15 

S A N T A N D E R B I L B A O 
Salidas: 

Correo 8,10 
Correo 14,10 
Mixto 17,00 

Llegadas: 
Correo 11,55 
Correo (Hendaya) 18,07 
Mixto 20,40 

T R E N E S P R O V I N C I A L E S 

Salidas: 
Mixto (hasta Marrón) 17,45 

Llegadas: 
Mixto (de Gibaja) 9,37 

S A N T A N D E B - L I E R G A N E S 
Salidas: 

Correo 8,55 
Correo 12,25 
Discrecional 15,00 
Idem (con transb. en Orejo) 17.00 
Idem 19,55 

Llegadas: 
Discrecional 9,05 
Idem (con transb. en Orejo) 11,'.S 
Correo 13,08 
Idem 15,23 
Discrecional (transb. en Orejo). . . 18.0.1 
Idem 19,35 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O 
Salidas: 

Tranv ía 7 30 
Mixto ' 8 3 5 
Correo ff3g 
Panvia iq,J3 
M l x t o H i ú 
2orreo 12.25 
Tranvía 13,20 
^íx!0 ilqo 
Mixto i ¡ l8 
T,ranvsa 18 10 
M i x t o 174r) 
7 ™ " ^ m o n 
í:T,xtn m r/, 
Tr«nvia 21 40 

Llegadas: 
Tranv ía 
Tranv ía 
Mixto v 
Mixto , 
Mixto 
Tranvía 
Mixto 
Correo 
Mixto •• 
Tranv ía 
Correo 
Mixto • 
Tranvía 
Mixto 
Mix l o 
Mixto 
Tranvía • 

S \ N T A N D E R - O N T A N E D A 
Salidas: 

Mixto 
Correo 
Discrecional • 
Discrefcional (días laborables) .... 
Discrecional (domingos y fiestas). 

Llegadas: 
Discrecional 
Mixto 
Correo 
Discrecional 

SANTANDER-OVIEDO 
Salidas: 

Correo 
Rápido 

Llegadas: 
Rápido 
Correo 

SANTANDER-LLANES 
Salidas: ' 

Discrecional 
Llegadas: 

Discrecional 
S A N T A N D E ^ C A Í J E Z O N DE L A 

Salidas: 
Tranvía 
Discrecional 

Llegadas: 
Discrecional ••• 
Discrecional 

SANTANDflR-T«RRKI AVEG 
Salidas: 

Mixto (jueves y domingos, prime­
ro y tercero de feria 

Tranvía 
Tranvía 
Tranvía 

Llegadas; 
Tranvía j 
Mixto (jueves y domingos, prime­

ro y tercero de feria) 
Tranvía 
Tranvía 

7,10 
8,45 
9,05 
9,2(5 
9,37 

10,51 
11,55 
18 08 
18,39 
14,42 
15 23 
15,43 
17,27 
18.03 
19.35 
20,03 
21,07 

8,35 
11,30 
15,15 
18,30 
19,25 

9,26 
13,39 
15,43 
20,03 

8,05 
13,45 

15,25 
20,50 

17,05 

11,20 
SAL 

12,15 
19,15 

9,15 
16,15 

A 

7,85 
0,47 

15.15 
21.40 

8,45 

12,5:. 
13 5fi 
19,40 

" 

P 

HÁMBURt i -ÁMERiKÁ U N I 
L i n e a C u b a y M é x i c o 

I B E R I A 
E L O I A 1 D B M A Y O 

U n a a í C e n t r o y S t H A m é r c a 

C O t t O i L V e I V A 
E L D I A I D E M A Y O 

4 G E ^ T E S : 

H O P P E Y C O M P A ñ I A 

'«sea (1« hereda, 26 fsiétono 13-02 (•liframas HOPPE 

¡ ¡ R E U M A T I C O S ! ! 
¿ Q U E R E I S C U R A R O S R Á P I D A M E N T E ? 

EL T R A T A M I E N T O A N T I R R E U M Á T I C O 

« K A R M E L » 
(de lo* Carmelitas Descalzos) os resolverá inmediatamente 

el problema 
DE VENTA EN FARMACIAS 

Y EN LOS LABORATORIOS «AGUA DEL CARMEN» - TARRAGONA 

F o t o g r a f í a C L A U D I O 
Ofrece bonitos retrato» para niño» de primera cortm-
nlón. Precios económicos.—Postales desde cuatro pe­
setas media docena.—Preciosas ampliaciones en colo­
res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
de los niños.—Visiteo so exposición: Marcelino S. de 
Sautuola, I (palacio del Cüub de Regatas), Santander. 

C á m a r a s frigoríficas ln' 
dustria'es sistema 

C A R R I E R BRUNSWIEK 
Todos los usos y po- ^ 

tencias 
Proyectos y cresupuestos 

I S A A C S A N T I A G O 
Alfemo VIII, 2 - Teléfono 2843 \ 
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1 p e s e t a 
Canas para niños 

5 p e s e t a s 
Wec s i)»ra niños 

7 / 5 0 p e s e t a s 

Cufiin is -ara niños 
1 0 p e s e t a s 

P U.1US C i r • 

1 5 p e s e t a s 
fi-lurdina muñía esa 

2 0 p e s e t a s 
P unus ixfra 

2 5 p é s e t e s 
lm em e bi iéila Mñ!:rita 

3 0 p e s e t a s 
uermas 8s|iaiiari 

3 5 p e s e t a s 
6 b rAÍn̂  señorita y c b I ero 

4 0 p e s e t a s 
Modlios lana señorita 

4 5 p e s e t a s 
uero s3ñoiita 

5 0 p e s e t a s 
Gabji in I na extra 

6 5 p e s e t a s 
Gubautna lana moda 

ESTO P E U O S S O L O 
I M P E r i M E A b L E S 

F O R 
U N I C A F A B R I C A D T ^ L í S 

É N G ü M A D A S E IMPER­
M E A B L E S 

R b s r a , n ú m . 2 5 y 
Puntido, n ú m . 3 

Ferrocarriles 
A las i i<»mpaftias (le ios 
uumiikii re«UanM» «iUJíS 

¿ palderón, aftnL Ifr. ^ 

R O Y A L T Y 
mi iitvIi.ii> iii<'(t<-rii<> in i 

mi in refinnílo tr»"'*-

R E S T A U K A N i 
J U L I A N i i Í )T\V:kUMZl < iihu -fcper.inJliuMU » 
);illliUÍ't«'B. lUlnll»» J «*S. 

ri'-tlü'irinit ri'i»oinhtM»lo 
Plato del día: Pato 

S salteado en pepitoria. 

ERVEZA 
L a b e b i d a h i g i é n i c a p o r e x c e l e n c i a 

A l g u n o s e n t u s i a s t a s l l e g a n 

a l l a m a r l a e l p a n l í q u i d o 

N a d a m e | o r y t a n a g r a d a » 

b l e , c u a n d o e s s e r v i d a 

f r e s c a . - N i n g u n a o t r a 

b e b i d a f o r t a l e c e y 

a l i m e n t a c o m o 

u n a b u e n a 

C E R V E Z A 

i 

e l a b o r a 

e n t o d a s s u s 

f a b r i c a s l a s s e ­

l e c t a s c l a s e s « D o ­

b l e - b o c k » , « I m p e ­

r i a l a l e m a n a » y « E s ­

f i l o M u n i c h » ( o c o ) c o ) co? 

La exquisita cerveza de barril 

se vende en todos los cafés y bares 

de Santander 

P E D I D L A 

S I E M P R E 

file:///NTANDER-ONTANED
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R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L l N A Z A S O R O , N Ú M . 1 9 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 LA VOZ DE CANTABRIA 
M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N T E L E I S 

N I C A D I R E C T A C O N N U E S T R A A G E N C I A ^ 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E L A M A D R U G A D ^ 

L A S E S I O N M U N I C I P A L D E A Y E R 

L O S S E ñ O R E S G A R C I A Y RINGELKE 
Q U E D A N N O M B R A D O S S I N D I C O S 

DE M A N E R A D E F I N I T I V A 
E n l a tarde de ayer ce lebró ses ión 

subsidiarla l a C o r p o r a c i ó n munic ipa i , 
en medio de una ausencia desoladora 
de concejales y de curiosos. A l em­
pezar la sesión, en el hemiciclo se en­
contraban solamente el alcalde y des 
concejales; nosotros en nuestros pues­
tos y n i u n alma, n i una, en las t r i ­
bunas púb l icas . 

Gracias a que l a lectura del acta, 
realizada con una paciencia benedic­
t i n a por don Pedro Bustamante, du­
r ó m á s de media hora, con lo que se 
fué dando lugar a que l legaran los 
rezagados, y algunos lo h ic ieron a l 
pronunciarse las ri tuales palabras, 
entre sones de campani l la : «Se levan­
t a l a ses ión». Pero no obstante, fue­
r o n muy pocos los asistentes, entre los 
que se encontraron los s e ñ o r e s G a r c í a 
y G a r c í a , Ruiz, Bustamante H e r e ñ a , 
V i l l a Pé rez , J o r r í n , Vayas, S á i n z M a r ­
t ínez , F a l a g á n , Gonzá lez (don H . y 
don C.) y Villegas de l a Vega. 

E n los sillones de las tenencias se 
sientan los s e ñ o r e s Vergara Z u b i r i y 
M é n d e z del Campo. 

Se aprueba el acia y se pasa al 
c a p í t u l o de asuntos 

A N T E S D E L D E S P A C H O 
E l oficial s e ñ o r A m o r í s a lee los 

siguienl.es esc r i tos : 
Uno del gobernador c i v i l manifes­

tando que, s e g ú n le comunica el 
subsecretar io del M i n i s t e r i o de la 
G o b e r n a c i ó n , se e s t á u l t imando por 
aquel M i n i s t e r i o el expediente so­
bre las obras de c o n s t r u c c i ó n del 
edif icio con dest ino al gobierno c i ­
v i l (k; esta p rov inc i a . 

! Se queda enterado as imismo de la 
Són teo ia que r emi te el T r i b u n a l 
p r o v i n c i a l de lo C o n t e n c í o s o - A d m í -
n i s t r a t i v o absolviendo a la A d m i ­
n i s t r a c i ó n del recurso in terpues to 
con t r a acuerdo de este e x c e l e n t í s i ­
m o A y u n t a m i e n t o de 6 de agosto de 
1932 por don Pedro Rioyo Zubiza-
r r e t a . 

Se aprueba, con los votos en con­
t r a do las derecbas, un escr i to del 
A y u n t a m i e n t o de L a L í n e a in tere­
sando la a d h e s i ó n a la p e t i c i ó n por 
é? fo rmu lada ante los Poderes p ú ­
bl icos para que se vote u n a ley que 
haga posible separar del servic io a 

Piel - Cías urinaria! - Secretas 
D r . S O L I S C A 6 I 6 A L 
Por oposición, de la Lucha oficial 
contra las eníermedaíef» venéreas 

y de la piel. 
CONSULTA de 11 a l y de 4 a 7 

— PUNTIDA, 3, 1.0 — 
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a u d ¡ e n c í a 
CAUSAS POR I M P R U D E N C I A 

E n la m a ñ a n a de ayer compareció 
Felipe- Haya Tezanos, acusado de haber 
atropellado con el carro que guiaba a 
la n iña de tres años Isabel Sa« Cristó­
bal, produciéndola la muerte. 

Según las conclusiones del abogado 
fiscal, señor Fernández Divar, ha Incu­
rrido el procesado en la pena de tres 
meses y once días de arresto mayor e 
indemnización a los padres de la niña 
de 6.000 pesetas, que en el caso que re­
sultase insolvente el procesado deberá 
abonarlas la Cooperativa del Barrio 
Obrero «La Conveniente». 

L a acusación privada, a cargo del se­
ñor Sánchez, y la defensa, al señor Ro­
dríguez, elevaron a definitivas las con­
clusiones provisionales. 

* • » 
Ante el mismo Tribunal compareció 

R a m ó n Rivas Valle, quien el 10 de agos­
to de 1935 atrepelló en Laredo, con el 
automóvil que conducía, al niño de cua­
tro años Ricardo Calleja Mart ínez, ma­
tándole. 

El señor Divar pidió se impusiera la 
pena de un año de prisión menor. 

La defensa, señor Pellón, interesó la 
absolución. 

P L E I T O S CONTENCIOSOS 
También se celebraron las vistas de 

los pleitos contenciosos-administrativos 
promovidos por don Fermín Acebo Ca­
sar contra el Ayuntamiento Ce Miera; 
don Claudio Fe rmín Salanueva contra 
el Ayuntamiento de Limpias, y las de­
liberaciones de los interpuestos por do-
fia Pilar Sota Venen contra la Junta 
Administrativa de Hoz de Añero, y don 
Daniel García Benaven contra el Ayun­
tamiento de Ampuero. 

Todos quedadon pendientes de sen­
tencia. 

L u i s H o n t a ñ ó n 
Especialista en corazón y pulmones. 

G E N E R A L E S P A R T E R O , 11, principal. 

k 
Especialista estómago, hlg&do, 

Intestino. 
Consulta: Once a ana y cuatro a 
cinco. Reanuda la gratuita mar­
tes y sábados, a las tres y media. 

Teléfonos 28-81 y 88-04. 
A L A M E D A P R I M E R A , 4, 1.* 

hagan acreedores a ello por su ac­
t u a c i ó n con t ra el r é g i m e n r epub l i ­
cano. 

Se aprueba t a m b i é n una c i r c u l a r 
del A y u n t a m i e n t o de Granada para 
c ñ é se sol ic i te y apoye a la vez pe-
t i : ñ ó n c t rea de los Poderes p ú b l i ­
cos p r o m u l g a c i ó n de u n decreto-ley 
que contenga las s iguientes disposi­
c iones: 

P r i m e r a . Se facul te a los Ayunta ­
mientos para revisar los despidos y 
n o m b r a m i e n t o de personal llevados 
a cabo p 'V las Comisiones gestoras 
c;ue han ' actuado desde las eleccio­
nes a d-puic.tlos de 1933. 

B e g u u d á . Que sean repuestos los 
func iona ."ios que hubieren sido des­
t i t u idos como repiesa l ias por ideas 
y conducta p o l í t i c s ; y 

Te rce ro . Que puedan ser dest i­
tu idos , s i n derecho a i n d e m n i z a c i ó n 
de n inguna clase, los func ionar ios 
que hayan obtenido duran te el pe­
r í o d o que se de termina , nombra ­
mien to , que, po r su fo rma, sea i le­
ga l , o que las Corporaciones loca­
les juzguen innecesario y acuerden, 
en consecuencia, s u p r i m i r los res­
pect ivos empleos. 
' U n esc r i to ' de don Manuel Solar, 

pa r t i c ipando el f a l l ec imien to de su 
esposa, d o ñ a Fel i sa F e r n á n d e z Co-
lio , f regadora j u b i l a d a de este ex­
c e l e n t í s i m o Ayun tamien to , a c o r d á n ­
dose que conste en acta el p é s a m e . 

E l b ib l io tecar io , don R a m ó n No-» 
va l , pone en conocimiento de la 
C o r p o r a c i ó n haber fa l lec i ido en B i l ­
bao don A n t o n i o Plasencia, g r an 
favorecedor del Museo M u n i c i p a l , al 
cual d o n ó los pr inc ipa les cuadros 
que se cus todian en el m i smo , y se 
acuerda que el p é s a m e conste en 
acta. 

Se aprueba una m o c i ó n de la A l ­
c a l d í a exponiendo, a su j u i c i o , los 
problemas que debe resolver el 
A y u n t a m i e n t o en orden .a la ense-
i 'anza. 

S E N O M B R A N D E F I N I T I V A ­
M E N T E L O S S I N D I C O S 

Se procede a l a tercera votación 
para l a elección de s índicos y resul­
tan proclamados de manera definiti­
va los señores G a r c í a y Garc ía , de 
Izquierda Republicana, y Ringelke, 
de U n i ó n Republicana. 

S O B R E L A M E S A 

" Vuelve a quedar sobre la mesa, por 
no haber el n ú m e r o reglamentario de 
votos, i a prepuesta de transferencia 
de c réd i to formulado por la oficina 
de In t e rvenc ión y elevada a l a Cor­
p o r a c i ó n por l a Comisión de Hacien­
da para pago de quinriuenios a va­
rios empleados. 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
Afortunadamente es muy breve y 

de cosas de puro t r á m i t e . 
Se aprueban los asuntos interesa­

dos por los señoree don Julio Norie-
ga, don Seraf ín Diego y don Pedro 
Por t i l l a y las peticiones de vacacio­
nes solicitadas por varios empleados. 

Por ú l t imo se aprueba un presu­
puesto por pesetas 6.720 para l a sus­
t i tuc ión del pavimento del a n d é n Nor­
te de la plaza de la Esperanza y la 
venta de solicitada por l a Comis ión 
de Obras. 

P R O P O S I C I O N E S 
L a m i n o r í a socialista presenta, y 

se toman en cons iderac ión , las si­
guientes: 

Pr imera . Que no se conceda per­
miso de r e p a r a c i ó n a la l lamada ca­
sa de la Inqu is ic ión si no presenta el 
plano oportuno con l a a l ineac ión co­
rrespondiente, como es deber. 

Segunda. Que se hagan los traba­
jos necesarios para el arreglo y me­
j o r a del lavadero púb l ico existente en 
la marisma de Cajo. 

Tercera. Que se hagan las obras 
de r e p a r a c i ó n y cubierta total de la 
a lcantar i l la de la marisma de Cajo, 
ya que tiene el colector de aguas su­
cias roto. 

Cuarta. Que sea atendida l a peti­
ción que se demanda de un p eq u eñ o 
lavadero en el suburbio denominado 
«Venecia», para evitar sacrificios a 
las vecinas de aquella bar r iada de 
obreros (camino de La Reyerta). 

Quinta. Que se dote üe las debi­
das condiciones de agua, g a r a n t í a y 
abrigo a l lavadero publico del barr io 
de M a l i a ñ o . 

Sexta. Que sean subsanadas con 
prontitud las deficiencias de incómoda 
circulación, dotación de agua y alum­
brado suficiente que precisa el vecinda­
rio de la prolongación de la calle de 
Cádiz. 

Sépt ima. Que se estudien los pro­
yectos oportunos para hacer locales 
destinados al comercio o al trabajo en 
los dos lienzos del paredón de la Ram­
pa de Sotileza. 

Octava. Que el Ayuntamiento haga 
la gest ión precisa para que sea troca­
da en realidad la construcción del túnel 
que hab rá de comunicar a la Plaza de 
las Navas de Becedo o sus inmeüiacio-
nes. 

Novena. Que se haga en el camino 
vecinal de Pedroao (Peñacast i l lo) una 
carretera aprovechando la aportación 
que da el Estado del 60 por ciento del 
Presupuesto, cuando estos caminos 
unen dos carreteras nacionales, como 
en este caso que enlaza Peñacast i l lo 
con las Presas. 

Y por último, que se revoquen acuer­
dos anteriores y se acuerde la rever­
sión al Municipio de uno* terrenos ce­
didos a los Padres Paalonistaa en el 
barrio de Mallaflo, pasando el asunto 
a la Comisión de Ensanche. 

Y ae levanta la sesión. 

Q o o i . 

j ¿ i T r t o A 

Apliqúese una ligerísíma capa de Vanishing 
Cream Pond's antes de salir al aire libre y evi­
tará que el vienlo y el sol le pelen, imlen o 
quemen el cutis, conservando iodo el día la 
piel lersa y suave. 

Al llegar a su casa, apliqúese el Cold Cream 
Pond's, el cual limpia el culis de las impurezas 
acumuladas en los poros, conservándolo sano 
y hermoso. 
Millones de señoras en todo el mundo usan 
y recomiendan las 

C R E M A S _ 

FONDS 
C O L D C R E A M V A N I S H I N G C R E A M 

' (Crema grasa) (Crema no grasa) 
Tubos: P í a s . 1.85 y 3.75 • Tar ros : P í a s . 7.25 y 12.50 

(El impuesto del Timbre eperie) 

PARA QUE UNA CASA SEA REALMENTE «CHIC«. DEBEN LUSTRAR 
.SUELOS Y MUEBLES CON 

« E N C A U S T I C O A L I R O N » 

a c t i v i d a d e s e s c o l a r e s 
I N S T I T U T O NACIONAL D E 
S E G U N D A ENSEÑANZA D E 
S A N T A N D E R . — M a t r í c u l a li­
bre y de ingreso. 

• E n el t a b l ó n do anuncios de este 
I n s t i t u t o e s t á expuesto ei anuncio 
correspondiente a la convocator ia 
do la m a t r í c u l a l ib re y de ingreso 
p-. .a los e x á m e n e s de j u n i o p r ó ­
x i m o . 

E l plazo para s o l i c i t a r la m a t r í c u ­
la l ib re de as igna turas o cursos, 
es duran te todo el mes de a b r i l co­
r r i e n t e ; el de s ó l o ingreso, la p r i ­
mera quincena de mayo, y para los 
que so l i c i t en ingreso y uno o va­
r ios cursos, duran te todo el mes 
de a b r i l . 

G R U P O E S C O L A R " M E N E N -
D E Z P E L A Y O " . — Antiguos 
alumnos. 

S e g ú n t e n í a m o s anunciado, ano-
ebe se r eun ie ron en el s a l ó n de ac­
tos de é s t e g rupo numerosos ex 
a lumnos , que se p r o p o n í a n f o r m a r 
una A s o c i a c i ó n de los mismos . 

E l d i rec tor del g r u ^ o d i r i g i ó la pa-

CARTELERA 
S A L A N A R B U N - I las 4 . 3 0 . 7 .15 y 1 0 . 3 0 
La p r o d u c c i ó n e n e s p a ñ o l LA BUENAVENTU­
RA. Por E n r i q u e Caruso ( h i j o ) y A ñ i l a C a m p i l l o , B u t a ­

ca 0 , 3 0 , 0 , 5 0 y 0 , 4 0 r e s p e c t i v a m e n t e , 

PABELLON N A R B ü N - Desde l a s 6 . 3 0 • 
t o n t i n n a - LA DANZA DE LOS RICOS. P o r 

J o a n B e n n e t t y G e o r g e B a t í 

SALON VICTORIA - I l a s 7 . 1 5 - UN 
TIPO FRESCO, p o r J a m e s D u n n . M a e C l a r k e y 

N e i l H a m i l t o n . B u t a c a . 0 . 7 5 

POPULAR VICTORIA Desde l a s 6 . 3 0 -
C o n t i n u a - UN TIPO FRESCO. Cor J a m e s D u n n . 

M a e C l a r k e y N e i l H a m i l t o n . 

l abra a los asistentes, manifes tan­
do la g r a n s a t i s f a c c i ó n que experi­
mentaba a l vo lve r a depa r t i r con los 
que fueron a lumnos de la escuela. 
„ La , .Qpinis ión organizadora expl i ­
có c u á l e s e ran los- Unes que perse­
gu ía la A s o c i a c i ó n en proyecto, ex­
poniendo Pedro G a r c í a ' y J o s ó San 
Emeter io la necesidad de l legar 
cuanto antes a f o r m a r la Asocia­
c i ó n . 

En nombre de la I n f a n t i l Gemp 
saludaron a los concurrentes los 
alun.nos del Grupo J o s é Carrascal 
y V í c t o r D í a z . 

E n medio del mayor entus iasmo 
se dió p o r t e r m i n a d a la r e u n i ó n , 
d e s p u é s de acordar l a i m p r e s i ó n de 
boletines de a d l i e s i ó n , que d e b e r á n 
ser recogidos por los ex a lumnos 
que ne h a l l e n dispuestos a i n t eg ra r 
la A s o c i a c i ó n . 

Para d i s c u t i r el Reglamento y de­
m á s , se c o n v o c a r á una nueva re­
u n i ó n una vez confeccionado el pro­
yecto de a q u é l . 

F E D E R A C I O N F E M E N I N A D E 
E S T U D I A N T E S C A T O L I C O S 

Hoy, a las siete de la tarde, y en 
el convento de la D i v i n a Pastora, 
d a r á n comienzo los e jercicios espi­
r i tua les pa ra estudiantas , a cargo 
de don A l b i n o Pajares. 

Se supl ica la asistencia de todas 
las j ó v e n e s y estudiantes en p a r t i ­
cular , y se ruega a los padres man­
den a sus hi jas a estos piadosos 
actos. 
taciones, en S e c r e t a r í a . — L a Direc­
t iva . 

Para zócalos y artesonados, Ribalaygua. 

N U E V O D I R E C T O R D E L 

D U E S O 

E l ac t ivo e in te l igen te funciona­
r io don J o s é M a r t í n e z G a r c í a ha si­
do nombrado d i r ec to r de la Colonia 
Pen i tenc ia r ia del Dueso. 

A l agradecer los of rec imientos 
que d icho s e ñ o r nos hace con t a l 
mot ivo , le deseamos i n i n t e r r u m p i ­
dos acier tos en su i m p o r t a n t e m i ­
s i ó n . 

VISITAS A L MATADERO Y 
A LOS MERCADOS 

Continuó como en días anteriores el 
alcalde visitando los Mercados y el Ma­
tadero, comprobando que todos los ser­
vicios se prestan ordenadamente. 

Ayer se mataron 36 vacas, de las 
cuales se clasiqcaron, de primera, 31; 
de segunda, 2, y de carne económica 
de buena calidad, 3; es muy halagüe­
ño el ver que se matan cada dia me­
jores reses en el Matadero. 

Se- desecharon dos vacas que lo fue­
ron por no reunir condiciones para la 
venta en tablas de primera y segunda 
calidad, no obstante estar bien nutr i­
das. 

UNIVERSITARIOS D E SAN­
TIAGO D E COMPOSTELA 

Ayer m a ñ a n a acudió el alcalde a la 
Biblioteca de Menéndez Pelayo a reci­
bir una numerosa representación de 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

UNIVERSITARIOS DÉ SANTIAGO DE 
COMPOSTELA 

profesores, alumnas y alumnos de i» 
Universidad de Santiago de Composte. 
la que vinieron a esta ciudad a uepo! 
sitar un ramo de flores en la estatua 
de Menéndez Pelayo, lo cual r ea l i ^ 
una de la señori tas . Después el vice, 
rector de citada Universidad pronun­
ció un bello discurso ensalzando en SUJJ 
diferentes aspectos al gran Menéndez 
Pelayo y al terminar fué objeto de UQ^ 
clamorosa ovación. 

Le contestó en nombre de la ciudad 
el alcalde el cual agradeció el homena. 
je que se tributaba a tan gran sabio' 
siendo igualmente ovacionado. 

Después acompañó a los visitantes 
a recorrer las Bibliotecas de Menéndez 
pelayo y municipal, rogando a dou 
Fernando Barreda les sirviese de cice. 
roñe, lo cual realizó de manera mara­
villosa. 

C A R T I L L A S DE POBRE 
E l alcalde ha ordenado que desdé hoy 

se sigan entregando las castillas a los 
que no la han recogido cuando fueron 
llamados y ruega a todos acudan lo 
antes posible. 

L A V A D E R O D E L BARRIO 
D E " V E N E C I A " 

Ordenó al señor arquitecto de Ensan­
che que en la m a ñ a n a de ayer comenza­
sen las obras de citado lavadero con el 
fin de que en muy pocos días pueda 
aquel vecindario hacer uso de él para 
el lavado de sus ropas. 

OBRAS D E L NUEVO GOH 
BIERNO C I V I L 

E l alcalde recibió por conducto del 
señor gobernador civil un oficio del ex­
celentísimo señor ministro de la Gober­
nación part icipándole que muy pronto 
se subas ta rán las obras de citado edi­
ficio, accediendo a los deseos del señor 
Castillo, que son los de toda la pobla­
ción. 

OBRAS E N E L PALACIO 
M U N I C I P A L 

E l alcalde inspeccionó las obras del 
Palacio municipal para cuanto antes 
llevar a la práct ica la reorganización 
de los servicios ú l t imamente aprobados 
y tiene el decidido propósito que las 
Oficinas queden terminadas la próxima 
semana con lo cual se ordenarán mejor 
los trabajos y se darán muchís imas fa« 
cilidades al público. 

L O S ANUNCIOS 
deben ser entregados en nues­
tra A d m i n i s t r a c i ó n antes de las 

siete de la tarde. 
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CARPETA 
D E N O I I C I A S 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M A ^ ^ ^ o 

G i l A N EXITO del film espectacular de JULIEN DUVIVÍER 

- G O L G O T A -

Con HARRY BAUR, JEAN GABIN, ROBERT LE VIGAN Y EDWIGE FEUILLERE 
Comple tará el programa: una Revista Paramount con los ú l tmos sucesos 

mundiales y el documental e s p a ñ o l I R N I 

G R A N C I N E M A H O Y ^ 5 B ^ o 0 3 ¿ A , a f 

SENSACIONAL ESTRENO de la magní f i ca producc ión Columbio 

LA DANZA DE LOS RICOS 
por G E O R G E RAFT y J O A N BENNETT 

MAÑANA DOMINGO GRAN EXITO 

- S A N T A J U A N A D E A R C O -

l a obra cumbre de la UFA. Por A N G E L L A SOLLOKER 

SfeRVICIO M E T E O R O L O G I C O 
(Observatorio de Santander.) 

Datos referen les a las observacio­
nes realizadas en ve in t i cua t ro ho-
ras, lias! a las seis de la tarde del 
d ía de ayer : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i ­
l í m e t r o s , 7 5 ¿ , 4 . 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las die­
ciocho horas de ayer, subiendo. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a en el d í a 
de ayer, 18,2. 

í d e m m í n i m a de í d e m , 14,4. 
Viento dominan te en las v e i n t i ­

cua t ro horas, Esle . 
Fuerza media del viento en m . por 

segundo, o. 
L l u v i a c a í d a en las v e i n t i c u a t r o 

l ioras ( l i t r o s p o r me t ro cuadra­
d o ) , 1 , U 

l l o r a s de sol eficaz en el d í a de. 
ayer, 3 h. y 45 m . 

Probables vientos de l Oeste, l l u ­
vias y mare jada . 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 
El m o v i m i e n t o del As i lo en el d í a 

de ayer fué el s igu ien te : 
Comidas d i s t r ibu idas g ra tu i t a ­

mente, 1.749. 
instancias causadas po*' t r a n s e ú n ­

tes, 11 . 
Enviados con bi l le te po r ferroca­

r r i l a sus respectivos puntos , 3. 
Asi lados existentes en el Estable­

c imiento , 193. 
" L A UNION", S O C I E D A D 
B E N E F I C A Y C U L T U R A L D E 
C I E G O S . - C U P O N B E N E F I C O 

E n el sorteo celebrado el d í a 3 de 
a b r i l de 1936 ha resu l tado premia­
do con 25 pesetas el n ú m e r o 816. 

Y con dos pesetas, los n ú m e r o s 
16, 116, 216, 316, 416, 516, 716 y 
9 i 6 . 

Los p remios se a b o n a r á n en Be-
cedo, 5 'en t resue lo , de tres a siete. 

B O M B E R O S V O L U N T A R I O S 
So convoca al personal del Cuerpo 

act ivo pa ra su asistencia, con un i ­
forme y equipo, a la rev i s ta men­
sual que t e n d r á lugar m a ñ a n a , a 
las nueve, en el Parque. 

AVISO A UN R E C L U T A 
Se ruega a l r ec lu t a Anastasio 

Montes Serrano, perteneciente al 
reemplazo de 1935 , ' po r el Ayunta -
m i n t o ' de Patencia, se presente en 
el Negociado de Reemplazos del 
A y u n t a m i n t o a recoger su ca r t i l l a 
m i l i t a r . 

S O C I E D A D AMIGOS D E L A R T E 
Hoy, s á b a d o , a las diez y media 

de la noche, y m a ñ a n a , domingo , a 
las siete de la tarde, t e n d r á n lugar 
unas veladas teatrales , con el si­
guiente p r o g r a m a : 

E l j ugue te c ó m i c o en u n acto, do 
M u ñ o z Seca, t i t u l ado "Los planes 
de M i l a g r i t o s " . 

E l pa s i l l o c ó m i c o -m un acto, de 
Hamos C a r r i ó n , t i t u l ado " L a cria­
t u r a " . 

E l m o n ó l o g o d r a m á t i c o , de don 
Jacinto Benavente, t i t u l ado "Por 
q u é se q u i t ó Juan de la bebida", i n ­
terpretado ñ o r el d i rec tor e s c é n i c o , 
don F é l i x R o d r í g u e z . 

Ac to de conc ie r to por el quin te to 
de p ú a , de esta Sociedad, que d i r i ­
ge don Eugenio Cacho. 

Las inv i t a - iones , a las horas do 
costumbre, en S e c r e t a r í a . 

F E D E R A C I O N P R O V I N C I A L 
D E O B R E R O S Y E M P L E A ­
DOS M U N I C I P A L E S 

Se convoca a una r e u n i ó n extra­
o r d i n a r i a de este C o m i t é p r o v i n c i a l 
con los presidentes y secretarios 
de las Asociaciones que la compo­
nen, que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
domingo , d í a 5 de los corr ientes , 
e. las diez y media de la m a ñ a n a en 
p r i m e r a convocator ia y a las once 
en segunda, en el Palacio Consis­
t o r i a l de Santandrr , con s u j e c i ó n 
al s iguiente orden del d í a : 

Acta de l a r e u n i ó n an t e r i o r . 
Conocer de los acuerdos adopta­

dos por va r io s Ayun tamien tos en 
crden a sus empleados. 

Propuesta de la F e d e r a c i ó n Nacio­
na l s o b r é subsidio a los c o m p a ñ e ­
ros des t i tu idos . 

Proposiciones, ruegos y pregun-

L u i s Ruiz Zorrilla 
— MEDICO —. 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 6. 
CIRUGIA de CABEZA y CUELLO 

Méndez Núñez, número 9. 

ATENEO DE SAN­
TANDER 

SECCION DE MUSICA 
i 

Hoy, a las siete y media de la tarde, I 
t e n d r á lugar el anunciado concierto j 
de los notables y aplaudidos artistas 
O d ó n Soto (viol in) y J o s é L . Mediavl-[ 
l i a (piano) , que I n t e r p r e t a r á n el si- ' 
g u í e n t e programa: 

Pr imera parte 
«Tr ío s e r e n a t a » ; Beethoven 

Segunda parte (piano sólo 
«Rondó capr icc ioso»; Medelsshon. 
«Dos valses»; C h o p í n . 
«Allegro a p p a s i o n a t o » ; Saint-SaenS, 
«Noc tu rno» ; Mediavi l la . 

Tercera parte (v io l in y plano) 
« N o c t u r n o en «mi» bemol» ; Chopín*»' 

Sarasate. 
«Escenas de bai le»; Beriot . 
Las invitaciones de s e ñ o r a e s t á n a 

d isposic ión de los socios en l a Con­
se r j e r í a de l a Sociedad. 

e s p e c t á c u l o s 
COLISEVM.—A las siete y cuarto t ' 

diez y media: «Gólgota». 
GRAN CINEMA.—A Jas siete y cuarto 

y diez y media: «La danza de loa 
ricos». 

SALON LICEO.—A las siete y cuar­
to y diez y media: «LA VIRGEN DE 
L A ROCA». 

SALA NARBON.—A las cuatro y nae-
dia, siete y cuarto y diez y medias 
«La buenaventura» . 

PABELLON NARBON.—Desde las sel» 
y media: «La danza de los ricos». 

SALON VICTORIA. — A las siete X 
cuarto: «Un tipo fresco». 

POPULAR VKrrouiA.—Des(7e las s e» 
y media: «Un tipo fresco». 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l l 

A . B u s t a m a n t e 
ODONTOLOGO 

Consulta do 10 n 1 y de 3 1/2 a 1 
Paseo de Pereda, 21. TeL 81-92. 

— BAYOS X — 

D r . C . A G U I L E R A 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Y V E N E R E A S 

Jefe clínico del Dispensarlo Ofi­
cial AnUvenérco de Santander. 

Consulta do 12 a 2 y de 4 a 6. 
Amós de Eeoalanto, 8, segundo. 

Teléfono 28-80, 

http://siguienl.es

